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RESTES 

e   da   democratização,   o 
deira consagração popular 

Desde que se noticiou 
pela primeira, vez a visita 
de Luiz Carlos Prestes ao 
povo de São Paulo, nesta 
Capital, nas cidades do in= 
terior e do litbral, por to- 
da parte, reina graíide «s- 
pectativa. Na-da mais' ji»»- 
ío.   Todos fló: 

í;sperança*y outros porque 
se inteiraram do seu dis- 
curso no estádio de São 
Januário e leram as suas 
entrevistas dadas á im- 
prensa, estamos ansiosos 
pelas suas palavras de eS' 
ciarecimento e de orienta- 
ção nesta hora grave que 
« Brasil atravessa. 

Sua oração, no estádio 
<lo Pacàembu, no próximo 
dia 15, será de grande in- 
teresse nacional. Corres- 
ponderá, exatamente, aos 
dias que estamos vivendo. 
Não será dirigida particu- 
larmente a esta ou àquela 
classe, a este ou àquele 
partido, mas a todos os 
brasileiro« desejosos de que 
a pátria se beneficie do 
esforço que fez para a 
guerra e que culminou na 
vitoria, com o esmaga- 
mento do nazifascismo. 

E' preciso que o heroís- 
mo da FEB, que o esfor- 
ço da industria e da agri- 
cultura e o sacrifício das 
populações não redundem 
em pura perda, sabotados 
pelos últimos residuos da 
quinta coluna. E' igual- 
mente preciso que todos 
gs brasileiros se unam, 
constituindo-se em força 
invencível, para que a nos» 
sa pátria, superando os in- 
teresses que se erguerem 
contra ela, possa envere- 
dar pelo caminho claro, 
honesto e justo da demo- 
cracia, que é a grande as- 

VCiv J3 };r»«á< 

Está a par da exísteii. > 
nos lares humildes, onde o& 
que produzem só escassa- 
mente se benficiam da pró- 
pria produção. E o drama 
dos pequenos lavradores, 
dos que enternecem a ter- 
ra com o suor do rosto. E 
o dos homens do mar. H 
dos profissionais liberais. 
E dos estudantes. E dos 
artistas. Enfim, de todos 

os que trabalham para ^ 
para a familia, para a co> 
letividade, para a pátria, 
nos dias que  correm. 

A sua conferência, B» 

dia 15, no estádio do Pa- 
càembu, trará uma respos- 
ta a cada pergunta, uma 
segurança a cada inquieta- 
ção . O povo paulista espe« 
ra o grande lider naciondi 
para ouvir de sua própria 
boca as palavras esclarece' 
doras. Nesse dia, os trens 
do interior e do litoral des* 
pejarão milhares e milha^ 
res «Je pessoas nas esta- 
ções, pessoas que virão 
Capital para ouvir a Luiz 
Carlos Prestes. Os nossos 
bairros se despovoarão. 
Desde cedo, em bondes, 
ônibus e mesmo em auto- 
móveis tornados acessíveis 
pelos nossos camaradas 
"chaufeurs", a grande 
massa humana ^ se dirigirá 
para o Pacàembu, a fim de 
aguardar  a     palavra   sem' 
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Naboi Caires de Biito 
Inaufivro/rido a atividade do 

('mnlté JJciiiocranco dos Jorna- 
listas de Hão Paulo, por ocasião 
da eoiifcdtjração do capitão 
-ígildo llarata, o seu presiden- 
/" pnii.im.cíou as iciiuintes pa- 
lavras: 

O Comitê dos Jornalistas 
Democráticos de São Pauto 
inaugura hoje a serie de con- 
fírencias e palestras que to- 
mou a iniciativa de promover 

■visando ecciarecer, em amplo 
debate, as diretrizes traçadas 
pelo grande lider dsmoorsti- 
co t-uiz Carlos Prestes no reu 
discurso que passou a cons- 
tituir, pelo conteúdo de alto 
valor histórico, a bússola que 
norteia a marcha do Brasil 
no rumo áa amanc4pação po- 
lítico-econômica. Para a 
inauguração desta sarie de 
conferências, convidamos o ca- 
pitão Agíldo Barata, e essa 
oecolha se nos afigura a mais 
acertada, não só porque se tra- 
ia de uma inteligancia moça 
a serviço de uma nova causa, 
como também porque ele é, 
por assim dizer, pela sua apro 
ximação a Prestes, pelos seus 
ineritos intelectuais, e pela 
sua formação política, um dos 
mais autorizados comentadores 
do pensamento político do gran- 
de lider democrático brasilei- 
ra. 

Peco alguns minutos de aten 
cão para, nesta sessão inaugu- 
ral das atividades do nosso 
Comitê, dizer algumas palavras 
justiticaiivas      de   sua   Tunda- 
ção. 

Nós. os trabalhadores da Im- 
prensa, temos sido, em gran- 
de parte, militantes mais ou 
menos anônimos das grandes 
causas do povo, e nessa nossa 
tarefa, confundimos, pelo sen- 
timento de humanidade que a 
atividade jornalística quoti- 
tidiana desperta, o nosso po- 
vo com todos os povos do 
mimdo. Como os profissio- 
nais honestos da medicina, que 
em geral se voltam dedieada- 
•íTrínte para ocí humilde* t 

■■'ícíos. L-or ' força _.d.> .m- 
, díss «uattres d» 

■ ■'  oiia iiuíí sé" deEí!o'Br»,in~quT5- 
-. -;^.namer\tfi ao3 seus* olhos, 

tivis tambeni nos volt.inios pa- 
ia os humildes e oprimidos, 
oor força das constatações que 
üarían'tente fazemos, das in- 
: istiças e f das misérias so- 

ci'<is. Dessa torma, temos 
um alto sentido psicológico das 
aspirações coletivas, e o nos- 
so depoimento, «e honesto e 
verdadeiro, pode constituir uma 
diretriz segura para os que 
se norteiam de acordo com a 
vontade    popular. Acontece, 
porcm_ que mal emergimos de 
um mundo em que o nosso de- 
poimento não podia pronun- 
ciar-se francamente, e nesta 
nova etapa da historia do mun- 
do e lia historia de nossa pá- 
tria, procuramos ter uma par' 
ticipação mais ativa na reali- 
dade política • social d« nosso 
paí's. A vitoria das nações 
unidas sobre o fascismo, já 
militarmente garantida no Oci- 
dente, abre perspectivas para 
novas tarefas dos jornalistas, 
de participação na luta pela 
emancipação politico-economi- 
ca da pátria. Dai nasceu a 
idéia de organização da nos- 
&o cotnité. o qual. após o gran» 
de discurso de Prestes, triitou 
logo de se mobilizar ao isrvl- 
ço das suas idéias. 3e as- 
Ei"m o fazemoa, foi porque des- 
de logo tivemos uma lusta 
campreensão do alcance, da 
transcendência que esse docu- 
mento teria para a vida polí- 
tica de nossa pátria. Com 
efeito, no meio da confusão 
em que se debatiam as for 
ças políticas da nacionalidade 
a fala do Prestes constituiu 
uma diretriz segura. A na- 
ção ouviu, nas suas palavras, 
tima linguagem diferente, cheia 
de honestidade e de firmeza, 
uma linguagem que foi logo 
ressoar no coração do povo. 
Tão grande foi a 3ua força 
de convicção, que o que era 
confusão se tornou claridade. 
Seria inútil, após o discurso 
de Prestes, procurar fazer agra 
var-se, na esfera nacional, as 
trevas qíic a reação havia He- 
cancadeado sobre os 4 pontos 
cardiais do globo. A partir da- 
quela hora, os apregoadores 
da violência se sentiram de- 
sarmados para a realização dos 
teus desígnios, a a marcha 
iniciada na senda da democra- 
tização   passou   a   constituir-se 
um imperativo que a concien- 
cía nncionaf exiçjía da conci- 
cncia do governo. E um dos 
primeiros objetivos que se im- 
punham á nossa concíencia 
de   trabalhadores   da    impren- 

sa, foi o de militar na cruza- 
da pela unificação das forças 
democráticas   do    nosso    pai'». 

Como jor.ialiulas profiasio- 
nais, tivemos vigihas tremen- 
das deede que a agressão fas- 
CiSía   se   tez   sentir   r.a    tspa- 
nha. Dali por diante, acompa- 
nhamos de perto, por dever de 
oficio, as derrotas que a maré 
montante do poderio nazi-fas- 
cista desencadeou sobre os 
povos indefesos. Assi.n, vimos 
a França, minada pelas infil- 
trações fascistas, cair fragoro- 
samente, deixando na luta, so- 
zinha, a Grân Bretanha, acua- 
da, como preta impotente, pa- 
ios chacais de Berlim. Este 
fato eqüivalia a qua a Rússia 
serta    imediatamente    golpeada, 
enquanto os isolacionigtas nor- 
te-americanos e os grupos 
reacionários de Londres, tudo 
faziam para afastar qs seus 
paises da continuação da guer- 
ra. A sabia orientação de 
Churchül a Rooselvelt, naquela 
quadra impressionante para • 
sorte do mundo, lavou as for- 
ças democráticas dos dois pai- 
ses a cooperarem com as for- 
ças da União Soviética, na 
luta de vida e de morto con- 
tra as potências do "Eixo". A 
Rússia suportou os golpes tre- 
mendos da arma totalitária. 
Seus exércitos recuaram, com- 
batendo, até ao ponto extremo, 
á espera de que as nações de- 
mocráticas, acordando do so- 
nho de insincerioaúe em que 
as haviam lançado os passa- 
dos governos, se convencessem 
do que a União Soviética era 
a      torça   Pasica,       mosinzaaa 
concientemente para o comba- 
te ao nazi-facismo, a qua na- 
da mais restava ao m "ci.. 
para E»lvar-8S, do que ac rr-^i- 
em seu auxilio, Jar-lhe j*'»;!* 
a.-mas, a fim da qi v-«Ví'pu'!!»a- 
so vibrar os Bfi>r*r. moi ?fl;« 
contra a& <l/atSrieifi„ íaseístas. 

Isto foi feit*. A realidade da 
guerra abrijj oa olho» d»9 po- 
vos ocidenSais; a obra de ca- 
IunÍ5>' -«TAra a União Sovieti- 
Cf-   - :.<,  e »' I  foi  a   re- 
V.: :>'jndo   novo 

i  nova tra. 

Era um povo de consciência 
nova, forjada no sistema de 
produção socialista, lutando 
com todo o ardor pela sua sor- 
te,   pela   sorte   da    democracia, 
pela   sorte   da   humanidade. 

O espetáculo da unidade dos 
povos soviéticos na batalha 
contra o fascismo, constituiu 
um exemplo eloqüente de que 
as tarefas da guerra impu- 
nham aos governos, o que es- 
tava na alma dos povos: era 
imprescindível estabelecer uma 
uniao das torças democráti- 
cas capaz de determinar a 
derrota do nazi-fascísmo. Com 
efeito, sobre os ombros do po- 
vo pesava o fardo da guerra. 
IMilhõa.s de homens tinham de 

ES Eacrifícar para vencer as 
forças da reação. E os go- 
vernos, tiveram por rua vez, 
de realizar amplas coalisões. 
a tim de poder enfrentar o 
"eixo", pois que este tivera 
por Pace de desenvolvimento, 
juctamante a inaincerídade a 
covardia dos governos muni- 
quistas, que haviam permitido 
a intervenção na Espanha, in- 
tervenção fascista armada pa- 
ra derrubar um governo re- 
publicano legitimo, um gover- 
no democrático, eleito pelo 
povo. 

As   tareíaa   da   guerra   foram 
tremendas,   mas   os   povos ^ da 
União   Soviética   e   das   nações 
democráticas     regenerada*   pe- 
lo vulto do  perigo, unidos, sal- 
varam   o   mundo      da   ofensiva 
nazi-fascista.      Cumpre   -   lhes 
agora consolidar a vitoria atra- 
vés   de   uma      paz   duradoura. 
Cumpra   manter   mobilizada     a 
consciência       democrática,       e , 
manifc.'*   Tirma   a    uiiiao   demo- 1 
cratica,      sem   o   que   será   irr.- i 
posüivel   consolidar   *   vitoria.    ' 

È^   nessa  obra  que  pretendi-  ; 
mos Cíviaborar.   O   Brasil, conyo 
uma   <s .»   naço9s      unidaa,>\si  , 
uír:a      forç*      combatente      iia   ' 
guerra, a  pi'ecí«a  ser  uma fit- \ 
ça  combatente  na   paz.   E er'*'» 
nova   luta. nós  a   dosenvfVs;   " 
mos   não   só   no   plano   iní^rn"»- 
cional,   secundando  a   a$ão   í^»- 

Sãlãrios e geladeiras 
Bsniamin Scates Cahello 

(Conclui  vi: IO. 

Não sei de absurdo maior 
que o de forçar a exíãtencia 
de impropriedades e incoerên- 
cias no discurso que Luiz 
Carlos Prestes pronunciou no 
Estádio de São Januário. 
Sendo um absurdo, só com 
muita habilidade e força de 
expressão poder-se-ia chegar 
a conclusões como as que fo- 
ram    encontradas. 

Devemos, assim render ho- 
menagens a quantos excede- 
ram a proeza daquele cava- 
lheiro da anedota, que catava 
micuina em barrica de Zar- 
cão. 

Vnjamos alguns dos micros- 
cópicos insetos, ou por outra, 
das "incoerências" e "impro- 
priedades" que constituíram o 
sucesso daqueles que, ainda 
que Prestes nada dissesse ou 
nada fizesse — pois é o su- 
ficiente não fazer o seu jo- 
go — encontrariam sempre, 
ainda que no terreno senti- 
meníal. motivo para a explo- 
são de seus recalques reacio- 
nários   ou   golpistas. 

Temos aqui dois exemplos; 
1.0 — Tendo dito que o au- 
mento nos salários não resol- 
ve a situação dos trabalhado- 
res, por que é que propôs, en- 
tão, um roajuatamanto geral 
nos salários? 2.o — Manifes- 
tando-se partidário da eleva- 
ção do nivel da viua do povo, 
como é que foi condenar a 
importação    de    geladeiras? 

Por hoje nos contentaremos 
cem essas duas questões. Va- 
mos estuda-las uma por uma, 
para verificar até que ponto 
têm razão os que as formula- 
ram aní:es, porem, é de todo 
conveniente proceder a uma 
leitura detida do que a res- 
peito   contem   o   discurso. 

Infelizmente, por maior que 
T-«ja o nosso propósito de con- 
cordar com 03 que discorda- 
ram do discurso, o que en- 
contramos, naquelíts duas for- 
mulações, é de uma lógica ab- 
soluta, mps lógica, é claro, de 
quem se colocou marxistíca- 
mente )o lado dos i(>teresses 
do Brasil a do povo 'brasilei- 

nãc.    na   defesa    de   ou- 

-t~ 

tros    interesses   egoisticos.   rea- j 
cicnarios    e...     colonizadores. 

—O— j 
Para maior clareza, vamos i 

transcrever o trecho do dis- ; 
curso relativo ao aumento nos 
salários: "Multiplicam-se com 
a infração os preços dos ar- 
tigos de primeira necisssidar 
de e não são reajustamentos 
de quarenta e cinqüenta por 
cento que permitirão á classe 
operaria sair da miséria em 
que   Sf!   debate". 

Quer dizer, o pi-objema está 
na inflação e não na "avalia- 
ção de valores" que, em con- 
seqüência dela, resulta abs- 
trata, falsa, para usar a sua 
própria linguagem. Portanto, 
o que há que combater em 
primeiro lugar é a causa e 
não o efeito. Essa a parte cri- 
tica. 

Agora, a parte construtiva. 
O que fazer para debelar o 
mal- Vêm então os famosos 
seis itens através dos quais 
poda ser combatida a inflação 
aumento da produção-;, sen- 
tido econômico ao regime tri- 
butário; aplicação dos saldos 
ouro em bens de transportes 
e produção; controle das ex- 
portações e, por fim, reajus- 
tamento   geral   nos  salários. 

Em síntese, o que Prestes 
deixou bem claro é que o 
simples aumento nos salários 
não resolve o problema do tra- 
balhador, porque o encareci- 
mento da vida é uma conse- 
qüência da inflação, precisa- 
mente. Nesse caso, o que se 
tem de combater em primei- 
ro lugar é a inflação mesma. 
E para isso ele propõe me- 
didas praticas concretas, to- 
das    elas    exeqüíveis. 

Se incluiu entre elas o au- 
mento nos salários é porque 
reconhece a necessidade de se 
deixar os trabalhadores á 
mercê de uma situação que 
precisa ser resolvida, pelo 
menos até que comecem a 
abrandar, com aquelas medi- 
das, as suas negras conse- 
qüências. 

Se Prestes não incluiase es- 
se   reajustamento   em   seu   pla- 

iii«ig« 

Hhtv^ÈS SATISFARÁ OS AKSEIOS' DO POVO DE SÃO PAULO 
Sobre i tmm do Pacaenk e a síioação plilica it pais laia ao «Comicie» o prol. Mirio Sciteiiberg 

o prof. Ma.rio Sclieiiberp, 
cia Faculdado de Filosofia dn 
Universidade, destaca-se en- 
tre os membros d* Comissão 
de Propaganda do Comido de 
Luiz Carlos Prpste» jiela siin 
intonfja atividade c/iiotiOian.á 
nos preparativos da era*:Ue 
rounlão   cívica. 

"Comicio" prociu-ou ouvi-lo 
sobre a importância e a sig- 
nitlcaoão do prlmeii-o encoiitio 
entre o povo paulista e o .sen 
lider Ijuia Carlos P,t-cstés. A 
•epulr reproduzimos a.s sua.s 
pala vra.s: 

O COMíCIO DE SÀO 
JANUÁRIO 

"No seu primeiro contato 
com o povo no memorável co- 
mido <Je f?üo Januário Prestes 
rememorou a atu,ai;ão dos co- 
munistas e das íor<;as popula- 
res na década de luta entre a.'J 
forças da reag^o e do progres- 
so que asrora se encerra com a 
vitoria definitiva das demo- 
cracias sobre o nazl-fa.scismo. 
Analisando as correlaçSos de 
forças resultantes da derrota 
decisiva da reação e do im- 
perialismo. Prestes indicou ean 
linhas gerais á.s novas pos- 
sibilidades ■ de de.senvolvlmen- 
to pacifico e construtivo que 
atualmente       .so   de.^cortlnam. 
Numa síntese admirável, mos- 
trou o caminho a seguir: con- 
quista pacifica da democra- 
cia pela arregimentarão das 
massas populares e a vigilân- 
cia sobre oa elementos reacio- 
nários e golpista»; adoyão 
imediata de medidas contra a 
inflação; e::píai£ão da produ- 
ção agrícola e industri.al pe- 
la industrialização; mecaniza- 
çã,o da agrrieultura e mellior 
aproveitamento das terra; uti- 
lização controlada das, dispo- 
nibilidades cambiais; criação 
de um mercado interno, ca- 
paz de oljserver a produção 
de uma industi-ia poderosa 
pela eievaçüo üo nivel do vi- 
d.T das massas. 
MODIFICAçõES NA ATMOS- 
FERA POLíTICA     DO PAíS 

Desde o comicio de São Ja- 
nuário tiveram lugar aconteci- 
mentos importantes que mo- 
dificaram consideravelmente a 
atmosfera  política  ão  pai's  e 

vieram confirmar »s previ- 
sCe.«i de t^retites snfjre as pos- 
siiiilidatles de uina democra- 
tização pacifica: já temos 
uma lei eieitor.al que, embora 
apresentando deficiências (ne- 
gação «to voto ao soldado, anal- 
fabetos, etc.) representa ura 
passo con.sideravel no cami- 
nlm do eleições livres e hones- 
tas; a justiça eleitoral come- 
ça a funcionar; as forças po- 
Htiras vão se articulando em 
Iiartidoa nacionsis; pululam 
os comitês democráticos po- 
pulares, denoíondo um inte- 
resse novo do povo pela par- 
ticipação nu. vida política. 
Merece e.«!i)ecial menção a or- 
ganização legal do 'Partido 
Comunista que nnuca pude- 
ra funclon.ar Jegalrnente. 
A    LEGALIDADE    DO    P.    C. 

A legalidade do Partido Co- 
munista é um acontecimento 
de importância verdadeira- 
mente fundament.il. O sim- 
pies fato de que poesa fun- 
cionar livre de coação poli- 
cial, já indica que caniinlia- 
mos i>ai-a -um nivel superior 
de deniocracia. atS agora des- 
conhecido em nosso pai'a. Xa 
tradição política brasileira, o 
Partido Comunista, representa 
a única oraranização partidá- 
ria do r'"ol<'t'"'iíido e do povo 
em geral; nunca tivemos no- 
nliura partido socialista-re- 
Cfirmlsta verdadeiramente .sig- 
nificativo nem sequer uit. 
partido como o radical ar- 
gentino, que representa.<?se le- 
gitimamente a pequena burgue- 
sia. Os eomuüifitas e seu par- 
tido, ilegal atê ontorn, sei.i- 
pre cr-nstituii-cim a cs<iuerda 
bra.sileira e foram oa por- 
ta-vo:ies das claa.ses popula- 
res. As gi-andos possibilida- 
des de ação decorrentes do 
funcionameiíto legal permiti- 
rão ao Partido do prolet.arta- 
do e do povo defender aa jus- 
tas reivindicações doa brasi- 
leiros menos Xavorevidos pela 

'fortuna. 
TENTATIVAS    DE    PERTUR- 
BAÇÃO    DA       MARCHA    DE- 

MOCRÁTICA 

Se houve um grande pro- 
gresso no caminho da demo- 
cratização pacifica não fal- 
taram   também   tentativas   de 

perturbar a tran<iuilidafle in- 
dl.spensavel 5, praparação He 
eleições livres. l'rocura-se fa- 
zer crer que nao haverá elei- 
ções ou que, se houver elei- 
ções elas ser3,o fraudulentas. 
Sucodcm-se os apelos ás clas- 
ses armadas para golpes ó 
pronunciamentos como unlca 
solução para nos-^sa cvitie polí- 
tica. Não custíi descobrir de 
onde paitem tais agitações e 
apelos: s6 os rea.cion.arios que 
temem a derrota nas urnas e 
desejam se apoderar do po- 
der de qualquer modo é qva 
anceiam por golpes; o golpe 
é eminentemente uma tenta- 
tiva de roubar .lo povo o di- 
reito de livro manifcstaçãr. 
eleitoral. 

Nos últimos dias — com a 
publicação da lei anti-lrust -- 
a tensão do ambiento e as 
ameaças golpistas creseerarri 
tremendamente. Paia os gol- 
pistas esta lei apareceu coinu 
uma possibilidade magnífica 
de arrasta,r aa classes consêi - 
vadoras a soluções aventurai 
i-as. Sem entrar na discui- 
são dos méritos e incon-íenien- 
tes da lei 7.668 não re.sla d..i 
vida que nraa medida de <.;i\ 
alcance não deveria ter si-Io 
adotada sem uma ampla diu- 
cussão e consulta previa de 
todos os setores intcressadoíj 
e da opinião publica em -Te- 
ral, partv que pudessem á3r 
postos em evidencia os evea- 
tuai.s defeitos e eliminados os 
dispositivos coiliidores de em- 
preendimentos       progressistas. 

Na fase histórico, do desen- 
volvimento em que nos fr.- 
contramoa é indispensável es- 
timular todas as iniciativas 
particulares • que possam con- 
tribuir para um aumento de 
produção no sentido de pro- 
duzir muito, b<im e barato; 
melhorando as condições de 
vida do povo e auxiliando a 
nossa independência econô- 
mica. Allâs, a lei anti-truat 
jS, vem sendo discutida pelas 
associações comerciais, fede- 
rai;Ocs de industrias e pela im- 
prensa honesta num sentido 
positivo e construtor. K' con- 
tudo indispensável muita cau- 
tela com cs jornalistas á sol- 
do   do   capital   monopolizador 

e iniiierialista que procuram 
aterroiizar as ola.ases dirigen- 
tes de nossa economia e 
apontar a guerra, civil como 
única   soluçiSo. 

A propósito da- lei 7.86,6: é 
importante obseri^ar que os 
jornais mais suspeitos de li- 
gações com o imperialismo, 
t>i'ocuram apresenta-la como 
inspirada poi- Prestes e os 
comuiii.stas. o absurdo e a 
n^fl fé destas Iniputações po- 
dean facilmente eer deainasca- 
rado.s reportando-nos ás decla- 
rações do lider comunista 
Ivan fiamos Uil)eiro, publica- 
das na "Tribuna Popular" de 
"8   do   corrente: 

"Não foi, entretanto, o po- 
vo, menos ainda os trabalha- 
dores, quem clamou por essa 
lei. O povo sabe, tem eütperi- 
encia de que leis siinples- 
mento não decidem, ao menos 
nesta hora, da solução de ne- 
nhum problema fundamental. 
O que decide é a aplicação 
efetiva de justas e oportunas 
medidas sô possível aos go- 
vei-nos que se apoiam, com 
de<dsão, na força do povo de- 
mocraticamente    organizado. 

Por isso, na presente con- 
juntura, qiiando o pai's mar- 
cha p.-í.ra a democracia mas 
continua ainda dirigido por 
um governo de fato, não te- 
mos clamado, não se trata de 
clamar por leis, mas por me- 
didas concretas, imediatamen- 
te realizavel.s, capazes de res- 
ponder ÍÍ9 aflitivas condições 
de vida a que estão Jogadas 
as grandes ma3.sas e de ao 
mesmo tempo assegurar a 
mai-cha progres.siva e paci- 
fica do processo de democra- 
tização". 
PRESTES    SATISFARÁ'       OS 

ANSEIOS       DO       POVO 
Prestes no sou discurso do 

I^oaeiubu cei'tuiuente satis- 
rafá os anseios do povo de São 
Paulo, indicando soluções pa- 
cificas, democráticas e unitá- 
rias ■ para as questões pre- 
mentes do momento e exami- 
nando mais detalhadamente 
as questões .abord-idas no dis- 
curso-programa de São .Ja- 
nuário, aproveitando — conao 
marxista — da experiência 
histórica destes dias tão ri- 
cos   de  acontecimentos.. 

no de cobate á iflacão, en- 
tão sim é que seria incoeren- 
te. Porque o simples fato de 
apontar a existência da in- 
flação já é reconhecer, im- 
plicít3ment-3, a presença de 
seu efeito mais imediato, que 
é   a   carestia   da   vida. 

Por conseguinte a conclusão 
tem de ser esta: ela propõe 
o combate á causa, atacando 
simultaneamente        todos os 
seus efeitos, mostrando ao 
mesmo tempo que o comba- 
te a um só desses efeitos na- 
da resolve, senão que agrava 
os demais e, todos juntos pres* 
sionam para que a sua ori- 
gem comum se torne mais ca- 
lamitosa. 

Isso é muito diferente do 
que achar que, por não re- 
solver o problema no todo, o 
aumento nos salários não de- 
ve ser concedido. Agir assim 
seria prOprio de amigo da on« 
ça e não dos trabalhadores, 
caso em que os mesmos pas- 
sariam a arcar sozinhos eom 
os    males    da    inflarão. 

_o— 
Passemos agora á segunda 

questão, relativa ás geladei- 
ras e demais famosas bugi- 
gangas. Eis o trecho que tan- 
ta exploração forneceu; "E' 
cãdâ vez mais claro que * 
ouro proveniente das exporta- 
ções nacionais não pode maí& 
ser    malbaratado na    aquisi- 
ção de artigos dè luxo, as 
geladeiras, oa discos de vitro- 
las, as camisas e outras bu- 
gigangas",    etc. . 

Isto, reproduzido assim a 
cru', isoladamente,    dá     uma 
idéia bascante áspera, talvez 
puritana demais para o con- 
sagrado conceito sobre a "mo- 
leza" nacional. Aliás, é da 
técnica do golpe baixo o re- 
parar pura e simplesmente) 
da idéia central, aquilo que 
a completa. Os resultados são 
sempre positivos pelo menos 
na   confusão. 

Que melhor argumento do 
que o que fornecem as gela- 
deiras ppia incompatibilizar 
ís romi- 'Í3ta"í com as donas 

'o«te>-csa  for- 

íOflieitío domocraiicfij a indus- 
tria' nacional aincaçada pela con- 
coTTincia estranjeira, entre- 
riaitdo ao Kstado a, controle 
plan-ficadi)   de   no\sis  'lii^portu- 

A-ítorn tudo mitãn de sentido. 
Ssse trecho c dos mais impor' 
taníes do íliscurso. Vale por to- 
do um< proorama. J industria 
nacional poderá contar, para 
ãcsenvolver-sà, cora a defesa pa- 
triótica dos coiitunistas. isso do 
ponto de  ri>ita. ticrol. 

Do pooito de vi»ta das gela- 
deiras, camisas, di^^cos, etc, e?« 
indca que d indusiria nacional 
é <]ne compete aljasiéccr o mer- 
cado brasileiro dessas e de ou- 
tras oomodidaães até agora tta- 

- portadas. Isso prova <ine o oif 
ro oittiíio atra rés das cxpocta- 
çõ('.<i seja aplicado em bens ãe 
transporte c proãuçüo. indis- 
pensáveis funda nicnlalmenttí 
ao nosso desenvolvimento 
econômico, pelo inenos até qtte 
nos tenhamos emancipado da 
tutela  da  tntíuslria  catranjeira. 

Aliás, em vm dos scig itens já 
citados, para ó combate ã infla- 
rão. Prcites n-Mstra mais deta- 
lhadamente o seu pensamento a 
cS9e respeito, quando propõe 
expressamente a "utilização 
iMediata dos .caldos ouro no es- 
tranjeiro para cqtiirAção de na- 
v:ios. material ferroviário, usi- 
nas e nlaterial elehleo. cami- 
nhões, tratoiú.t c maquinas 
àgricolas". 

Aplicando economicamente os 
recursos provenientes etos sal- 
dos da balança comercial, isto 
ê, adquirindo maQtt'na.s rpie 
Itrodiiaani,     maquinas     para     a 

(Conclui  na  11.a  pag.) 

O MINISTRO MEN- 
DONÇA     LIMA 

exalta o patriotismo de 
Prestes 

"Admiro a clarividencia, 
a elevação, a coerência,, o" 
sentimento profitndamente 
liuinano e o grande patrio- 
tismo revelados pelo lider 
comunista" — General 
João Mendonça Lima, Mi- 
nistro da ViaçãOu 
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P a g rn a 

PÁBLO NERUDÂ virá a S. Paulo 
O srande poeta chileno comparecerá ao comício do Pacaembú — 

Um nome querido no Ctiile e admirado em todo o mundo 
a^feaaai por ter ãado vivas a Ro- 
MeveJt e m Avüa Camaielut. Poi 
tmte» e ãoireMulo, a conseqüên- 
cia de sua coniTxitiviãaãe, ãe sua 
atitwãe, de sua oT»a^ enfim ãe 
toda a sua vida, dirigida contra 
o fascismo e contra a iarJiarie, 
pela Uberdade e pela cultura de 
todos os povos do mundo. 

Vicente Toledano 
convidado  para   o comício do   Pacaemhú 
A PERSONALIDADE DO  GRANDE LÍDER ANTl-FASCiS- 

TA MEXICANO, DENODADO BATALHADOR 
DA DEMOCRACIA 

A   fha   a<?  tojnai?   pa«te  no 
COMÜCIO DE SAO PAXJI^ 
A LUIZ CABIX)S FBESTES, 
deverá «hegar por estes dias 
a essa Capital, o liãer anü-' 
fascista Vicente Iiombarclo 
Toledano, ftiie, há pouco, par- 
ticipou da grande Conferência 

CONVITE AO POVO 

PABLO  NERUDA,   o  grande  democrata  e  poeta    I 
cliileno,     autor de  "Madre     Heróica"  — sentido 
ÍX)ema  á  falecida  dona  Leocadia  Prestes,  inãe  de 

L-uiz    Carlos    Prestes 

Pablo yeruda. o wande poeta 
io Chile e uma das -vozes líri- 
cas de maior ressonância no 
Continente, tanilem virá a S. 
Taulo assistir ao Comido São 
Paulo a Luiz Carlos Prestes. 

Poucas Deseí Mo Paulo e o 
Brasil terão oportunidade de 

a   n-'f    f^rilocou CUV ir  mn 
popfíi i  a. 
oontiiieut": 
cs  sè-us "C" 
ti TIOS mas, 

a 

,f.- j,  #eteo« 

;.,, mesqiil- 
Vii  profundamente 

tignifioativos, para dizer, atra- 
vés dos seus poemas aquilo que 
O povo sente, quer dizer e não 
pode. 

For isiso ê Que Pailo Neruda, 
itc vni poeta apenas lemiraiJo 
tios seus incidentes quotidianos, 
viu-se atirado á luta o disposto 
a colocar poesia — arma da sua 
e-jcprcssão — a serviQo- das a<spi- 
rações do povo, mal sentidas e 
VMi coynpreendido-s, mas tão 
profufulamicnte ion. interpreta- 
das  peto  poeta, 

Paulo Neruda nasfreu em. 1904, 

na cidade de Temuco, a vi'ais 
intensamente comercial do mil 
do Chile. Não foi sem propósi- 
to «uet Pa 1)1 o Neruda aos 
vinte anos de idade, depois 
de nomeado cônsul na China c 
transferido para o Brasil e pcra 
a Europa, resolveu comtater ao 
lado do» rcput)licano9 espa- 
nhóis, durante a guerra civil. 

Foi nessa epoca que publicou 
'La üinnS0,i (Ir 1:1 Pitlta". 
"Crepusculotrio", "Veinte »"e- 
mas de amor", "Una cancion 
desesperada", a outros notaieis 
poemas. 

Pato curlojo e que demons- 
tra o' grau de combaUridade do 
autor de "Dwra IHegla", conta- 
nos o próprio Neruda. Qwin- 
do cônsul de sua terra no Mexi- 
CO, foi vitima de ignobU agres- 
são. Almoçava calmamente, 
num restaurante alemão, em 
Cuern^avaca, na coym/ianhia de 
amigos, chilenos e mexicanos 
guando, inesperaãa^ncnte, <? 
agredido por um grufio de indi- 
víduos que, como de ixonios, in- 
vestiram contra cie >e»n, a me- 
nor complacência. 'II iHo, re- 
mata o ilustre poi a, apritas 
porque vivara Rooserelt. e Ávila 
Camacho. 

Mas,  nós   o  sabémis, não   foi 

Rossine Camaigo Guatnieii 
Avisem os marinheiros 
que estão lutando no mari 
Avisem os operários, 
avisem os  camponeses, 
avisem soldados e poetas, 
e os estudantes também I, 
Avisem! Avisem logo! 
Avisem  mulheres  e homens,' 
avisem mogos e velhos» 
avisem ricos e pobres, 
Avisem gente do povo, 
nos  cortiços,  nas  choiipana^f-., 
nas fabricas, no<s quartéis 1 
Avisem!  Avisem todos! 
Avisem todos sem falta 
que PRESTES — o Amigo do Povo -« 
vem aqui para falar! 
Que ninguém  falte  ao  comíctOi 
que marche o povo nas ruas, 
no rumo do Pacaembu! 
Que venham do Briisíl todo< 
palmilhando mil  cajninhos, 
pretos, brancos, rulvos, louros,. 
mulatos, cafusos, vermeifioS), 
católicos, protestantes 
espiriUstiis,  ]udeiísJ 
Que venham sem mais demom, 
com as mãos entrelaçadas, 
corações prontos prá ouvir; 
vai falar um companheiro. 
Cavaleiro  d^i  Esperança, i 
esperança dii Brasil! 

Viva Preste?! — gritam todos — 
gritam todos sem temor! 
VIVA   PRESTES!   VIVA   PRESTES! 
o Herói Libertador! 
Viva a unidade do povo! 
gritem todos com fervor! 

Pacaembu, 15 de julho, ás 15 horas., 

\ICENTE TOLEDANO 

de Trabalhadores realizada 
nos   Estados   Unidos. 

Toledano, cujo trabalho cm 
prol da democratização do 
mundo é digno de nosso i-es- 
peito e admiração, impõs-so 
ao conceito de todos os tra- 
balhadores por suas ativida- 
des  anti-fascistas. 

Não poderia ser, pois, mais 
grata aos brasileiros e, par- 
ticularmente, á gente desta 
terra, a no^ visita de LKjmbar- 
do Toledanòt JJrata e siMiifi- 
cativa, de >«i í;> » f.oi ei^ > . 
dos px'iíjieii'0£, t., =:.i-ç^uer u víJ;^ 

.ntlo   as' 'ii. M-r-ejias 

. . .-■. ;eu 3J01-.L>..I_. , .^li.lai;-) 
a IS de julho de 1SÜ4, em T .- 
khitlau, no Estado de Pu jbla, 
México. Filho de Vicente To- 
ledano e de Isabel Toleilano 
fez seus estudos secund uios 
na Escola Comercial Fr: nce- 
sa e na Kscola Nacional Pre- 
paratória. Posteriormente, for- 
mou-se em direito e filo ;ofia, 
pela Universidade do Mt.:ico. 
Poi, de 1$17 a 1)921, sec etá- 
rio da Universidade Po >ular 
Mexicana, exercendo, ain a, o 
magistério, nas cátedras de 
filosofia e direito. Suas r»tivi- 

\ dades do professor foram, po- 
/ rem. Interrompidas defini tiva- 
mente no ano de 1933, poi- ha- 
ver sido sua orientação con- 
siderada demasiado r» dieal 
pelo então governo de su;i pá- 
tria.   Fundou    nessa   epoi a,   a 

Universidade Gabiiio ü cifra- 
da, instalada em 1934, j jste- 
riormente conhecida no i i«n- 
do inteiro como Univer dadet 
Operaria. Exerceu as fuu- 
ções de secretario do gc erno 
do Distrito Federal, em :;)20; 
em l&Zl encontra-se á i env« 
do Departamento ãe EIL ote- 
cas  Publicas. 

Em 1923 foi eleito gov -na- 
dor do Estado de Pueb a e, 
em 1»24, membro do Coii elli«- 
Municipal da Cidade d.> \Ie» 
Jtico; deputado nas leg •; to- 
ras úo ipta ft 'í»*s. T)ti :•; a 
i£i?  '  ■ ,f^9es»ií'íP* .%■ 

t^ITõt "     ^oia   Cent; t   ""^ 
.AJrlr'; . i^.,.,.,.,., üu. UnK<.r, > 
ttade <Jo Mtxico. Secrel rio 
da Confederagão Regional loa 
Operários Mexicanos (C. S.) 
O. M.), co-fundador da < on- 
federação Geral dos Ope- rio» 
e Camponeses, em 1&33, foi 
um dos promotores do i on- 
gresso Nacional de Un; iea^ 
çâo do Trabalho, do quLj 1 s > 
originou a Confederagão fio 
Trabalhadores da Am ricit 
Latina. 

De sua vasta produção po~ 
litico-cultural, destacam-si' o» 
seguintes trabalhos: "1; Clu- 
eneia dos heróis no pro ras» 
so social (1919); "O di > it.» 
publico e as novas corr< tes 
filosóficas" (li919); ''Di., li- 
ções   sobre   o   direito   pub.   JB* 

Conclui   na   10.a   par   ► 

PRONTO! No.<iíJa vitoria, a mais esplen- 
dida e querid i está diante de nós, não 
apenas em p; lavras, nãe gravada em 

mármore, mds cálida e viva, com o capace- 
te do soldado de^colorldo pelo sol e pelas 
Chuvas, encanecida lyelo pó das marchas, 
com ataduras de feridas sobre o peito! Ke- 
tumbaram as ultimas salvas e depois de lon- 
gos anos. a Euroi)a conquistou um grande 
dom: o silencio. Pela primeira vez as mães 
podem acariciar sossegadamente os seus fi- 
lhos: sobre os bergos já não se estende a 
eombra da morte. Abrem-se aa flores, cres- 
ee o tiigo, lavram-se as terras que já não 
«erão revolvidas pelos tanques. É na calma 
desconhecida deste amanhecer, milhões de co- 
rações  emocionados saúdam a vitoria. 

O Iflxerclto "Vermelho salvou a humanida- 
de de uni perigo mortal. Não quero povoar 
àe treva esta hora com os quadros dos cri- 
mes fascistas; nem i.sso é necessário; exis- 
tem dores que são mais amargas que a vida. 
Não esqueceremos o que soíi^emos e esta é 
0, garantia da paz. O soldado de Stalingra- 
clo monta guarda em defesa do porvir; todos 
os viram, todos os i'ecordam e sabem que o 
lascismo  terininou. 

Agora os povos têm conhecimento do que 
os hitleristas fizeram. I^oi o desprezo da 
dignidade liumana, o erro, o retorno ao es- 
tado selvagem. E todos os povos compreen- 
dem agora que se viram livres desse negro 
destino, graças ao Exercito Vermelho. Nos- 
.■50 povo pacifico, nosso povo bondoso aceitou 
todos os sacrifícios, contanto que não exis- 
tisse esse desprezo pelo homem. Durante 
«luatfo anos, lavradores e fundldores pedrei- 
ros e agrônomos, mineiros professores, al- 
faiates e mecânicos arquitetos e estudantes, 
todos os homens amantes do trabalho pa- 
cifico, lutaram heroicamente contra os in- 
vasores   rapaces. 

O exercito mais poderoso do mundo in- 
vadiu nosso pai's. Recordamos aquele verão, 
• rumor dos tr-nciues inimigos, o chi.nr dos 
carros doa camponeses, os caminhos da região 
de Smolensk, o sangue dos meninos e aquele 
Juramento:      Beei^tiremosl      Recordamoa     • 

A  PAZ VEM AMANHECENDO 
ILYA  EHRENBURC 

verão de 1942, o cheiro acre de plantas vmar- 
gas, a dor e ;i promessa: Nós os repelire- 
mos! 

Vencemos porque milhões e milhões íe 
homens soviéticos, quando o destino os tenta- 
va com uma salvação covarde, morriam mas 
não se submetiam. Chegamos a Berlim por- 
que o lugar daquele que tombava era ime- 
diatamente ocupado por outro, porque os coni- 
batentes. soviéticos defenderam cada colina, 
cada depressão da Biia terra natal, porque ha- 
via hortos em torno de Moscou e nos arre- 
dores de Leningrado e pedras de Sebasto- 
pol, e a fabrica de tratores de Stallngrado, e 
o arco de Kursk, e os guerrilheiros, e as mo- 
ças da "Guarda Jovem" e as fabricas surgi- 
das no deserto, e quatro anos de vida do povo 
criador  do faganhas. 

Lutamos durante muito tempo frente a 
frente com as forças da Alemanha. Que te- 
ria sido das crianças do granjelro canadense 
ou do operário paricslense se o combatente rus- 
so, depois de sofrer no Don, não tivesse che- 
gado atê o Spree? Não salvamos apenas nos- 
sa Pátria. Salvamos a cultura do toda a hu- 
manidade, as velhas pedras da Europa e seus 
leitos, seus trabalhadores, seus museus, seus 
livros. 

Se está escrito que a Inglaterra produza 
um novo Shakspeare, se há de haver na 
França novos enciclopedistas, se nós damos & 
humanidade novos Tolstois, se se transfor- 
mam em realidade os sonhos da Idade do Ou- 
ro, será porque OS soldados da Liberdade 
porcorrerara mlV-^Tes de léguas e porque sobre 
íx cidade das trevas foi Igada a banòeiia da 
Liberdade;  da Fraternidade e  ^fa Lux. 

Alâucm havia dito «ue nia tinha limites 

a noite calda sobre o mundo, mas existia um 
limite: a, consciência Bovlctica. Quem re- 
primiu os fascistas tiie queiraai-am livros? 
Os tipografos de MosC' a e Lenjngrado. Quem 
venceu os infanticidas'.' Os siberianos e bie- 
los-russoa que constru; am pupjlclras. Quem 
derrotou o fascismo? o povo que prega a li- 
berdade, o ti^&balho p .eif ico, a solidariedade 
de todos os trabalbadc es. Os iugoslavos, os 
poloneses, os tchecoc 4ovacos, bem gabem 
quem lhes levou a libe te.de: teem diante dos 
olhos as sepulturas ã^ i seus irmãos soviéti- 
cos. Mas também loj se de nossa tetTa, em 
Paris, em Oslo, em Bvuxelas, em Milão, os 
homens bendizem o Exercito Vermelho: por- 
que ele afisestou « golpe mais terrível nos 
carcereiros da Europa. 

Lutaram ao nosso lado, ombro a ombro, 
nossos valorosos aliados, e a justiça venceu, 
e a pérfida Alemanha fascista capitulou. 
Para todos os povos se encontrará agora um 
lugar ao sol. Também Ué. de viver o povo 
alemão depois de tlmpar-re e purificar-se do 
mal fascistas. Mas não há nem haverá ja- 
mais sobre a teira om lugar para os fascis- 
tas. Este é o nosso jur;unento de vencedo- 
res. 

Nós, os homens livres, não pretendemos 
escravizar ninguém. Tão pouco queremos es- 
cravizar os alomScs. Q leremos outra cois.a: 
cauterlzar a horrível ulc 3ra, preservar as cri- 
anças   do   retorno   da  peste   parda. 

Comega uma nova era: a era dos la- 
ri-adores e dos pedreiros, dos médicos e dos 
arquitetos, dos ■ livreiros e dos poetas. A 
Europa jaz ferida, banhaíla pola.q lasTímas da 
prim.avera. Será preciso muito trabalho, te- 
nacidade, audácia d© espirito e vontade para 

restaurai- todas as feridas, para que o f -on« 
Io XX, (lepols de sair da fase ensangue; tada 
onde o liaviam encurralado os fascistas, volto 
a marcl! ir era busca do seu destino. A au- 
dácia, a consciência e as qualidades do nos- 
so povo. ajudarão o mundo a levanttr-se« 
Termine 1 o "black-out" não somente da^ ci- 
dades, i.as também das consciências. 5: no 
amanhei :!r da vitoria, repetimos com org; lioí 
viva a 1 -a! 

Sluii is vezes escutamos estas paU vras 
altissona ^tés: "Olorla: eterna aos heróis r;u,» 
tombara! i nos combates em defesa da h ir% 
e da lii JTdade de nossa Pátria!» Cont ra.« 
Plando < ) fogos verdes e escarlates^ que jr« 
tam o 1 ~u, pensamos naqueles cujas r »s, 
muito c io roubadas, iluminaram o cam; -ho 
do povo 

Aqu< ss que tombaram são imortai s e 
onde qu ,' que se enconti-em suas sepulti ae, 
no Câuc k) ou nos Alpes, ante "elas se d< ^o-^ 
biirão O;í transeuntes: a eles devem sua vi- 
da. E lenti'o de muito tempo, as cria: :as 
falarão, c >8 anos da grande dor e da grt. do 
gloria, CO .10 de suas origens! porque os • ije 
caíram ra. luta deviam salvar seus neto, e 
bisnetos. 

Nests alvorada da pas; pensamos em i m 
homem p i-a o qual estão voltados os olh; 3a 

' de todos. Não se trata do gênio militar, w> 
se trata £ penas da perspicácia que permiti v» 
capitão dirigir o barco através da horre Ia 
tempcsladJ. Stalin é mais para nôs: >; r- 
se-ia quo á o homem que sofi-eu a dor de e Ia 
um de íiõB e que lutou e venceu junto a . i- 
da um, e quo não pulsa apenas nm cora io 
sob £ci< capote de soldado, senão duzer os 
milhões de corações. Porisso, o nome ie 
Stalin 1 e acha ligado, tanto era nosso p: i'» 
como eia todo o immdo, com o flíial da c >i- 
te,  cora  a íinte-inanhã  da  felicidade. 

D<?T tro om ponco os maridos abraça-rão a» 
suas ir.tilheiss, os filhos as suas mães. 3 10- 
rescerêx) <» rainpos em volta de Poiürt, i rr;» 
ximo a Kor-Jiin próximo a Mg», «U onde on- 
te.ra crer'toti o fogo e »e derramon o íanruo. 
ii' difícil .Hcliar palaivms qtie cxiirlmam cíía 
íelioidaUô.      Veuceste»,  1'alria! 
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P a g i n a   4 

EM DESAGRAVO DE S. PAULO 
o povo de São Paulo foi 

vitima^ ontsm^ cl« insólita • 
descabida agressão. Feriu-o, 
num desmando de incontido 
desespero» a mesma pena que 
o lisonjeara, dias antes, exal- 
tando no grande Estado, em 
conceitos dessa vex iustos "um 
dos nossos maiores centros de 
civismo,   cultura   e   trabalho". 

Bastou, para tanto, que os 
paulistas, em particular o povo 
e o proletariado paulistanos 
não houvessem atendido exata- 
mente, segundo as esperanças 
do articulista, aos apelos fei- 
tos para a anunciada demons- 
tração de apoio d* massa á 
candidatura do sr. Eduardo 
Gomes. Como os gestos de 
insincera cortezia nunca bro- 
tam do coração, o maneiroso 
tratamento da véspera velo ■ 
contradizer-se, ds súbito, na 
espontaneidade de rudes agra- 
vos. Acusa a população pau- 
lista, "isto é, a população mais 
informada nos negócios e tran- 
sações particulares, no conjun- 
to das atividades sociais, na* 
mp.is arrojadas iniciativas da. 
produção remuneradora", de 
apresentar-se "completamente 
alheia e até indiferente" ao 
caminho que o pai's tomará 
n:: recuperação da liberdade. 
Não é sâ: ''A algidez, o con- 
formismo, a complacência ape- 
nas indisposta da classe me- 
dia, do homem da rua, da ca- 
sa de familia — prossegue a 
verrina — é que nos alarma 
seriamente". E no remate, 
como se não bastasse tanta 
ofensa: "Os indiferentes, os 
egoístas, os cínicos são a gea 
da matinal que as convicções 
ardentes fundem e dissolvem, 
acabando absorvida na terra 
<|ue   mal   umedecc". 

Tamanho insulto lançado á 
"face do povo não deve pas- 
sar sem o mais enérgico rs- 
vide. Não havemos ds permi- 
'tir a quem quer que seja, 
sem o protesto necessário, es- 
se papel que alguém se atribui 
agora de censor do povo. Com 
•c|ue autoridade e com que ti- 
■iulos poderA alguém outorgar- 

..««a^^jretta ci« inJiimar o povo 
a uma 'uWàa atítu,oe, ~koa pena 
de ser apontado  éemo dsspre- 

Pedro MOÜA UMA ^ 
zivel amontoado de "indiferen- ' 
tes", "egoístas" e "cínicos", 
diante de cuja "algidez" con- 
formismo a complacência, se 
alarma tão "seriamente" um 
improvisado   Catão? 

Nos últimos tempos, só ha- 
víamos assistido a igual arro- 
gância ante-tíêr-i-5G'ai:-a Ja 
parte dos chefes Integratisíi,*. 
Eles é que, despeitados, inju- 
riavam assim a .Tiass-i popu- 
lar. A eles é que os "indi- 
ferentes" e os "egoístas" ins- 
piravam esse mesmo ódio roa- 
cionario, tão insopitado ran- 
cor. 

Foi o iornalista 3. E. Ma- 
cedo Soares quem aplicou ao 
povo de São Paulo os grossei- 
ros e injustificáveis qualifica- 
tivos que acima transcrevemos. 
A ISSO conduz a persistência 
na sombria urdidura de "so- 
luções políticas", estranhas aos 
anseios iá manifestados pelo 
povo, no caminho pacifico que 
vai trilhando para a democra» 
cia. Desligado da massa, só 
vi nas campanhas partidárias 
um motivo de agitação sem 
princípios, procurando compro- 
meter as forças armadas na 
esperança, de que vive e se 
airmenta,   ao   golpe   armaao   e 
da guerra civil. Agora mesmo 
não se saberá dizer qual é o 
candidato de sua preferencia. 
Para levar áa urnas não tem 
nenhum. Agita o nom« honra- 
do de um candidato • leva a 
repetir, quase diariamente a 
ansiada sugestão ao candida- 
to oposto: "Excelência, dd 
o golpe I" 

Por isso o povo nSo signifi- 
ca para ele mais do que uma 
figura de retórica. Elogia-e 
interesseiramente quando o 
quer como elemento decorati- 
vo, na apoteose golpista. S» 
o povo se nega, »u nSo o aten- 
do na medida de aeus desejos, 
então o menos que lhe ocorre 
para otende-lo são expressões 
taia como "indiferente" "ego- 
ísta" o "oinico". 

Temos dito que o golpisme 
so interessa aos remanescen- 
tes da quinta-coluna. Aos ini- 
migos çia política de Teerã • 
de Yatía, sabotadorsá da uní- 
d*íe ç>undial « nr"„',n\lr Ní»- 
o* i^«i£^isxi}iioa\^ ijdis, \.d 
que  essa   coincideneia  do  gol- 

piatno com o integralismo, na 
agressão  ao  povo. 

consignando aqui o .nosso 
protesto,    que     hi    de    calar 
como um protesto de todo o 
povo, resta-nos lamentar 
uma circunstancia, b,' a ae 
que, intiitraaos numa corren- 
te onde na elementos nones- 
tos, desejosos, por isso riTesmo, 
de encontrar o bom caminho da 
asmocracia, eontinuam tentan- 
do os agentes da desoroem, 
com o espírito reacionário pro- 
vado nesse incidente, pertur- 
bar a marcha da política na- 
cional para as soluções unitá- 
rias de que dependa o futuro 
progressista   do   Brasil. 

Uma declaração dos elemen- 
tos democráticos e progressis- 
tas da U. D. N., em desagra- 
vo do povo de São Paulo, alem 
de constituir um gesto de ele- 
mentar   justiça,   impediria   que 
os golpistas continuassem em 
sua tareta antt-popular de 
confusão e derrotísmo. E, as- 
sim, auxiliaria o processo de 
unficação das forças que tim 
suas raízes no seio do povo, 
amam e respeitam o povo, 
atuam politicamente em fun- 
ção dos anseios e interesses do 
povo, nesta hora de reestrutu- 
ração   democrática. 

— (Este artigo toi publica- 
do na "Iribuna Popular, do 
Rio,  em   21-6-45) 

ORDEM  E  TRANQÜILIDADE 
"Ordem e tranqüilida- 

de", eis a palavra de Luiz 
Carlos Prestes. O gran- 
de comício com que São 
Paulo receberá o Cavalei- 
ro da Esperança será a me- 
lhor prova d« qile esta pa- 
triótica palavra de ordem 
é justa e certa, correspon- 
de aos mais profundos 
sentimentos brasileiros. 
"Oixiem e tranqüilidade" 
será o slogan dessa imen- 
sa mobilização á qual São 
Paulo assiste. Já come- 
çou ela a se processar, 
mesmo antes do Comicio, 
pois o povo — através de 
centenas e centenas de 
pessoas das mais diversas 
crenças religiosas — acor- 
re para emprestar solida- 
riedade, diariamente, á se- 
de   da   Comissão   Central. 

Comovente espetáculo é 
este que nos oferece, nes- 
tes   dias,   o  povo  paulista, 

A sisnifUãção de uma festa 
]0Â0   GUALBERTO 

HINO A PRESTES 

NO PACAEMBU 

"Já podeis dã Pátria iilhos 
ver contente a Mãi gentil" i 
já de novo Prestes vive 
junto ao povo do Brsml 

Já de novo está na luta 
nosso cheie varonil, 
confiante o povo escuta 
seu clamor pelo Brasil 

Democrata, progressista, 
fez-se, logo ao "golpe" hostil^ 
pois já raia "a Liberdade 
no horizonte do BtasiV\ 

Liquidemos o fascismo, 
besta-fera, monstro vil, 
tendo á frente o nosso guiik 
honra e gloria do Brasil! 

Prestes! Prestes! Ptestes^ Prestesí 
esse o grito em bocas mil 
"Cavaleir    Ia Esperança! 
Esperança do Brasil"* 

Esperança? Não apenas! 
A certeza contra o ardil, 
O destino radiante 
do seu povo e do Brasfll 

Pauto Mendes de Aítaèi^ 

A parada cívica a que Sâo 
Paulo, por todas suas clajsses. 
Irá assistir no próximo dia 15, 
no Bstaâlo do Pacaembu, ê uma 
festa que transcende, quer pela 
sigrnlficac5,o quer peli aiüiili- 
tude, a qualquer outiia t^ianiíos- 
tagão idêntica, jamata treali^a- 
da em qualquer outro womento 
da  nossa, historia politKâ. 

Dfcide o instante, It^citilvo pa- 
ri os povos, em q>i9 na Grande 
líovoluafto íorar.i iJrcjianiacSos 
os direitos inalienáveis do ho- 
mem:      Ilibe-d?4s,     líTUaldadet 
""^tüi •*T'S«l*!'-> • í íi»lA ^i primo! ■ 
"n, vez em <.l"9 9 povo <ie Ht 
Paiilo poderí assistir — sem cc- 
aç-ao da autürida(i«, tiem a intro- 
missão dos baníloa armados dos 
agitadores fascistas, a uma fes- 
ta publica, livro 6 espontânea, 
em que se fará. ouvir um líder 
comunista. 

Tanto mais Blgnificativo 6 o 
fato, se se considerar que o lí- 
der, cuja palavra se Irâ ouvir, 
nao faa uso da linguagem fadl 
e suave, pomiKWa e bonita, mas 
vazia e perigosa, que é a lin- 
guagem da  demagogia. 

O que Luiz Carlos Prestes 
vai dizer será na linguagem da 
franqueza sobre a dura reali- 
dade em que vivem o pais e o 
mundo. A linguagem dos cru- 
clantes problemas do momento 
e dos melhores dias do futuro. 
A linguagem que nflo oferece: 
propõe. Nâo promete: indica. 
Não pede:  exige. 

Kxige uniao e compreensão; 
cooperação e trabalho, despren- 
dimento e sinceridade. Indica 
ser este o caminho — o unico 
caminho — que conduzirá â re- 
democratlzaçao do pais, sem a 
qual a unidade e o progresso 
riSo serão possivSiig. Unidade e 
progresso, sem os quais a edu- 
cação e o bem estar são .Inaces- 
pivei'!. Educação, seiíi a qual o 
conforto é quimeia. 

Isso é o que LUIK Carlos pres- 
tes virá dizer ao povo de Sao 
Paulo, como já o disse ao povo 
do Rio de .Taneiro. Como jií tem 
dito a todos 03 brasileiros. E 
vai dizer, também, que isso se- 
rá, con.'<eguiao somente através 
de uniSo e cooperação; traba- 
lho e sacrifícios. E dirá que 
união e cooperação, trabalho e 
sacrlfieios sSo exigidos da todos 
os braJllelros, pa^a grandeza da 
nacâo e nobrofia do seu povo. 

Prestes n3.o vem oferecer a 
salvagao da pátria, em face dos 
p^bemas angustiantes qua a 
assoberbam. N3o tríiz solusOcs 
abstra,tas para a dura realida- 
de do Brasil e do mundo, em que 
se integra. Vem 6 Indicar o ca- 
minho a trilhar e, em seguida, 
exigir união e cooparaciãò de 
todos seus compatriotas. Vem ' 
expor a realidade. Nilo vem tra- 
zer quimera». 

K a realidade nacional exige 
compreensão • sacrifícios; des- 
prendimento e. sinceridade, união 
c trabalho de todos, indistinta- 
mente: governo e governados, 
ricos e pobres, homens e mulhe- 
res, nos campos como nas cida- 
de», em todos os ato'*, em todos 
os momentos. 

<»—^ 
Tjivra ê a manifestação que 

39 trlbtitarâ, a Carlos Prestes. F,' 
uma festa.ds, democraeia, s foi 
3(,  awiMiOT.IÍ:^  «119  T«nQ«U  mHl- 

emocionado com a noticia 
dé que Prestes virá falar 
para o Brasil desde o seu 
coração industrial, Ne- 
nhuma noticia poderia ter 
sido mais gratamente re- 
cebida, poderia ter desper- 
tado  tal  entusiasmo. 

O entusiasmo do povo, a 
enorme mobilização a que 
assistimos tem a sua cla- 
ra explicação na confiança 
que Prestes e seus ami- 
gos depositam nas grandes 
massas populares. Quan- 
do Prestes levainta sua voz 
é para falar âo povo e 
para chama-lo a participar 
do pa"ocesso de democrati- 
zação. Este comicio do Pa- 
caembu, esta data de 15 de 
iulho de 945, marcarão mais 
uma etapa na batalha pela. 
participação ativa do povo 
nos destinos politicos do 
Brasil. A democratiza- 
ção seria uma palavra sem 
seaitido se dela não parti- 
cipasse o povo, se o nos- 
so governo e muito es- 
pecialmente o parlamento 
a ser eleito não o fossem 
pelo voto consciente e li- 
vre de todo o povo escla- 
recido, o que possibilitará 
um governo de União Na- 
cionail, abs©lutfemente ne- 
cessário para a solução dos 
complexos problemas da 
nossa Pátria. Prestes e seus 
pan-tidarios,     enfrentaiíun 

tarmente o fascismo nos ensan- 
güentados campos da Europa © 
está esraaga,ndo seu remanes- 
cente naa vastidões oceânicas 
do Pacifico, para que repente, 
por fim, a liberdade dos povos. 

Livre é a homenagem, pois o 
fascismo avassaJador das liber- 
dades 9 opressor ãass consciên- 
cias está em seus últimos ester- 
tores no mundo qua ora surge. 
Longe va! o tempo do reinado 
do regime so:i?;?ador d<> direitos, 
pródigo em dtü.nandos. Sob «eu 
guanre, todos os g^oa ^ eram j serenamente   e^tA  paLda-, 

caUãa eÍ«!»:o, { (}f .     JT  rouvOct.Tajil' O povt 
para aasumir o seu posto, 
para cumprir a sua tarefa 
no momento de uma for- 
ma organizada que atraves- 
samos. A mobilização po- 
pular, que é a segurança da 
"Ordem e tranqüilidade", 
que é o esteio da saida pa- 
cifica para a nossa crise po- 
lítica e econômica, nós a 
conseguimos através desses 
comícios, como esse onde a 
voz de Prestes dirá as 
grandes palavras esclarece- 
doras e estudará até o âma- 
go cada ura dos nossos 
problemas fundamentais. A 
organização do povo nós 
a conseguimos através dos 
Comitês Democráticos Po- 
pulares, nos quais o povo 
se   unifica   em   torna   das 

»piausi.s. Toa' 
res. Toda pali' .Ta 
£i todas as vo-Jies eram para 
eíifieijí';;!*- .ito <los senhores das 
gijerras     e     do  obscurantismo. 
Discordar,  seria a perda de di- 
reitos e da liberdade.    Opor-se, 
significava perecer. 

Mas o fascismo tombou. E 
com ele sera.0 sepultados seus 
últimos proselltos, no Brasil e 
no niundo. 

O comicio de Presítes é uma 
festa da democracia. B para a 
democracia. 

E' espontânea a manifesta- 
ção do dia 15, porque o povo to- 
do, o melhor que São Paulo con- 
ta na sUa população: operários, 
camponeses, artistas, intelec- 
tuais; ricos e pobres, homens e 
mulheres, todos colaboram para 
que a festa seja uma grande 
manifestação popular, a exata 
expressão de São Paulo. O fiel 
roflejco  de seus sentimentos. 

Porisso; todos acorrem â Co- 
missão Central do Comicio e le- 
vam sua ade"fio. E todos pedem 
tarefas para executar; todos 
oferecem seus prestimos. Todos 
dâo uma parcela de seus salá- 
rios. Todos emprestam sua slm- 
psMa. á grande parada da demo- 
cracia, porque com ela São Pau- 
lo homenageará, no dia 15, ao 
maior dos seus lideres -- Luiz 
Carlo.s Prestes. 

II nmw Di Pif. iitiiíis cosm 
«o medico está cotidianamente eai contado com o sofrimento 

e a iniseria» - A situação  dos deífavorecidos da fortuna 
ganico da raga ante as atuais 
condições de vida com .salários 
abaixo do custe de vi !a e com 
a falta de alimentos x"it .' para 
a vida cotidiana. 

Referindo-se     ao  comício   do 

Em prosseguimento £. serie 
de conferências do divulgação 
do comicio "São Paulo a Luiz 
Carlos Prestes", reallzoií-se na 
nolta do dia 4 do corrente a con- 
ferência do dr. Martins Costa, 
medico e professor da Faculda- 
de de Medicina de Sáo Paulo. 

Na Kede da Comif-são Central, 
ouvido por numerosa assistên- 
cia, o proí. Mai-tins Costa de- 
senvolveu interessante tema. 
tratando dã atual situação do 
pal-s, da atuação de liUiz Carlos 
Prestes no movimento nacional 
de Imanclpação do povo, ante os 
difíceis problemas de ordem ma- 
terial e moval que assoberbam 
a grande maioria do proletaria- 
do nacional. 

Como medico, eoncitou seus 
colegas a observarem o grande 
numero de vidas quo se perdem 
por falta da hospitais para os 
pobres, incapacidade material 
para aquisição do medicamen- 
to.?, enfim, Inefoacla, ífenão 
Inexistência, de uma política 
social adequada. 

Ifuiiiiu 9 empobreciiiftHt^ ov- 

próximo dia 15, o conferencista 
apela para os democráticos sin- 
ceros, Hom distinção de raça ou 
raligião, a fim de que assistam 
á manifeí-tação e — ouvindo a 
palavra do grande líder demo- 
crático — dissepem as duvidas 
que acaso aindj. tenham sobre o 
verdadeiro caminho a seguir, 
na atual emergência nacional, 
momento em que a união de to- 
dos os democráticos sinceros é 
imprescindível para obstar a 
manobra perigosa dos "golpis- 
tas" e os falacios criminosos do 
"trotslclsmo"  desgregador. 

Concluindo, apena para que to- 
dos 03 democráticos emprestem 
sua esclarecida cooperação pa- 
ra que — segundo preconiza 
Carlos Prestes — o pai's consi- 
ga a redemoeratização plena, 
através da união da sa« po^o e 
90f malas pasiQeo», 

reivindicações imediatas. 
O povo organizado e es« 

clarecido nos Comitês e 
pelos comicios será a bar- 
reira que se oporá ao es- 
pirito golpista q«e continua 
tentando levar-nos á desa- 
gregação e ao caos. Sé 
o povo consciewte de suas 
necessidades e da maneira 
de melhor solucionar os 
problemas poderá garantii* 
á nossa Pátria a época de 
ordem e tranqüilidade, as 
eleições livres e honestas, 
a cooperação entre as clas- 
ses, de que tanto necessi- 
tamos pára levar o Brasil 
aos seus destinos glorio- 
sos. 

São muitos os q«e fa- 
lam ao povo, são muitos 
os que usam o seu nome. 
Mas — é curioso notar — 
muitos desses, ao mesmo 
tempo que se apresentara 
como defensores dos direi- 
tos populares, vivem a con- 
vidar o exercito para o gol- 
pe, vivem a conclamar as 
forças armadas á interven- 
ção. As forças armadas 
devem merecer do povo p 
maior respeito, Elas co- 
briram-se de glorias na 
luta contra o nazi-fascis- • 
mo. Agora os seus eora- 
jMromissos perante o povo 
cresceram ainda mais. Elas 
devem estar mobilizadas, 
ma.s não co^' ;■ o •je~ejaui os 
"ti-- <í     os 

av-: x. ., ■ . .i goUWj 
e, sim, coTitra o golpe, 
garantia que devem ser da 
"ordem e tranquilidiade" „ 

Esses que falam em po- 
vo e ao raestno tempo so- 
licitam o g"olpe, nada têm 
de comum com o povo.i 
Esses usam apenas do seu 
nome com os mais baixos 
intuitos demagógicos. Não 
basta afirmar-se a crençai 
no povo — quem realmen- 
te nele crê, sabe que é pre« 
ciso mobiliza-lo para o bem 
do Brasil. 

O comicio do Pacaembu, 
a festa de S. Paulo a Luia 
Carlos ■ Prestes, tem essct 
profunda significação uni- 
tária e pacifica: é o povo, 
que deseja ver o Brasil de- 
mocratizado pelo voto li- 
vre e honesto, que se reu- 
nirá para saudar o Cava- 
leiro da Esperança, espe- 
rança de que a guerra ci- 
vil não virá encharcar da 
sangue o solo onde de- 
vem crescer as arvores doá 
fazendeiros e camponeses « 
onde devera se elevar aá 
chaminés das fabricas do3 
industrais e dos operários, 

"Ordem e tranqüilida- 
de", eis a palavra de Pres- 
tes, eis a palavra do povo 
paulistas. 

COOPERE 
m a COMiSSÍO 

CENTRAL lio Comicio 
«São ?wk a 

LI mm nmih 
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P a I n a 

Aspetos   fixados   na   sede   da   Momisüão   Central. 
A'   esQiierda,   membros   da   Comissão   de   Finanças 

do  comicio,  vendo'se   ao   centro   Caio   Prado   Jú- 
nior, presidente da referida comissão.     A' direi':a, 

o  general   Mignel   Costa   examina  um   dos   carta- 
zes   da   comissão   de   Propaganda. 

São Pau 
A garoa envolvia .a ei<3a<lé 

na noite fria. Mas o poste 
rompe a neblina e ihimifta n, 1 
eno)'me faixa na Pra<;a da 
Kepublica: •'Comício        São 
Paulo a Luiz Carlo-s Prestes". 
■— ".Sede da Comissão -(.'en- 
trai". Aqui dontro, no grande 
Balão, existe um movimento 
intenso, um ir e vir de gente, 
«juo leva o pintor Jo&é. I^an- 
cetti, paulista- de Campina» o 
marinheiro dos T mares cuja 
exposição São )'aiiU> aguarda 
no começo do môs, a me d!- 
ijer, entro risiinlio o emocio- 
nado : 

— Isso até .iã ])arece o pro- 
In-io   Comício... 

Um operário, Kr?llo .Siraxa- 
capa, qus eslâ ao lado, acres- 
centa: 

— K depois ainda dizem 
qiif^ o riovo de São l'au!o é 
triiítt f frio... Que Cf.lunla! 
JlaM        >     o to o vi incuto na co- 

einar-.«^ ■ tl.ití suti «> fspfi,!- 
cillo uo l'i«-4*)HSl'U — <-■ ri íe- 
11'/ e jomeya uin«, serie de 
líonsideraijõcs Bolire a força e 
ti consciência do proletariado 
pavilJRta. 

O escritor (),:<vatd de An- 
drade   recop-da; 

— Xão   foi,      por   aca.^o,      " 
proletariado   paulista   nue   di--- I 
solveu   a   maior      con-enii .>' "i" ' 
intesíralista,   a    celohie   p.ii    I i 
dos   dez   mil,   no   l^aigo   da   .'-^. .' 
K.s«e.   'lia   é   feriado       nac lonal 

do    o|'er!irtado     de     ííão    i':ni- 

— Aiíora vão sei' deis os 1 
fei'i:i(íos. . . — Intei-rompe lie- í 
neciito Dias üatistp., ,íeri-ovia- , 
rio lia Siaocabanu, lider ' d.i | 
sua c!;iss.,> - - Pai-iiiie o dia di; | 
C(aiiiclo de Prestes será tani- 
liem   uiua   data   marcante   pai i 

'   o    proleiai iacli)    paulista... 
.Saio" nnn HeneVlíto prira .i 

Rjinrenie confusão da salii 
cheia. lOIe vai contando do 
entusiasmo m\e reina entre os 
íerroNiarios unsiosoa de ouvir 
a    palas iii    esclarecedora de 
Prestes. \"irã,o trens de todo 
o ir.leilor trazpndi> gente pa- 
ra o comício do i'acaembu. li' 
ós ros-nistas e ir.an niilistas, 1 
lliiipa-tréns; yuarda-freios c | 
operários d« linhas serão ne-!- I 
ee dia nicnioinvel também pas- 
sageiros une se dirig-irão 'ao j 
Kstadio, i)s ferroviários não j 
faltarão ao a<m\ ite de .^ão 
Paulo pai.i a festa de Pres- 
tes. ]■: iiiiciu IViUarâ por aca- 
so? I lavei á iini Rô operário 
Ciue não venha, de olhos bri- 
lliantes, ver e oiníf o l)ri- 
nTeivo operário do Prasil, 
acirtele que rai»repenta a for- 
ça do proleta.rlado, as SI.í;í,S as- 
piiaçOes, o seu desejo de or- 
dem c Iranipillldade, aquelei 
qtie é a voz do povo operá- 
rio, qne é s<u dirigente máxi- 
mo? íí: ■ faltaifi por rtcaso al- 
gtim estudante amante da li- 
berdade? iO alRum escritor, e 
alKum artista? i^á estarão ro- 
dos eles. junto .t pequena bur- 
guesia e á burguesia progres- 
gistíi, para sauaar, fesLcjar e 
aijrendcr tom o herói da Co- 
luna, t'om o patriota que sou- 
be sé colocar acima de qual- 
quer ressentinrento para o 
bem   da   Pátria   e   do   povo. 

A confusão da sala é apenas 
.tp.aiente. üs leireiros de Wal- 
tcr i.o\.v loRo indicam :>s me- 
sas da sub-ciuiiissõeíS. Uodea-| 
do lie jornalistas, de redato- 
res, técnicos e artistas dõ ra- 
dio, de d.itilografas, junto a 
um emn-me cartaz onde o rosr 
te    y.e    Prestes    salln,   iln    entre 

I 

O espera Pr 
Joige   Amado 

a multidão, Marto Schcmljcrí;-, 
o sábio amigo Ue Ein;;i.ui-i. •■.,- 
tá Jí fre-.ito da publicidade. 
Sítepi comunicados para os 
jornais, notas paru rádios, ar- 
tigos para o interior. Carta- 
zes em vitrines e para cida- 
des do i.iterior, e lemos neles 
assinaturas das mai.s valio- 
sas nas nossas artes plasti- 
das: Pi Cavalcanti. Pancetti, 
Rebolo Gonçaloz, Osvaldo de 
Andrade Filho, ÍWanuel Mar- 
tins, Aldo Bonadei, AValter 3-e- 
vy e muitos outros. Mesmo ao 
lado «Ia publicidade fica o 
canto Ao "Comltó do« Pinto- 
res". l<:.';!tuJam a decoração do 
estádio, uma graftde planta 
sobre a mesa, tiaoam um car- 
taz para Impressão, desenham 
retratos de Prestes. J'i <'a- 
valcanti e:,ibe um projeto e 
me, dix: . / 
' — iiiJiou ai~iui "nefct» «put*- 
ta, trabalhando para esíe C«>- 
m.ieio, na minha qualidade de 
católico praticante. Creio que 
os católicos de todo « mundo, 
o       pspc lialmente   os. católicos 

do Prafil, não podem ter ou- 
tr.a tititude senão colaljorar 
com todos os democratas In- 
teressado.s na .soluiião pacifi- 
ca dos problemas brasileiros. 
K quem m;iis interessado na 
Kolu<;ão destes problemas, e 
quem ineihor orienta' o povo 
po.ra esta saida pacifica do 
que Prestes e os contunistas? 
Os catoHc«B não têm ))orque 
temer os comunistas, JíHO têm 
porque abrir luta contra o 
operariado de esquerda. 10' 6 
momento doa operários co- 
mvinista» e católicos e todos 
os demais operários, assim co- 
mo o povo todo, estarem uni- 
dos contra a vioUmcla, pela 
ordem,   pelo  bem  do  Brasil. 

A    conversa   demoraria   ain- 
da   muito,   Osvald   de   Andrade 1 
Filho    mostrava-me    a    jjlanta i 
*íu j:^;st,íi*.i«>, iiUaiíüo ãr?ra'."'5ía«- : 
lowa   Venturi,   da   Comissão   de 
Financjxs,   le\'ou-mo   até   ;i   sua 
mesa,   atestada   de   gente    que 
I>edia   listas       )>ara   domitiveís. 

tiue- gue   pedia   traballio,   que 
ria   a.1tidar.    Informou: 

—i^ Ntinca \l trab!Lll)0 mal.! 
fácil do que fazer fi-anças 
para este comicio. Pasta lhe 
dizer que (lua.so mil listas já 
saíram e que a todo o mo- 
manto cliCBam pessoas que 
vfíni espontiinea.raente trazer 
sua   contribuição. 

Na meda da comissão de 
finanças, o escritor Caio Pra- 
do Júnior rubrica papeis. Le- 
vanta a cabesa bem paulista 
e   diz: 
í •— Qu3 entusiasmo, hcin? O 
comicio de Prej te-s vem l^ôr 
ijl^aixo varias frases feitas. 
Uma dcias (• a da falta de e.itu- 
síiasmo do paulsta. Mas outra, 
ainda mais importante, 6 a dr, 
<jue somos contra a unidade uo 
jiüvo W'íielleir<ü.  Kste comMo de 

íí   ve.ln, cotiio  o  povo ' draites '- ■ 
,l!i»nio paru. o    eu Kti- j--  díí«cuÍL i 

Ceaso. i cDinicto'.     i ,ora   t .tão   ovlgindi.. 
A sala cheia de frente:  opera-  ] dos pintores tuna serie impres- 

ritia, estudantvs, gente rica, gen-  i s onanta  áe cartrize . 
te  rem?d ada,   médicos,   advoga- O   pintor     Rebolo     Gomjalez 

(-.os,  profcasores,  artíElíis,  escri- 
tores . 

A plari ta Ana Stela Scltic, 
cujo nome .iá é uma gloria do 
Brasil mu ical, enclie com seu.s 
cabelos vermelhos um canto do 
salão. IJCíO a taboleta: Comis- 
são de Rec3p.:;ão. "Vem geiite 
de todo O InUrior", informa .\na 
Stela. Seus dedos percorrem a 
m.esa como se as teclas de um 
piano eativesííem aü. E' que 
a  panista  e.^ríá  alegre: 

— Creio quo 03 hotel5 n.ão 
cbe.írarão... Mas, Teja aqui: 
nomes de per-soas que vfni ofe- 
recer lu.çares nas sua.s caíjas'pa- 
ra, hospedar as pessoaa vindas 
de longe. NSo imagina quanta 
frente vem oferecer, bo pedag-cm 
a Pablo Neruda. Todo mundo 
deejíi o grande pccta 
hospede... 

balarei  a  cabeça: [ 
— Es?;es  estudantes...   Quem! 

é  <jue  po<1e  com  eles?  O  jeito^ 
é fazer o <luo eles pedem...' 

No outro extremo do .salão es- J 
tA a Comissão de Transportes., 
Teixeirinha, cercado de ehau- 
feres, dá.=> instruções. Não sei 
quem í esse chauíer gordo quo 
pede um autografo no seu ex3m 
plar da "Vida de Liliz Carlos/ 
Prestei ".., Pergunto: 

— Seu  carro  vai  levar  gente| 
ao Pacaembu? ' 

— Se  vai...   Vim   aqui   paroa 
isso mesmo... 

— Vai   fazer   lotação? 1 
— Não. Pu's meu carro o  a 

mim mj..mo â. dspoiifjão da. 
Comiissâo no dia do comicio. J 
Levarei  de  grà.tja... 

Coloco   mala   um   ad.ieiivo   7)!>',i 
dedicatória   enquanto   Teixeiri- 
nha   mostra-me   o   numero      de- 
>'h.T.-?f:"í   oite   jft   vieiaiii   Ciferc- 

"■•-> do ;'ranS7- 
^^mototi.stai,. 

,     - ■ 1 <M: ■   - '*"'■''■'Jfe 
1   b major •t»",É.'^.o da  giande"^^ 
•;nagem a Prcetes. 

CJuantas pessoas existem nes-i 
ra  sala?   300?  4ÜU? Kntra  e  saii 

(Conclui na S.a pag.)    i 

;«S.53SiSfô-5S-ÍSSS?''-^\5S!KS«sl<-'«^     ■fiíSÍ'<'4i«.'«SÍ.'^ ■■•^í-'*^'^--^^'■ÍSS "-"■ ^'^'■''- 
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Pcr'e do vasto saião da  Praça da  Republica,  401, sede da  Co- 

missão  Central do Comicio  "S.   Paulo a Laiif  Carlos  Prestes" 

na  noite   da   conferência  Jo   Cíí,,.í:íO   Agudo   Barata,   repleto   de 
«ma  assistência  entusiástica. 

m^m 
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Pagina   6 

TI bi racos  Dioqraricos fi' LUIZ  CARLOS  P RESTES 

Luiz   Carlos   Prestes,   quando   cadete- da   Escola   Militar   do 
Realengo. 

Luiz Carlos Prestes nasceu 
em Porto Alegre, Estado_ do 
Rio Grande do Sul, no dia 3 
de janeiro de 1898. Foram seus 
pais o então tenente Antô- 
nio Pereira Prestes e D. Leo- 
cádia Felizardo Prestes. Seu 
pai, discípulo de Benjamin 
Constant, na famosa Escola 
Militar da Praia . Vermelha, 
teve atuagão destacada nos 
primordios da implantação do 
regime republicano. Morreu 
prematuramente no posto de 
capitÃP  de   Engenharia,  havsn- 
.»-.   W^ ^-*V Dejlsogi- 
do ao, nosso Exersíto. ti^c- 
Exercita que, como recorda 
Luiz Carlos Prestes, "desde 
1888 tem estado, em geral,_ ao 
lado do nosso povo, o muita» 
vezes á sua frente, em lutas 
pelo    nosso    progresso   social". 

D. Leocadia Felizardo Pres- 
tes — "La Madre Heróica" — 
falecida no ano passado, no 
México, está hoje na memória 
e admiração de todos os povos 
do   universo. 

Órfão de pai aos dez anos 
de idade, Luiz Carlos Prestes 
tinha sobre os ombros gran- 
des responsabilidades.' Em 
companhia de sua_ mãe e de 
suas irmãosinhas vive, então, a 
tragédia de uma família da 
classe media, em luta contra a 
pauperização. 

O esforço_ a tenacidade, o 
estudo e o talento e, de ou- 
tra parte, o apoio decidido que 
lhe dá D. Leocadia, assegu- 
ram a Prestes os primeiros 
triunfes pessoais. Conclui o 
curso primário em uma esco- 
la publica do Distrito Federal, 
cuja diretora é uma mulher 
também de real valor, D. Leo- 
nop Posada, e ingressa, em 
1910, no Colégio Militar do 
Rio de Janeiro. Em sua pas- 
sagem pelo Colégio Militar ob- 
tevs   novos  triunfos   e   também 
!c ■#-*;''.'»s,  o   que     leva   um   de 
«Tw^   b)üui«**os,   o   coruii^i      *f. 
Rodrigues, a escrever; "Havia 
curiosidade de saber quais 
eram os melhores alunos da 
turma. Murmurava-se que, não 
obstante a sua graduação 
maior, não era o comandante 
o melhor aluno, mas sim 
major, que era Luiz Carlos 
Prestes". 

Em 1916, Prestes óbtem ma- 
tricula na Escola Militar do 
Realengo e em dezembro de 
1919 conclui com brilhantismo 
excepcional o curso desse es- 
tabelecimento, recebendo grau 
de engenheiro militar. Deixiy 
então, na Escola Militar do 
Realengo, uma tradição de in- 
teligência, de cultura, de hon- 
radez, de espirito cie camara- 
dagem   e   civismo      qüe   ficará 

sendo o orgulho e a emulação 
de gerações sucessivas da 
mócidade   militar   do   pai's. 

A sua turma é de grandes 
vultos intelectuais e profissio- 
nais: Siqueira Campos, Pratti 
de Aguiar, Paulo Kruger da 
Cunha Cruz, Azauri do Sá 
Brito e Sousa, os irmãos Re- 
belo de Queiroz. Stenio Caio 
de Albuquerque Lima, Henri- 
que Cunha, Carlos da Costa 
Leite,        Cristiano Frederico 
Buys. Eduardo Gomes, Pradel, 
Ciro Cardoso, Orlando Leite 
Ribeiro, Daudt Fabricio, Pa- 
checo Chaves, Bina Machado, 
Ângelo Mendes de Morais e 
tantos   outros. 

Concluindo o curso, Prestes, 
como primeiro aluno de sua 
turma, escolheu para servir a 
Companhia Ferroviária, aquar- 
telada em Deodoro, no Distrito 
Federal e então sob o coman- 
do do capitão José Emílio Ro- 
drigues   Galhardo. 

Posteriormente, Prestes foi 
nomeado instrutor da arma de 
engenharia da Escola Militar 
do Realengo. Tempos depois 
pedira exoneração dessa co- 
missão, porque procuram re- 
duzir o material que ele julga 
indispensável • necessário pa 
ra a instrução pratica. Foram, 
então, seus instruendos, entre 
outros, o hoje coronel Edmun- 
do de Macedo Soares e Silva, 

■diretor-tecnico da Companhia 
Siderúrgica Nacional; o bri- 
gadeiro Guedes Muniz, diretor 
da Fabrica Nacional de Mo 
tores, e o tenente Mario Fa- 
gundes Portela, herói e már- 
tir   das   lutas   tenentistas. 

O instrutor de engenharia 
de Prestes na Escola Militar 
do Realengo foi o então capi- 
tão Ari Pires. hoje general 
comandante da 5.a Região Mi- 
litar,   no   Paraná. 

O .primeiro Cinco de Julho 
vem encontrar Prestes aca- 
mado com tifo e, desse mo- 
do, impedido de participar da 
luta, como era de seu desejo 
e   resolução. ' 

Já então Prestes está vol- 
tado para a cogitação .e con- 
seqüente solução dos proble- 
mas da coletividade brasilei- 
ra. Não deacura, no entanto, 
do problema da sua família. 
Desdobra-se, ora *»-ic expií- 
cador particuiar de toaicf-xs- 
tica, ora como professor no 
Ginásio Vinte e Oito de Se- 
tembro, a fim de aumentar o 
orçamento da casa. Clotilde, 
Heloísa. Lúcia e Ligia, suas 
irmãs, estudam • preparam- 
sa para enfrentar dias futu- 
rosi estimuladas pelos exem- 
plos de Luizs Carlos e de D. 
Leocadia. 

Prestes recebe nova comis- 
são. Em companhia de um 
seu colega, Fernando Tâvora, 
é designado para a fiscaliza- 
ção das "famosas" obras dos 
quartéis do sul. Diante das 
irregularidades apontadas e 
sem providencias, demitem-se, 
em sinal de protesto, da refe- 

*rida   comissão. 
E'    classificado,    então,        no 

Batalhão Ferroviário de San- 
to Ângelo, no Rio Grande do 
Sul. Ai permanece arregimen- 
tado até fins de 1923, na qua- 
lidade de sub-comandante' des- 
sa unidade e no posto de ca- 
pitão, quando, finalmente, re- 
solve solicitar demissão do 
serviço   ativo   do    Exercito. 

Aguardando solução desse 
pedido, trabalha ai como en- 
genheiro de uma empresa con- 
cessionária de serviços públi- 
cos   (luz,  força,   água,  etc). 

Nessa situação, vem en- 
contrá-lo o segundo Cinco de 
Julho. Inicia-se o movimen- 
to armado na região Missio- 
neira. Há, de inicio, a per 
da irreparável de Anibal Be- 
névolo. Prestes persevera n. 
vitorioso, em Santo Ângelo, 
concentra-se com Mario Por- 
tela em São Luiz de Cáce- 
res, aonde virão ter Siqueira, 
João Alberto, Trifino, Cordei- 
ro. Ari Freii'e e outros. A 
Coluna do sul vai juntar-se 
ás forças do marechal Isido- 
ro Dias Lopes, na Foz do 
Iguaçu. Foi quando o chefe 
militar da Revolução, pela pri- 
meira vez, usou da expressão 
"Cavaleiro da Esperança", 
pois que, em Prestes e seus 
homens, residia, naqueles mo- 
mentoSf a garantia da conti- 
nuação da luta encetada pelo 
povo. 

Realiza-se a epopéia da 
Grande Marcha. A Coluna | 
Invicta percorre o pai's de 
norte a sul. Prestes. Miguel 
Costa, Siqueira Campos, Djal- 
ma Dutra, Juarez Távora, 
João Alberto, Trifino Correia, 
Cordeiro de Faria, Arj Frei- 
re, Paulo Kruger da Cunha 
Cruz, Arístides Correia Leal, 
Lourenço Moreira Lima, Emi- 
dio Miranda, Agrícola Batis- 
ta. Euclides Neiva e tantos 
outros, revelam-se grandes 
soldados   do   povo. 

Internada a Coluna, Prestes 
começa, desde logo, a traba- 
lhar como engenheiro numa 
empresa do Oriente boliviano. 
Dedica-se, principalmente, ao 
problema de assistência e re- 
patríamento do seus comanda- 
dos. Transfere-se, depois, pa- 
ra o Prata, onda se multipli- 
ca no desempenho da suas va-^- 
rias tarefas de engenheiro, 
comériiantr. i '•'--- ? V!""'/^'i 
cionario, f.o lado de Mtgwei 
Costa, Siquüira Campos, Or- 
lando Leito Ribeiro, Vítor da 
Cunha Cruz, Emidio Miranda, 
Silo   Meireles   e   outros. 

Em fina de 1931, vai á União 
Soviética, havendo visitado, 
anteriormente, a França, a 
Alemanha, a Espanha e ou- 
tros   países. 

Na U. R. S. S. participa 
concretamente da construção 
socialista. Empreende varias 
excursões de estudo è propa- 
ganda política pelo pai's do 
socialismo, da região de Le- 
ningrado á Criméia, da Ucrâ- 
nia ao Cáucaso, etc. Traba- 
lha ativamente no Instituto 
Agrário de Moscou. Em 1934. 
é    eleito    membro    do    Comitê 

O    Cavaleiro    da    Esperança    ao    tempo    da    marcha    da    Co- 
luna    Invicta    através    do    Brasil 

'LUIZ CARLOS PRESTES, 
A PAZ E A UNIDADE NACIONAL 
O TEMA   DESENVOLVIDO    PELO   CAP, AGíLDO  BARATA  NA  REUNIÃO 
CíVICA PROMOVíD^ PELO COMITê DEMOCBATICO DOS JORNALISTAS 

Executivo da I. C, junto com 
Manuíiski, Dimitroff, Thael- 
mann, Wan Min, Togliattí, 
Browder  e   outros. 

Em Moscou, trava conheci- 
mento com varias figuras do 
movimento chinês, particu- 
larmente com Wan Min, em 
cuja companhia estuda e ela- 
bora solução para vários pro- 
blemas da China 8 do Oriente 
em  geral. 

Alem disto, realizou na ca- 
pital soviética e em outras ci- 
dades, varias conferências de 
natureza econômica e so- 
cial , 

No mundo inteiro, o fascis- 
mo estava em ascensão. Hi- 
tler. em 1933, chegara ao po- 
der, na Alemanha. Esse fato 
ganhava repercussão em to- 
da a parte. O povo brasileiro 
mobilizava-se já para barrar 
a marcha do fascismo. Luta- 
va contra a Lei de Segurança 
Nacional e contra os "cami- 
sas verdes". Prestes achou 
que o seu lugar era ao lado 
do povo. Regressa ao Brasil. 
Os integralistas realizam um 
congresso no Nordeste, em 
Pesqueira, no Estado de Per- 
nambuco. A luta do povo 
atinge o seu auge. Deflagra 
a greve dos ferroviários e 
de outros setores operários, 
no Nordeste. Deflagra, em Na- 
tal, o movimento armado. Em 
Recife, também. No Rio, o 
3.0 R. I. e a Escola de Avia- 
ção secundam a luta dos an- 
ti-fascistas do Nordeste. Mas 
o fascismo ia vencer as pri- 
meiras   batalhas.       Prestes      e 

seus companheiros são presos. 
Sua heróica companheira — 
Olga Benario Prestes — é en- 
viada para o covil de Hitlei> 
a despeito de ser brasileira* 
como esposa de um brasilei- 
ro. E estava em vésperas da 
ser   mãe. 

Dez anos são decorridos. O 
fascismo e « nazismo foram 
derrotados militarmente. Pres- 
tes a seus companheiros são 
postos   em   liberdade. 

E, na hora do triunfo, • 
grande líder nacional sobre- 
põe os interesses da Pátria • 
do sêu pov^ a QuaUquer sen* 
"Slvneníw» üm ^ra&m p««HOn^». 
Sem ódio nfem ressentimento*, 
prega a união de tccios o* 
brasileiros • estende lealmen- 
te a mão a todos-aqueles qu% 
pacificamente, queiram coo- 
perar na reconstrução demo- 
crática nacional. Herói e mar* 
tir do povo brasileiro. Pres- 
tes transforma-se, hoje, n* 
grande força política que ga- 
rante uma solução unitária • 
progressista para. os proble- 
mas nacionais. Torna-se, â 
frente do seu partido — a 
Partido Comunista do Brasil* 
em marcha para a legalida- 
de — um grande esteio da 
ordem e da tranqüilidade in- 
terna. Inspira, desta maneirai 
confiança a todos os setores 
progressistas do pai's, livran- 
do a Pátria da guerra civil • 
procurando elevar a liber» 
dade, o progresso e o bem es- 
tar do nosso povo á altura 
dos sacrifieios dos nossos he- 
róicos   irmãos     da   F.   E.   B.. 

í v«-5i! üiSSS »«ÍJ^! 

L-anitão   Agildo   Barata  pronunciando   a  sua   conferência. 

Dando inicio à serie de con- 
ferências que se propôs rea- 
lizar como parte da propa- 
ganda do comício " S3.0 Paul;j 
á Luiz Carlos Fretes", ' o 
Comitê Democrático dos Jor- 
nalista.s de São Paulo promo- 
veu no dia 2i9 passado, na se- 
de da Comissão Central, do 
comiciOj^ á praga da Republi- 
ca. 401, uma grande reunião 
cívica, durante a qual o cap. 
Agildo Barata pronunciou uma 
conferência em torno do tema 
"IJUíZ Cai-los Prestes, a paz e 
a   unidade   nacional". 

Numerosa as.'iistencia, cal- 
culada em mais de duas Inil. 
pessoas, enchia o local. A' 
mesa sentaram-se, alem do, 
conferencista, os integrantes 
do Comitê dos Jornalistas, SFS. 
Nabôr Cayres de Brito, Noé 
Gertel, Gonsalves Machado, 
Elias Cha\'e3 Netto e Antô- 
nio   Mendes   de   Almeida. 

Abrindo a reunião, falou o 
sr. Nabor Cayres de Brito, 
presidente do ComitS Demo- 
crático dos Jornalistas, que 
expôs os motivos que leva- 
ram a entidade a participar 
ativamente da campanha de 

I propaganda      do      comício   de 

I Conclui   na   9.a   naaina 

ÁLVARO  MOREIRA 
fala sobre e «Escritor e a Vida» 

Eülá marcada para hoje, ás 20,30 horas,- no Teatro Mu- 
nicipal, a conferência do escritor Álvaro Moreira sobre o te- 
ma:     "O   W '**  e  a  Vida".     No  clichê, o   brilhante  escritor 

antifascista. 

•mMBÊ^mfim^mÉmmmÊÊSi 
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SÀO PAULO INTEIRO ESTARÁ 
NO   PACABMBU 
aílrmâ o general Miguel Cos^a 
presidente da Comissão Central 
do Comido «São Paulo a Luiz 

Carlos Prestes» 
"A  concentração do dia  15 não 

tem caráter partidário" 
Na presidência da Comis- 

são Central do Comicio "São 
Paulo a Luiz Carlos Prestes" 
está a figura prestigiosa do 
general Miguel Costa. O che- 
fe revolucionário de 24 e 30, 
comandante da gloriosa "Co- 
luna Miguel Costa —' Luiz 
Carlos Prestes", herói das cam- 
panhas democráticas do povo 
brasileiro, pelas quais foi fe- 
rido em combate e sofreu lon- 
gos anos de exilio no estran- 
Jeiro, 6 um nome que se im- 
p&e á estima de todos os sin- 
ceros   patriotas. 

Por isso mesmo, a sua pa- 
lavra sobre o. comicio do dia 
13, em que pela primeira vex 
falará ao povo paulista o li* 
der Luiz Carlos Prestes, tem 
a oportunidade de um expres- 
siva   depoimento. 

SÃO   PAULO      INTEIRO   NO 
PÂC/*OVfl&0~"  'f 

Respondendo á 
pergunta, declarou 
Miguel   Costa: 

primeira 
o    general 

— "As perspectivas para o 
comicio são as melhores pos- 
síveis. Acredito, realmente, 
que São Paulo estará inteiro, 
no Poeaembu, para levar a 
sua   homenagem   a   Prestes". 

APOIO       DE   TODAS   AS 
CLASSES 

Com referencia ao trabalho 
que está sendo feito na sede 

central, para arregimentarão 
do   povo,   disse: 

—• "Todos têm trabalhado 
muito • ininterruptamente, Há 
centenas de companheiros, ve- 

lhos lutadores das liberdades 

publicas no Brasil, que vêm 
dando o seu melhor esforço 

para   o   êxito   de   comicio.   Sé 

donativos já sairam cerca de 
duas mil. E hi este exemplo 
eloqüente: listas de 15 cru- 
zeiros   e    listas       de    mais    de 

5.000 cruzeiros. Por ai se vè 
que estão aderindo á home* 
nagem de Prestes pessoas de 
todas posses, nas classes so' 
ciais   paulistas". 

NAO HA'    POLITICA-PAR- 
TiDARIA 

Uma fotografia que lembra os tempos 
heróicos da Coluna Invicta. Vêem-se 
Migual   Costa,      Prestes,      Juarez   Tavora, 

João   Alberto,   Cordeiro   de   Faria,   Siqueira 
Campos,    entre        outros    companheiros. 

DOIS    LIDERES    CONTINENTAIS 

O   vice   presidente       da   Câmara   dos    Deputados   de   Cuba, 

-Joaquim   Ordoqui    Mesa,   abraça   o   grande   •   amado   filho    do 

povo   brasileiro 

Interrogado sobre se o co- 
mício teria significasãa poli- 
tico-partidaria, não se demo- 
rou a responder o ilustre mi- 
litar: 

— "Este ponto, aliás, é im- 
portante: o comicio do dia 
15 não tem nenhum caráter 
politico-partidario. Todas as 
classes, todas as religiões, to- 
dos os partidos podem e de- 
vem comparecer ao Pacaem- 
bu, no dia 15. Ali, os paulis- 
tas prestarão o seu preito de 
gratidão a Luiz Carlos Pres- 
tes, pelo seu belo passado de 
lutador «intifascista _e Jlytjpí*,". 
tirmarão a sua conflyisa de 
que ele será, nesta hora de 
democratização do Brasil, um 
fator decisivo jie equilíbrio e 
fortalecimento da grandeza da 
Pátria e felicidade de todos os 
brasileiros". 

PARA   UM    MUNDO   ME- 

LHOR   E   MAIS   JUSTO 

Prosseguíndo, para frisar o 
seu pensamento, falou o ge- 
neral   Miguel   Costa: 

— "Já disse uma vez: to- 
das as idéias democráticas 
devem ter livre curso. Os 
homens têm direitos inaliená- 
veis, como o de pensar e ex- 
pressar livremente o seu pen- 
samento. Pelo direito a es- 
sa liberdade, tenho lutado e 
continuarei a lutar toda a vi- 
da. Assim, seria absurdo ne- 
gar-se aos comunistas o direi- 
to de organizarem o seu Par- 
tido, de lutar pelo seu forta- 
lecimento, de disputar postos 
de comando, de poderem par- 
ticipar, também eles, da dire- 
ção dos negócios públicos. 
Embora não sendo comunista, 
nem pretendendo fazer parte 
do Partido Comunista, reco- 
nheço entre os comunistas al- 
guns dos melhores patriotas 
com que o Brasil pode contar 
nesta hora de reconstrução de 
velho mundo, de odiosas for- 
mulas e odiosos privilégios, 
para um mundo melljor, isto 
c,   mais   justo. 

Patriotismo n?.o é privile- 
gio de ninguém. O que urge 
é que os homens se estimem e 
se respeitem mutuamente, de- 
fendendo cada qual as suas 
idéias, e acatando as convic- 
ções de seus semelhantes. Tra- 
balhe cada qual e trabalhem 
todos, unidos, pela grandeza 
do Brasil, o que quer dizer, 
pela prosperidade e bem es- 
tar do seu povo, pela explo- 
ração de suas riquezas, pelo 
desbravamento do seu inte- 
rior, enfim, para que possa- 
mos legar aos nossos filhos 
um pai's mais prospero e 
mais forte do que o que nos 
deixaram nossos ascendentes. 
Dentro dessa ordem de idé- 
ias foi que aceitei a presi- 
dência da Comissão Central 
promotora do comicio "São 
Paulo a Luiz Carlos Prestes". 
Quero estar, como um velho 
companheiro, entre as dezenas 
de' milhares de paulistas que o 
irão receber e aplaudir no dia 
15". 

O  SENTIDO  DE  DM  COMÍCIO 
Domingos CaivoJho da Silva 

Pela primeira vez em sua 
vida política, no próximo 
(Jla 15_ o povo de sao Pau- 
lo se reunirá. livre e es- 
pontaneamente, para ouvir 
a palavra do maior dos li- 
deres populares da Ameri- 
ca Xíatlna, Luiz Carlos 
Prestes. 

Para que se calcule o 
Quo esae transcendente 
ftcoiitcc!mèntçv^-fíí?a. ds_^im- 

- ""TS^Sf^?^-^' slgniflca<i3S> 
liasta recuar apena.<j um 
qüinqüênio na historia do 
mundo e verificar como 
seria im.posBÍvel e absur- 
do, em 1940, pensar numa 
reunião política da natu- 
reza desta, que se anun- 
cia. Isto slipiifica que, 
nestes últimos anos, o mun- 
do marchou a passos gi- 
gantescos no sentido da de- 
mocratização e da vitoria 
definitiva das liberdades 
populares. E este fato se 
deve á heróica luta .susten- 
tada pelas potências de- 
mocráticas contra o nazl- 
fasclsmo racista e opressor 
dos povos e das classes 
trabalhadoras. 

Os heróis de El-Alameln 
e .Stalingrado,, os gloriosos 
mortos da segunda frente, 

. os generosos "maquis" e 
"partisans" nio derrama- 
ram em vão o seu sangue. 
Gi^aças â sua abnegação e 
ao seu sacrifício, assisti- 
mos agora ao despertar de 
um  mundo     novo   no  qual 

as aspirações populares de 
liberdade e' justiça social 
começam a, merecer uma 
compreensão humana e in- 
teligente. 

Outro aspeto carateristi- 
co do momento é o fato 
dos lideres populares, po- 
dendo falar livremente ás 
massaa que os seguem e 
neles depositam sua con- 
fiança,  não  virem  a  publi 

golpes mas sim, a unidade e 
o desenvolvimento progres- 
sivo e pacifico para a I>e- 
mocracla. Não se ouvem 
Incit-cões á rebeldia nem 
promessas prematuras ou 
falazes. Ouve-se, isto sim, 
a linguagem do bom senso 
e da compreensão, contri- 
buindo para a evolução dos 
hábitos políticos nacionais 
num sentido até agora des- 
con!-^cido: o acatamento ã 
vontade popular livremen- 
te   expressa   nas   urnas. 

Nenhum democrata de 
boa fé, desejoso de ver tri- 
unfar no Brasil os ideais 
que mereceram o preço do 
sangue de tantos bravos da 
Força Expedicionária Bra- 
sileira, poderá deixar de 
aplaudir a iniciativa dos 
promotores do Comicio de 
Luiz Carlos Prestes e de 
reconhecer a importância 
da cortribuição do grande 
lider da esquerda para a 
solução da crise política 
nacional.      Pode-se   discor- 

dar doutrinariamente de 
Prestes, mas não da ati- 
tude do chefe político que 
se apresenta a um povo de 
movimentadas tradições pa- 
ra discutir, face a face, a 
solução dos problemas da 
nossa      democracia   e   para 

esclarecer o verdadeiro ca- 
minho do progresso e do 
engrandecimento da Na- 
ção. 

tamente, ao EstádSa Siur.l- 
cipal do Pacaembu, como 
se fosse a uma assembléia 
on a uma conferencia- 
monstro. 

Mof 'os religiosos, raciais 
ou mesmo de crenças polí- 
ticas não o separa neste 
momento em que da sua 
unidade depende o futuro 
das instituições democráti- 
cas. Isto não significa, é 
evidente, um apelo aos fas- 
cistas recalcitrantes ou aos 
quinta - colunistas. Esses 
elementos de desordem Ja- 
mais fizeram parta do po- 
vo e sempre estiveram con- 
tra os interesses popula- 
líires. 

A reunião do dia IS de 
Julho será principalmCiite. 
uma assembléia de todos oa 
verdadeiros amigos do de- 
senvolvimento democrático 
do mundo, de todos os quo 
desejam desviar o povo de 
um rumo politico-deniagu- 
gico   e   golpista. 

O   SONHO   D A  OU I NT A   C O LU N A 

!.j^;,.j..-• 
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Bâídnço dd Conferência Sindical Mundial 
Um coütãto enfre os Sindicatos dos países democráticos 

A Conferência Sindical 
Mundial, que por ultimo se 
leuniTi cm Londres, llcará co- 
mo um mari.'o - memorial na 
historia- do movimento operá- 
rio. (>s i-esultados positivos 
ni'lH. alcançados desempenhá- 
i'ito um iiapel importante no 
desenvolvimento da colabora- 
<;j.o internacional dos grupos 
K.ndicais dos paises democrá- 
ticos, uonvocada em meio ás 
iiiiicuJdades da guerra, a Con- 
lerencja de Londres distin- 
guiu-se pela amplitude das 
lovçAs nela representadas. 

I Xada menoã de 204 (le)egadoi5, 
■ representantes da união de 60 

niilliões de operários e em- 
l>iegados que aderiram ás õv- 
gafilzayões aindicajs de 50 
paises da Kuropa, America, 
.-■írta, Aírica e Austrália, par- 
ticiparam da giandts Confè- 
lencia. 

y) tato mais importante a 
as.unálar e, seiii »iuvida, que 
H Ijoiuerencia de Londres foi 
a prlmeíia . conferência sín- 
(i;(>ai rnunti;a.l celubradà com 
a participação,, _,ae.: represen- 
runtttí dos sindicatos do pais 
fio .Soclaiisnio,' a União âovic- 
tica. Ta^aibem é, ; tapof tãnte 
li-Ciicionár que tomaram parte 
na niesma os representantes 
úos Sindicatos dos paises co- 
loniais c dependentes. Eete 
amplo carattr distloglu favo- 
ravtíiftlente a Cohiiereíieia de 
Lf)r»a.--'eB| tias usscmbleiits con- 
Tocadas aníés da guerra pe- 
la (i^olittação Internacional 
(ics Sindicatos (a Intcrnacio- 
mU uc Amsterdam), então 
e:rc.stente, que, como se sabe, 
n.o ropfesentoti, ew todo o 
•perdôo o de sua existência, 
íftaíB que unia minoria dos 
cjjtrarios organizados, pois 
(iti.l nela nSiO íigruravam os 
.Sindicatos do congresso de 
.sindicatos Industriais dos Es- 
tauos Unidos, nem os Sindi- 
catos da America Latina, nem 
as organizasões sindicais de 
todo   o   mulido   colonial. 

I'i;iU«nos a, 8 « i rt afirmar, 
sem exagero fllsum, quâ a 
iiiatoria tUi moAiniento ojicra- 
rio 4m.orni:oional nunca ha- 
\i-A cimliecido uma represcn- 
ta.^MO tão compieta de • opera'' 
i-,os orgHttiKadoa atô a data 
iÜKtorica <Ja i-ca.llz''çêo da 
1 ■oiíierentíla de Loriur.s. K!a 
^eivv .,■'     iia  fase  .'ir JÍ   da   l 

couíru :Z tirfinia '3 
ta-icir . í^ifuit:'). Trabalhou 
■! '" '> ■. ".epsiva tio inverno 
■•i> i..-f'r.;:.) \ ermellio apres- 
s;.va , ,:i)ns.!ueravCiineDte a vi- 
toria delin-tiva sooro o iniml- 
tiw, e qüfindo a histórica- en- 
ii.N-.sttt dos dirigentes das 
11. s grandes potências alia- 
'la... na ■ cirlrncla, mostrava 
UKLIM Lima v"ez, , todo o mun- 
oo, a decisão dos grandes po- 
vos aiiianteâ cia lioerdade, de 
ni.*i-<-nareni junc<ís, tanto pa- 
r.i cuiiseguir a total derroca 
n.Jiiiu-, moral e política do 
i:.-^-j.smo, eumo i'ai-a garantir 
Ui; .-1    liaz   K.iliila. 

A t;i,iiiei-i ni laxe Londres, rcu- 
r,:.:a !:iiii laotitimcnto de tan- 
li le.yonsabi idade histórica, 

V ,u;ontiava-se diaiite de uma 
t.i.Sia oxtraordiii ir'ameníe im- 
))i;ri,:uite., ^\.i ve.-;pera de sua,- 
1 .i,l,,açãD, expressávamos, nas 
i):i,-;!;ias de ]-IO^>^;L re\-iMa,a es- 
pelunca de (|tie ui reijreseutan- 
te; dos fJü: !rente-s sínrticatoí, 
iiUi percorreram um caminho 
liistoiico, diferente e que po.s- 
.saem' tradieõeg e e.Kperienc.aa 
diver.sas, cojiiegairam ucliár, 
i-om boa vontadJ, urna ligua- 
í-'em eumum,. e colher êxitos no 
i.amir.no da colaboração an-iis- 
tosa. 1;; sa e perança, que não 

• só a massa í indicai da União 
S iiielica como lambem a de to- 
no^i os paises deinoeratíííos a]i- 
neaitava, . rea!Í-/:üU-;e integral- 
mente. 

.•v foffrencia Sindical dis-' 
ttiiia varias questões importan- 
te:, que figuravam na ordem do 
dia, 1 iitre as cjuai? a» ajuda pios 
t\ ío.ços miiit '.res dos alados, 
a Mf^i-iule dos '^indicatoB em 
f.iMie ao acordo do ijaz, a re- 
eonsliução de após guerra, as 
11, .:;es»idades impr^sciirijiveis dos 
í-indieatos, e, finalmente, a 
nueslão íriais imi>ovtante, que 
é a criação " uma tiova Fede- 
ração Sindical iVIundial. Xas 
j-esoluções 3 dixannentos apro- 
Midfls por unanimidade na 
('onferencia sobre todas estás 
iiue.-tões, ficou acertada a de- 
cisão da c! xs.se operaria dos 
■[jaises democi-aticos de aumen- 
tar esfnrço.s, não sô par.a apres- 
sar -a derrota éo fasci-mo, co- 
mo r.ambem í)ara assegurar os 
i.aUrcsfes vitais dos trabalha- 
';,oies  cio  periojo   de  a.pós-guar- 

,K.\pr'Sssafi''o ete desejo clo< 
/\pcraiios organizados de con- 
rr.rsii.irem uma colaboração e 
•-mia miidade in-t«rnacionnl por 
Ji.ia. os^If-.sfádos da Conferên- 
cia souberam superar as difi- 
cui'.lad<!s que se atJ.resentaram. e 
v-jnscg-uir-. (Jcciflões    una-nim,e,'5,. 

inclu.sive nos terrenos onde s3 
podia supor a existência de di- 
vergências mais  serias. 

As decisões da Conferência 
constituam uni programa d.e 
ação do.s Sindicatos da-; Nações 
Unidas para a máxima ajuda 
aos esforços d3 guerra, dos alia- 
dos, para a defesa'dos? interes- 
ses da classe operaria ,:e,de suas 
organizações findicais durante 
O período dè transição da guer~ 
ra para a pay;, e para a criação 
das Irases de uma paz firme en- 
tre O.S povos durante o peno- ■ 
do de apôs-guerra. Kísas de- 
cistVs terão um g-ran.-le signi- 
ficado mobilizado), não sô paia 
o eserc'to do 00 milh53-i de fi- 
liados aos Sindicatos rcpre.-én- 
tados ha Con.Çerencia, como pa- 
ra toda ciasse oper.arla doa paí- 
ses demooratico/i. 

A.s decisões adotadas na Con- 
ferência sobre as base» de 
i-.nia federação sindical mun- 
dial têm particular importân- 
cia. A opinião sindical, es- 
pei-ava com justicja que a 
criação de uma nova fede- 
ração mundial sindical, cen- 
t,ro eficaz e combativo dó sin- 
dicalismo intei-Tiacional ocupa- 
ria um lugar de preferencia 
nas cogitaçOe.^ do referido con- 
clave. AseVa, poia_ ocorreu. 

Os debates sobre estíi ques- 
tão revestiram-.se úé titti ca- 
ráter sumamente vivo e vi- 
braiite. L>emonstrou-se cxue 
todos os elementos progressis- 
tas do movimento internacio- 

- nai repelem totalmente as teh- 
tativas de fortalecer a Intej-- 
nacional de Amsiterdam, in- 
corporada ao i-eino das som- 
bras depois de sofrer unia 
compleua derrota política. A 
informação Skevvenels, secre- 
tario geral da referida orga 
nlzação sindical, que expOs um 
plano de reorganização da In- 
ternacional de Amsterdar.i, en- 
controu forte resistência por 
parte dá.H duo,s cõnfedei ações 
sindicais — a velha e a nova 
— po.rque se compreendo logo 
que o fimcionamento simultâ- 
neo de duas orj^^anlzaqões sin- 
dicais em eonipetlçãó, não po- 
cTei-ia continuar para a conso- 
lidação de uma unld.adç do 
movimento sindical no plano 

i5i»eional, nem fão pouoj 
&   pSíSes 

lista situação seria uma arnla 
para o grupo de dissidentes 
smüicais. encabeçados pelos li- 
deres da f''oderação de Tra- 
balho   de   Amstordain. 

A Conferência , vecotilicvceu 
necessária a, criação de uma 
Ifederação sindical unlca. com 
faculdade de ação, e deter- 
minou o caráter de .seus obje- 
llVos e t.arefas. tüeni esta 
Importantissima       decisão,       a 

Conferência de Londres cor- 
respondeu ás esperanças de 
milliões de operários dos paí- 
ses democráticos que dela es.- 
pe.ravam passos decisivos no 
reforço da cooperação interna- 
cional estabelecida entre os 
.Bludicatps dos paises democrá- 
ticos. ÍE' igualmente digno de 
ijostaque o fato de que a Con- 
ferência de Londres, depois de 
reconhecer a necessidade de 
Instituir um novo organismo 
haja criado imediatamente um 
Comitê de OrèahiKação. . Este 
Comití^, composto de 46 mem- 
l>ro.í em representação de 32 
paises, já iniciou seus traba^ 
ihoa. Para fazer-se uma pela 
efaSo do movimento operário 
üa America Latina, pel.a "aju- 
da" aos Sindicatos dos paises 
libertados da Europa contra a 
'" preponderância comiinista". 
listas intrigas dos inimigos da 
unida.de dos operários organi- 
zados déve'' encontrar uma re- 
sistência resoluta e firme por 
paite de todos aquele.s que 
desejam, não por palavras mas 
de fato. a unidade combativa 
da   classe   operaria. 

A Conferência .Sindical Mun- 
dial assentou as bases da co- 
laboração Internacional dos 
sindicatos dos paises democra^ 
tiçoa. No dis nirso de encer- 
ramento da Conferência, o re- 
pre.tentante da dcrltigação in- 
gle.s.a, Isaacs, declarou: "En- 
cerra-se a Conferência Sindi- 
cal Mundial, mas seu traba- 
lho apenas começa. Espero 
ciue o espirito de camaradagem 
que se manifestou aqui e a 
estreita unidade tiue existe en- 
tre níjs, se estencíain também 
ás nossas orgaiiizações. To- 
ãoa devem ver em nossa Con- 
ferência «m ponto de " vira- 
da", i:o movimenta da ciasse 
operaria". 

A opinião sindical .soviéti- 
ca aplaude e adere a e.sta.«! 
palavras do representante do 
movimento operário inglês. O 
trabalho de unificação e de 
coesão    dos    oporarios    organi- 

REPERCURSSÃO 
INTERNACIONAL 

de São    Januário 

COLÔMBIA, 24 — Koberto 
Sisson —■ Bio — Imi->oKsibll ta- 
tli/S comparecer ão grande Co- 
micio, rogámos apre entar. fer- 
vorosas sà-Udívsões MO ciuerido 
Luiz Carlos Preste?. Cavaleiro 
da Espc^rança, não svj do liraril 
como fraternalmenta de toda a 
America Latina. — PartUlo So- 
ciall ta Democrático — Glbertu 
Vieira  e  Augusto  Duran. 

SÃO PAULO ESPERA PRESTE5 

zados  dos  paisee -democráticos 
não- fez   mais   que      começar. 

Neste terreno, todavia, ainaa 
há enormes tarefas pela fren- 
te, como a mobilização da. 
cla.^se operaria para prestar a 
máxima ajuda aos esforços 
militares dos aliados, sua par- 
ticipação ativa na luta pela 
derrota total do fascismo e 
sua extirpação, e ijara garan- 
tir os interesses da classe 
oi.)eraría e da democracia na 
estruturação do mundo de 
após-guerra. Estas tarefas 
serão brilhantemente executa- 
das se o espirito de compre- 
ensão mutua e de colaboração 
amistosa manifastado na 
Conferência Sindical Mundial, 
continuarem determinando a 
atiiádade das organizações 
sindicais de todos os países 
democrático.'?, Ideia das tare- 
fas de que esta, incumbido, 
basta dizer que vai elaborar 
e enviar para discu«ião nas 
organizações sindicais íiacio- 
nais, um projeto <le regula- 
mento da nova Federação 
Sindical Mundial; deverá es- 
tabelecer rontacto com os 
sindicatos dos pai.ses dcmo- 
ctaticos que por quaisciuer 
razões não tenham participa- 
do da Conferência de Lon- 
dres, e preparar a. convoca- 
ção de Coíiferenci'a Constitu- 
inte da Federação Sindical 
Munclial. Conforme já deci- 
diti o Comitê de Organização, 
esta conferência rcallzar-se-á 
em Paris, em setembro deste 
an o. 

Os resultados dos trabalhos 
da Conferência Sindical Mtui- 
dial foram aprovados pela 
opinião sindical dos Estados 
Unidos, da Inglaterra, França, 
da America I^ntina e outros 
paises, que saudaram suas 
decisões, vendo nelas a pre- 
missa de eSitos futuroí? na ■ 
colaboração internacional dos 
Sindicatos. Sem nenliuma du- 
vida na realização d'.;s dcei- 
Kões da Conferência de Lon- 
dres, aparecerão multas difi- 
culdades. E" evidente, porem, 
que a Conferência descarre- 
gou um t;erlo golpe nne intri- 
gas dlvisionistas dós olomen- 
tos reacionario.i do movimen- 
to sindical, e aprofimdou ain- 
da mais o tsolamcul., dos 
mesmos. Isto B« refere, ^ailtee 

■■éff-^-tifeí-TtP'' ""riwírPTiB fiR _p/sde- 
raÇão Ámericanti de Trabalho, 
que, alem de negar su.a pa.rti- 
nlpacSo na Oonferencia Mun- 
dial, procuraram fazer fra- 
cassar seus trabalhos. Ainda 
agora estes re.acíoftarios con- 
tinuam tecendo intrigas para 
impedir a unificação da ' clas- 
se operaria organizada, cujas 
bases foram cimentadas pela, 
Conferenei.a   de   Londres. 

Xtima entrevista dada em 
I fevereiro, o presidenle da Fe- 

deração Americana, de Tra- 
balho, -\Vill!8.m Oreen, desen- 
volveu urn plano iinfidiato de 
atividade divislonista. Trata- 
se dà luta peKi leí-tabelecá- 
mento da falida, Jiiteinacional 

i  dci   Ain.steriiam. 

(Conclir-ãe da  .5.,a pa,ç;Ira) 

.geiite e todos estão trabalhando, 
todo^ ."stão empenhados arden- 
temente ern que Prestes pos.sa 
pelitir a viljraeao cio coração 
pàti]if'tai possa sentir a força 
unitária deste, povo, possa .sen- 
tir ag mtiis intimas con-viaiões 
pacificas de São Paulo. Contra 
a de-ordem peio i^rogresso . do 
Brasil. 

l,'-'lnaln-iente deiiois de va- 
rias otitias interi-upções em 
diversíis comissões, atinjo, 
num canto da saia, as mesas 
da Comissão Central. Ali es- 
tão os meus ccnnpánheiros de 
trabalho. D. Luiza Kr.mcío, 
de tanta tradição no niovi- 
mcnto -democrático de São 
Paulo,   faz   a   secretaria: 

— -As mulheres- estão a pos- 
tos — dlz-iile ela — Yeja. .. 
— e "ííua mão mostra todo o 
salão onde figtiras feminin.as 
traba.lham. Operários e mo- 
ça fe de Sociedade. Fraternal- 
mente unidas pelo rnesmo afã 
de   bem   servir   o   1 Jrasil. 

Milton Caires de Ei ito 
atento a. i>rol>lemas que ihe 
trazem da (i'omissão de Orga- 
nização, Está cansado mas 
sori'i porque a^íora ele s.a-be 
como o povo paulista respoTi- 
deu ao ciiainado da "Coniissã.j 
Central do Comício "São Pau- 
lo a IJUíZ Carlos Prestes". O 
prof. Samuel Pessoa atende 
aos . estudantes que lhe soli- 
citara informações. O operá- 
rio Mario Scott, secretario do 
Comltô Estadual do"" Partido 
Comunista,  fala: 

^— Não f" por. a .;'.»& cit-.e o 
po-vo c,f!iã aqui tra-balLiaado 
y^r-.í o cofiicio. Hü»-, ccir.u- 
nistiü,, estaraos le\\yr$ de < ver 
que aqui.nesta sala trabclíitim 
liomcus  do . GQS^ilcçõe.i  religio- 

sas .as mais eiversas. l-i;it-1i> 
católicos, espfiiti.stas e proíes- 
tantes, e.stão tambeirn cumu- 
nistaà lil^eri^ls e socialistas, 
Não é por acaso. Não viei-am 
tão potiecí trazidos somente 
pela aura lendaiüa -que cercftt. 
Luiz Ciarlos P^restes. Ele é o 
bem-amado do povo, rna.s C 
também ai;iiiele que sabe res- 
ponder a esta aui-a de lenda 
com atos concreto^ e com ob- 
jetivas palavras de ordei-n. O 
povo. está aqui principalmen- 
te porque sabe que o Cotni- 
cio de Prestes é antes de tu- 
do um fator de unidade do 
povo br.asileiro, é mais um 
passo 1)3 ra o enlrosamento da 
grande massa popular no nos- 
so processo de democratiza- 
ção,-é um marco na luta con- 
tra a (Jesordem, o golpisrno,, a 
violência. O povo, sabe que 
Prestes debaterá, ' com suá- 
elarividejicia, os problemas 
fundainentais de São Paulo e 
do Brasil e não o fará mo- 
.vido por mesquinlios interes- 
ses e, sim, .tendo em vista os 
magnos interesses do Brasil. 
Q-JO ele vei-i-i combater a di- 
\-isrio' e a guerra civil, que ele 
vem -pregar, a união e a co- 
operação de todos os j^ratrio- 
tas. E' por isso que o puVo 
e.^stã aqui (? é por isso rjue o 
pavo   estará   no   Pacaembu. 

A.O lado, o .general Miguel 
Costa, jovem nos seus t;ahe- 
los brancos, presidente da 
-Comissão Central do Comicio, 
balança a cabeça aprovando 
as   palavras   do   operário. 

No salão çiiorme vai uma 
agitação de trabaHio, uma, 
atlvidad-e febril, qualquer coi- 
sa de beto que rompq o frio 
e a neblina, aquece os cora- 
ções. E' inverno pelas, ruas, 
mas o povo p.a\ilista está n^ 
l)riraaver;i.,,da,: deflMJjCrçicla. 

SAUDAÇÃO  A 

LUIZ CARLOS PRESTES 
Deixamos nossas casas para vir 
entre   estandartes   da   A'ibrante   festa, 

-transbordar  nossas   almas   na   alegria 
da  tua  recep,ção,   Luiz   Carlos   Prestes. 

Comparecemos como  um  grande  rio 
que  arrasta  suas águas  para  o  mar. 

E ao ver-te, mar imenso de asas livres, 
nós saudámos  teu  poríe   universal. 

Homens livres  de  todos  os partidos, . 
trazemos,   neste   dia,   a   nossa   oferta 
de  palavras de  orgulho  e simpatia 
■pelo   destino   de   Luiz   Carlos   Prestes. 

Nós  aqui  estamos,   como  um  búzio  imenso 
repetindo   as   ptlavras   do   teu   nome, 
A   multidão   que   nós   formamos   fala 
como um homem — um só — falando a um íiomenf/ 

Da  Penha  ao   Ipiranga  e  a  Santo  Amaro 
a cidade  festiva  já  se  veste 
como   noiva  de   rosas   coroada 
para   te   receber,   Luiz   Carlos   Prestes. 

Eu te saudo em nome da cidade, 
das suas alamedas e seu rios. 
Hstas   palavras   simples   que   proclamo 
nascem  do  coração  dos teus  amigos., 

São Paulo é hoje uma fidade v'v«, 
de  sangue   jubiloso   e  alma   alerta, 
ss.ida das usinas e armazéns 
para  te  consagrar,   Luiz  Carlos^ Prestes. 

Agora qne a vitoria estende as asas 
e se firma liberta « resoluta, 
festejamos   teu   nome   que   lembrávamos 
nos momentos de escuridão e angustia. 

■«"líoWéT^aüzéWe no* guiíi*fi^ 
quando   os   hunos   marchav'am   para   o   Leste. 
Já estão mortos os sonhos de  Adolf  Hitícr: 
podemos   te   saudar,   Luiz   Carlos   Prestes, 

Unidos  contra   a   fúria   da   gamada, 
a   America,  a   Inglaterra   e   os   Sovietes, 
corti   o   Brasil   e   a   França   já   triunfaram: 
podemos   te   saudar,   Luiz   Carlos   Prestes! 

Saudámos  nosso  hcroi  já  sem   algemas, 
e\ocando  o  passado  rude  e  incerto 
e prevendo  o  futuro  que rena,sce 
vivo   na   estrela  de   Luiz   Carlos   Presíes. 

Os  comunistas" norte- 
americanos   saúdam 

Prestes 

TELEGRAMA DO LÍDER 
EARL     EROWDER ': 

"Comissão        Promotora        do \ 
Comicio     Luiz Carlos     Pres- j 
tes" ■■— Rio — Em nome dos 
comunistas americanos ' e das 
grandes massas antifascistas 
americanas, enviamos nossas 
mais calorosas congratulações 
a Luiz Carlos Prestes, gran- j 
de patriota e amado lider an- 
tifascista da classe trabalha- 
dora e do Povo do Brasil. 
Temos confiança em que vos- 
sa grande massa há de inspi- 
rar, realmente, e servir, a 
unidade de todo o Povo tra- 
balhador amante da liberda- 
de e da democracia contra os 
fascistas e reacionários na- 
cionais e estranjeiros. Con- 
fiamos em que vossa massa 
ajudará a forjar a unidade de 
todos os antifascictas e pro- 
greEsistas para a Vitoria nas 
eleições decisivas brasileiras, 
cuja realização é cie grande 
importância para este hemis- 
fério e para todo o mundo. 
Hipotecamos nossa solidarie- 
dade c expressamos nossa de- 
terminação em ajudar a for- 
talecer a vmidade antifascis- 
ta de todos os Povos e de nos 
opormos a estas forças reaci- 
onárias ímperíalistas que ago- 
ra, nos Estados Unidos, pro- 
curam sabotar a política an- 
tifascista de Roosevelt a fim 
de impedir a coalizão totali- 
tária   e   salvar   o   fascismo      do 
completo    aniquilamento. 

—   a)     Ear|    Browder. 

1X)A1]X(.Í0S  CARVAT.llO DA  STTV.\' 

:oMicios PREPueaíeios m 
mmmmMmm 

Realizados por  iniciativa   de   Cpmiiês  Populares e ói 
CofTiissào Centra! em todos ok bairros da Capita! 

Em todos os bairros, por 
iniciativa dos comitês Popu- 
lares e organii^ados pela Co- 
n-íis.são ('entrai, de\-erão rea- 
lizar-se numerosos comícios 
nesta Capital, nos quais fala- 
rão diversos oradores. Para 
es.scs comícios, que devem ex- 
primir, da, mellior maneira 
possível, o entusiasmo e a 
compreensão do povo paulista 
pela . orientagão dcraocr,atica, 
pela ordem e pela tranqüili- 
dade do grande lider Lnl-/ 
Carlos Prestes, são convida- 
dos todos os moradores dos 
bairros em que eles se reali'- 
^iarão, através de volantes e 

, n-ianifeslos. 
São os seguintes os comí- 

cios: 

COM 1C IO R ORa^A NIZA DOS 
PKLA   CO'!\lI.SSÃO   CENTRAI, 

nia-7 — Ipiran.ça, ãs 20 
horas, iio fim -da, linha do 
l)ondo  Fabrica. 

Dí.-t 8 — Penha, no l.argo <la 
Penha, fim da linha, do 
bonde  Penha — âs  IG  hs. 

Dia 8 ■— T.apa,   â». ,20   horas. 

no    larKo   fronteiro    ,-í    es- 
tação  da   S.   P.   R.. 

Dia. 9 — t'asa Verde; , á» 
20 horas, na l'niea d» 
Centenário. 

IJia 10 — Pinheiros, á.i^ 30 
horas, íia Praça P.enedit» 
Cali.Mto. 

Dia 11 — Belém, ás 20 ho- 
ras, no I-/r.rgo São .lose do 
Belém. 

Dia 12 — Alto da Mooca, áS 
20 horas, no, cruzamento 
dos ruas da Mooca, Ta- 
quari. Pais de Barres .e 
Oratório. "^ 

Dia 13 — Eraz.  ás   20   ho^as, 
no   Largo   da   Concórdia. 

COMÍCIOS       PKOMOVIDOy' 
PELOS       COMITE\S      Dl-:   " 

BAIRRO 
Ilaquera'— ás 16 horas d« 

dia   8. 
Osasco — ás 9,í!0 da manh* 

do  dia  8. 
Tueuruvi — ás 19,30 do dia 

S, em frente á pr.aeinha d* 
Grupo 1-lscolar .,'-'ilva. Jar- 
dim. - 

Moinlio Velho, na E.strada 
do Mar, ás 14 horas tí» 
dia   8, ' 

10      11 
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SÀO PAULO AGUARDA 
a palavra de Luiz Carlos Prestes 
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pre  querida  do   "Cavaleiro 
da  Esperança. 

Os que por acaso não 
encontrarem condução, fa- 
rão parte do trajeto a pé, 
numa verdadeira peregri- 
nação civica, pois todo es- 
se esforço que neste- nio^ 
mento se leva a cabo é em 
prol de melhores destinos 
para nossa pátria. O po- 
vo, melhor do que ninguém, 
compreende isso. Os ami' 
gos de LUíK Carlos Pres- 
tes, 08 que aspiram pela 
sua pafavra, não são estes 
ou aqueles, mas todos os 
paulistas, todos os que co- 
nosco vivem e trabalham. 
Todos, de qualquer parti- 
do, de qualquer classe, de 
qualquer condição social, 
pobres e ricos, brancos e 
de côr, em sentindo na al- 
HM um grande amor pela 
terra em que nasceram, 
têm necessidade de ir ao 
Pacaembu ouvir a confe- 
rência de Luiz Carlos 
Prestes. 

Estamos certos, por is- 
so, de que no domingo, 15 
do corrente, uma verdadei- 
ra maré humana afluirá ao 

A luta pela democratização 
LEONCIO BASBAUM 

estádio.   Todas   as   cidades 
e distritos do interior e do 
litoral   estarão   representa- 
dos.  Todos os bairros    da 
Capital,  tendo   á   vanguar' 
da os eus "comitês" popu^ 
lares.   B  os  grandes  esta- 
belecimentos   fabris.    E   as 
Faculdades,      as      escolas, 
mesmo     os  ginásios.      Os 
sindicatos,   as   associações, 
os  clubes     esportivos,  en- 
fim todas as entidades em 
que  a  população  se  agru-' 
pa,  seja     para  defesa  dos 
seus  interesses,     seja para 
desenvolver o fisico ou    o 
intelecto,   seja  para  se   di- 
vertir.   Onde quer que ha- 
ja   uma   chama   de  idealis- 
mo haverá,     igualmente, o 
desejo  de  ouvir  a  palavra 
de Luiz Carlos Prestes, de 
conhecer   a   sua   patriótica 
mensagem ao pov» de São 
Paulo,     cujos     filhos,     de 
arma na mão, nos escritó- 
rios  ou  nas     oficinas,  tão 
proficuamente   trabalharam 
em   prol   dos   aliados,  para 
que alcançássemos a vitoria 
e, com a vitoria, o direito de 
uma-nova vida para a pá- 
tria, uma    democracia ali- 
cerçada  sobre   a  justiça   e 
a liberdade. 

UM COMITÊ NASCE SOZINHO 
Interessante •oMg»m-4í}-£omitfPcnu!2r de Ca?a Verde 

füi ícaUzada na sede ão clu- 
be esportivo "Oito de Maio". 
Tínhamos feito apenas convi- 
tes individuais, maa esteve 
presente muita gente — mais 

Vm u"m>o à.xi operários, mo- 
rador no balrx-o de Casa Ver- 
de, reuniu-se certa notte, 
depois de um dia Inteiro de 
trabalho duro nas oficinas, 
mas conatruçCes ou nas caeaa 
de comercio, para planejar a 
íormação de um Comitê Po- 
pular  para  aquele  bairro. 

A primeira reunião desses 
trabalhadores foi realizada na 
casa de um pedreiro, e esti- 
veram presentes inu.merás 
pessoas, todas elas gente de 
alnxa enriquecida pelo traba- 
lho rude que caleja as rnSLos 
— mas naquele momento o 
objetivo era um eõ: seguir o 
mais perto possível a orien- 
tação que, na noite carioca 
de 23 de Maio, do estádio de 
sao Januário, se espalhou 
por   todo   o   Brasil. 

UM      COMITÊ'      NASCE 
SOZINHO 

de 100 pessoas 
COMISSÃO PROVISÓRIA 
O Comit-ê de Casa Ver- 

de nao tem bem uma sede: os 
seus elementos conseguiram 
da diretoria de um centro es- 
pirita que funciona na rua 
Inhaúma, 230, permissão para 
fazer as suas reuniões ali, e 
foi-lhes oferecido o saiao do 
Centro Espirita para gá se- 
gundas, tevQaw, quiiitae e sá- 
bados. 

"Naturalmente    nós   os    te- 
remos   de   ajudar   em   alguma í 
coisa:    na   luz   que   gastamos, | 
por   exemplo.   Mas   eles   ainda 
não   nos   falara.m   nada   sobre | 
pagameHto  ou  aluguel",   foi  a 
explicação   de   Raimundo   Ila- 

Uentro doa princípios da Carta do Atlântico e das re- 
soluções de Teeran e da Crlmcia, o primeiro dever do nos- 
so pais, c<jmo participante ativo © beligerante na coligação 
das Nações Unidas, e a sua democratização mais ampla © 
rápida poeslvel. 

Essa democratização s© faz tanto mala necessária 
quando verificamos que há longos anos estivemos vivendo 
sob um governo em que as restrições á liberdade eram a 
regra. As circunstancias de ordem nacional e internacio- 
nal que resultaram na nossa participação numa guerra 
justa pela liberdade dos povos, trouxeram tSo radicais 
transformaíjões na correlação das foíças nacionais e inter- 
nacionais que nos achamos agora dando os passos decisi- 
vos para a destruição das bases da Constituição de 19S7 
e a criaçüo de tais condições que impliquem numa verda- 
deira e rápida democratização do pais, há longo tempo de- 
sejada  pelo  povo. 

Acresce que nos encontramos frente a fronte com uma. 
da3 mais graves crises que já se verificaram em nosso 
pais, crise essa caracterizada por uma tremenda inflação 
e conseqüente aumento do custo da vida, originando uma 
situação do aguçuménto constante da situação política, 
dando assim margem a uma perigosa instabilidade capaz 
de provocar as mais graves perturbações em nossa vida 
política. 

ÇJnando Prestes afirmava cm seu ccmnecido documen- 
to de maio de 1944 que "nada poderá ser mais desastroso 
para o pais do que chegarmoa ã vitoria sobre o nazismo 
sem que previamente se tenham dado modificações subs- 
tanciais no regime de opressão" em que o pais se er.c V,- 
trava, na época ele previa justamente esse aguçamento da 
crise para a qual temoa de encontrar uma salda "pacifi- 
ca © unitária" — Pacifica, porque eesas "modificações" de 
qua fala Prestes se devem realizar dentro da ordem e da 
tranqüilidade, e unitária, porque deve ser obtida através de 
uma União Nacional de modo a atender aos anseios de todo 
o   povo. 

Ninguém poderá desconhecer que estamos atravessan- 
do um período onde se começam a tornar visíveis aa "mo- 
dificações substanciais" de que falava Preetes. Estamos 
Indiscutivelmente entrando em um processo de democrati- 
zação que se iK>de perfeitamente caracterizar pelos se- 
guintes fatos: 

!.•) — Em primeiro lugar está - a nossa participação 
ativa na guerra dos povos democráticos que a partir de 
janeiro do 42, foi também a nossa guerra, a guerra do po- 
vo brasileiro pela sua liberdade e integridade política. Nos- 
sa partcipação na guerra não foi de modo algum uma par- 
ticipação formal, mas. ao contrario, uma participação atlvft 
e consciente, como so pode ver, não somente fornecemos 
materiais de guerra e bases navais mas enviamos alguns 
milhares de soldados através do Oceano, que bravamente 
derramaram o  seu  sangue por uma causa Justa. 

2.'') — Liberdade  de  imprensa  e  abolição  da  censura, 
3.°) — Reatamento   do   relações   com   a   URSS. 
4.°) — Anistia. 
5.») — Perspectivas concretas de próximas eleições pa- 

ra constituição da um parlamento e. renovação do governo. 
Isso significa que não estamos ainda gozando as con- 

dições de formas democráticas de Governo, mas que es- 
tamos em um processo de democratização em pleno desen- 
volvimento e cuja marcha não deve nem pode ser inter- 
rompida. 

Ao contrario, ô nossa ta.cftfa fundamental facilitar os 
meios que permitam essa dcmocratiziGão to^mar formas 
mais concretas de modo a ser assegurada pelas elelçíies 
livres  em  ambiente  de  l>az. 

"Depois da terrível e longa noite fascista" diz Pres- 
tes em seu documento do maio de 1944, "e de tantos anos 
de gueiTa, de dor © de miséria, os povos querem paa e 
ao proletariado, mais adiantado e consciente, aos comu- 
nistas, numa palavra, o que convém é a consolidação das 
conquistas democráticas, sob um regime republicano pro- 
gressistas  e  popular". 

Besejamos uma repuhUca popular e progreseista, uma 
republica que represente realmente 03 interesses do povo e 
na qual o i>ovo esteja realmente representado através de 
eleições livres • honestas. "Uma tal republica, diz Pres- 
tes, para que possa ser instituída, sem maiores. choques e 
lutas, dentro da ordem e da lei nSo poderá ser de forma al- 
guma uma republica soviética, isto é, socialista, mas ca- 
pitalista, resultante da ação comum de todaa as classes ■ so- 
ciais, democráticos e progressistas, desde o proletário até 
a grande burguezla racional, com a sõ exceção doa seus ele- 
mento?   reacionárias^,   numericamente  Insignificantes." 

Mas do mesmo modo não devemos confundir a democra- 
cia cte que o Bra.sll necessita com a democracia de fachada 
scb a qual até hoje temos vivido, pois isto seria não com- 
preeridev as transformações traaidas pelas derrota do na- 
zismo na escala nacional e mundlaj, seria desprezar comple- 
tamente a força consciente»© politizada das massas de ago- 
ra, tâo diferentes de há alguns anos. 

A democracia que agora, queremos .«•« deve caralerizar 
psla participação ativa e consciente das grand«s massas, 
riâo apeiia» na vota-^So. ma» no próprio parfcinento. 

Estas s,ignlflcatiYas palavras de Piestes não somente 
nos apontam o caminho da evoluçfto pacifica para a d^no- 
craeia mas ao mesmo tempo nos Indicam a espede ãe ãenno- 
eia gwe queremos. 

O atual Código ílleltoraJ, embora ainda imperfeito, que 
não permite a pai tlcSpaçfio total do povo, .uma vez que não 
foi permitido o voto aos soldados e aos analfabetos, os quais 
constituem a maioria do povo, é todavia um grande pa~so 
para a nossa democratlüação. As eleições representam 
unia porta aberta para a salda unitária « pacifica da situa- 
ção que enfrentamos e essa poria deve ser ut liscada, porque 
na realidade é a unlca saida. 

Mas não devemos perder de vfeta que a democratização 
do pal's não termina de modo algtim com íus eleigiões. A 
democratlzaçião é todo um processo que Se acha em pleno 
desenvolvimento. E cabe-nos a tarefa de facilitar ese de- 
senvolvimento até  aa  sua» ultimas  conseqüências. 

Podemos distinguir nesse processo duas etapas. A pri- 
meira etapa é a que nos leva ás eleições. • a segunda é a 
que  começa  com  elas, 

São nossas tarefas nessa primeira etapa: 
1) — criar as condições para que as eleições se reall- 

zem. Isto significa: a) — desmascarar os golpistas e to- 
das as tentativas d© provocar uma salda violenta que dege- 
neraria em guerra civil; b) — desmascarar toda a sorto de 
provocadorea , trotzkistas e pseudo esquerdistas, que sob o 
disfarce de "combata ao governo", desejam na realidade In- 
terromper o processo de democratização paclfiea • servir 
aos interesses dos remanescentes da quinta coluna e do na- 
zismo; 

2) — Criar condições pai"a qu© as tíeições sejam livres 
e honestas e s© possam realizar em um ambiente de paz; 

3) — Organizar o povo em comitês democráticos que 
nao somente exerçam um papel d© vigilância roas que ao 
mesmo tempo debatam todos os problemas econômicos e po- 
líticos de int«'esse do povo a fim de qa© possam votar cons- 
cientemente ; 

5) — Lutar por todos oa meios para a consecução de 
turo Parlamento tenha potieres de Constituinte a fim de ser 
assegurada a elaboração de uma r-ova Constituição realmen- 
te democrática; 

6) — Lutar por todo® os meios para a coiisecucã,o de 
uma UniSo Nacional através de um programa que_^atenda 
aos jnterettses üe lOilás as classtóftlcr ^PSli'CSiíã>%, áfauue 
burguezia  progressista. 

São   nossas tarefas na segunda etapa: 
1) — apressar a liquidação da crise econômica em que 

o Brasil se debate através de medidas concretas quo tenham 
por objetivo eliminar a inflação, e suas conseqüências; 

2) —• atenuar ag conseqüências da crise através de so- 
luções praticas a urgentes pant os problemas mais Imedia- 
tos do povo, de acordo eom os seis pontos do discurso de 
Prest«s; 

3) — iflnalmente encarar 03 problemas mais fundamen- 
tais de nosso pai-'s, a fim de permitir a sua transformação de 
pal's seml-coloníal em um pai's independente econômica e 
politicamente, visando sobretudo a destruição dos entraves 
feudais que Impedem o nosso progresso e, jwr fim, a liquida- 
ção do paupftrismo. 

«LUIZ CARLOS PRESTES, 
O pedreiro Raimundo Eatis- , tista. Acrescenta: 

ta de Oliveira desceu là de ; — Na nossa primeira reu- 
cima do andaime e veio, lim- | nião alguém lembrou que se- 
pando as mãos brancas . de 1 ria bom fazer-se uma colo- 
cai   numa   calça   surrada      de ' ta   entre   os   presentes       para 
brim, apertar a mão do re- 
pórter. Foi esse op ara rio que 
oiíej-cceu a sua casa (humil- 
de, imaginamos) para que se 
debatesse, ali, a IdSia da for- 
mai;So do Comitê que .iljvan- 
geria aquele imenso e ropu- 
Joso bairro que maraeia o 
Tlete e se esliarra lá lf'iige 
nfi D .nl-: do bairro do ■.■•inrio. 

K!e 6 um morenão alto e 
espadaudo, e na sua voz vem 
aquele entusiasmo forte que 
é. ao mesmo tempo, orgiiUio 
quo alfiuem tem por qualquer 
coisa do bom que tenha nas- 
cidu com um pouco de sua 
ajuda. K essa qualquer coisa 
que ievou bastante de sua boa 
vontade e auxilio, juntamente 
com o desejo Imenso de ou- 
tros operários de trabalhar 
pelo   povo,   foi  o  "Comitê   De 

ajudar o Comit6, porque ele 
é muito pobre e não possui 
dlnholi-o algum. E foi bom 
mesmo, porque apviramos, só 
naquela noite, quatrocentos e 
dez  cruzeiro». 

Nessa primeira sessão do 
Comttô Popular Progressista 
de Casa Verde íoi eleita, sim- 
bolicamente, tuna Comissão 
Provieoria, quo dirigirá a rf- 
cem-fundada' instituiçãa (ela 
nasceu no dia 28 de junho) 
até que se desigi\e a direção 
detinltlva. 

E' a seguinte a Comissão 
Provisória: Presidente: Ge- 
raldo A. da Silva, comercia- 
rio; vice-presidente: íligino 
Zumbano,    celeiro; primeiro 
secretario: o pedreiro l^i- 
mundo Batista de Oliveira, 
com  quem   conversamos;      se- 

mocratico Proarosísista  de Ca- i sundo   secretario:        Sebastião 
Ba • Verde 

•'A BASE E' O POVO'^ 
T.Ú fora, outros pedreiros, 

suarentos nas suas camisas- 
d» meia, remexem o reboco 
e carregam para cima do an- 
daime latas enormes de ci- 
mento. Maa aqui dentro, num 
barracão escuro espremido en- 
tre duas pilhas de tijolos, 
Raimundo Batista do Olivei- 
ra descansa um pouco, acen- 
de um clgan-o e toma fôlego 
para falar do "seu" Comitê. 

Sim, porque . ele considera 
ftqnilo como qualquer coisa 
•ua.   onde   oa  seus   sócios   são 

Pires Ferraz, pintor; primei 
ro tesoureiro: Rafael Cava- 
lheiro, coinerciario; e segun- 
do tesoureiro: Flavio Perei- 
ra da Silva, tnnib«m operá- 
rio. 

Eisse íoi o Comitê que nas- 
ceu sozinho, há poucos dias, 
mas apesar dessa sua curta 
existência já está sendo por 
ele orsfanizado vmi curso rá- 
pido do alfabetização, e o 
nosso informante declarou 
que já estiveram na sede al- 
gumas professoras de corte e 
costura que se prontificaram 
a   ensinar  costura ás  meninas 

povo — o  povo  operário  do ' do  bairro.     B  outras medidas 
•eu bairro. 

Disse: 
serão  tomadas,   com   o  tempo, 
para melhorar as condições de 

—   A   primsira   sessBo   para     vida   d«   gente   d*   Oas»   V«l'" 
Instalas^»   do   nosso      eonntê j d»., 
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líUiz Carlos Prestes e a pro- 
mover a serio de conferências, 
que ora se inicia. A .seguir, 
teve a palavra o sr. Noé Ger- 
tel que, íia qualidade de com' 
panheiro de prisão do oonfe- 
rencista, saudou-o, apieRentan- 
(In-o   ao   auditório. 

Dando inicio a sua confe- 
rência, o capitão Agildo Ba- 
rata mostrou a vinculação exis 
ter.te entre as tarefas a se- 
rem Internamente cumpridas 
pelo povo brasileiro e a si- 
tuação internacional. Fez um 
reêumo histórico da vida po- 
lítica internacional nos últi- 
mos anos, salientando como a 
desunião das forças democrá- 
ticas tornou possível a mar- 
cha ascensioiial do fascismo e 
como a união dessas mesmas 
forças marcou a parada e o 
posterior recuo do movimen- 
to   reacionário   em   a!scensão. 

.\ vitoria foi assegurada pe- 
la cooperação eatre as nações 
aliadas e sô a cooperação en- 
tre as Nações Unidas garan- 
tirá a paz. Passando a refe- 
rir-se á situação interna do 
pai's, aludiu á necessidade da 
vmião nacional psu-a a manu- 
tenção, no terreno internacio- 
nal, doa mesmos postulados 
que orientam agora as Na- 
ções Unidas. Contrariam es- 
se programa ininxlgos do povo, 
transvestidos de democratas 
Intransigentes © qua no pas- 
sado, não foram son-io capitu- 
laclonistas, em face do movi- 
mento ascensioiial do fascis- 
mo . 

Falou de um "pRvI«4mento d© 
•««IttílíMjÇo*!,    vespO;'»  «1    ? 

ia "lei monstro". Lei de Se- 
gurança Nacional; pela Emen- 
da n.o 2, que concordou com 
a expulsão de oficiais do Exer- 
cito, i.om o fechamento da 
Aliança Nacional Libertadora 
e que deu nião forte aos mis- 
tificadores do "Plano Co- 
hen''. 

Express o li-se, a seguir, so- 
bre a ascensão do fascismo 
em   nosso   pai's. 

E' a época dos fornecimen- 
tos para ajudar a Itália a es- 
magar os negros abissinios o 
de entrega dé espadas de ou- 
ro      a   PYanco,   etc".. 

A situação atual — segundo 
o orador — se carateriza por 
uma experíenclo, política que 
se realiza no mundo: é a da 
cooi^eração entre as democra- 
cias progressistas e a União 
Soviética, para a conseoussão 
da vitoria e, a seguir, para a 
solução dos problemas da píiz. 
Enstx   experiência    —   afirmou 
— está sendo um êxito. No 
Brasil marchamos para a De- 
mocracia. A tarefa quo se im.- 
põem Luiz Carlos Prestes e o 
seu partido, o Partido Comu- 
nista, © os democratas since- 
ros, é a de acelerar o ritmo 
dessa marcha, pacificamente. 
Somente pretendem perturba- 
la os quo mantiveram a or- 
dem quando o pai's marcha- 
va para o fascismo. Citou to 
da uma serie de indicações 
que mostram estar em ascen- 
são a demoeratlzaç^fi-o do pai's 
— di»se o conferencista — 
Houve um pequeno retroces- 
so, quando foi afastado do Mi- 
nistério das Relagões Exterio- 
res o Bf. Osvaldo Aranha 4 
quando   o   SP,      ©oríolano   d© 

Góes foi alçado & chefia do 
Policia no Rio. Houve, então, 
fechamento de Jornais, prisões. 
Foram, entretanto, afirmou 
usando a linguagem militar, 
"contra-ataques locais ©.mo- 
mentâneos, fadados a fracas- 
so". Reertcetou-se logo a mar- 
cha democrática, coroada pe- 
lo restabelecimento das rela- 
ções dliilomaticas com a 
União Soviética, acontecimen- 
to cuja importância anida não 
foi bem compreendida. Quem 
está interessado em perturbar 
a mai-oha da democratização, 
perguntou, senão oa aliados do 
fascismo ? Com quarteladas 
não se resolverão os grandes 
problerxias   brasileiros. 

O conferencista passou a 
examinar a dííioi! situação 
econômica do Brasil e o meios 
para supera-la. Mostrou o 
atraso Industrial cm que o 
pai's se encontra e a.'«situação 
no campo, onde vegetam dois 
terços da população brasilei- 
ra. Relevou a importância do 
problema da terra e a influ- 
encia dele na cidade. Sô o po- 
vo organizado poderá solucio- 
nar esses angustiosos proble- 
mas, üs comunistas e todos 
os verdadeiros democratas 
compreendem que o caminho 
para o cumprimento dessas ta- 
refas não é o antigo binômio 
— oposição e governo — e 
sim um governo de unidade 
nacional, apoiado efetivamen- 
te pelo povo. O? agitadores 
querem derrubar o governo 
para aubstltui-lo por um di- 
tadura militar. Ilá partidários 
de Eduardo Gomes que pedem 
ao general Dutra que dS o 
golpe.  Ksse é vtm Sadice bem 

patente de sua insinceridade 
democrática. O orador passa- 
va a ler as medidas propos- 
tas por Prestes ©m seu dis- 
curso no Estádio de São Ja- 
nuário, repisando sobre a ne- 
cessidade da organização popvi- 
lar para apoiar o governo a 
exigir a efetivação dessas me- 
didas. Referindo-se aos trots- 
kístas, disse que eles não 
constituem um grupo dissi- 
dente das esquerdas e sim a 
vanguarda   do   fascismo. 

V- incluindo a conferência, 
Agildo Barata resumiu o seu 
pensamento da seguinte ma- 
neira: no campo internacio- 
nal: enquanto as nações dt- 
mocratlcas permanecerem níti- 
das, haverá paz. Separadas, 
desenvolver-se-ão o muaiciuis- 
mo e o Isolaclonismo e a pa:í 
estará ameaçada. Preliminar 
básica: unidade nacional den- 
tro de cada pátria. O desen- 
volvimento pacifico é possí- 
vel, desejável e Imprescíndi- 
vel para a solução dos pro- 
blemas brasileiros — termi- 
nou  o  conferencista. 

Em seguida, o poeta Ros=l- 
ne Camargo Guarnleri decla- 
mou, sob vivos aplausos, a 
sua poesia "Convite ao Povo' 
que constituiu um expressivo 
apelo para que o povo com- 
pareça ao comido do dia 15 
no Eíitadio do Pacaembu, eni 
que Prestes falará pela pri- 
meüa   vez   enr   São   Paulo. 

Finalizando a reunião, fa- 
lou o jornalista Gonsalvcs Ma- 
chado, agradecendo a presen- 
ça de todos © anunciando a 
continuação das palestras pro» 
moTidas pelo Comitê Democra» 
tic0   dos   Jornalistas 

"-■^1 
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JOAQUIM LOPES FIGUEIRA 
lutador anti-íascista desde o primeiro momento 

Eu nunca, suportei certos ««- 
jeitos orífanisadinhos nue, sem. 
<iu<il(iuer finalidade pratica, 
não tiram o olho do relógio e 
•fazem do estômago um pesade- 
lo de todas as horas. Em swma 
esse mdrríduos não fazem «e- 
não, em outro plano, corroborar 
o ponto-de-msta segundo o 
aual a modcstia é outra forma 
tie cahotinisyno e do tnais prri- 
goso. Foi por isto, de algum 
-modo, que vie senti inteiranwn- 
te atraído por Joaquim Fíguei- 
j o — por que ele não era assim. 

Camaradas de temporadas 
aíirisalhadaü, com um- biotipo a 
Coelho Neto, Figueira poluía 
vm olhar sereno e um constante 
sorriso que, não oistante ter 
podido suscitar discussões, exi- 
Tiía uma sinceridade encabu- 
lante, éíua voz, macilenta co- 
tno a de um operário, se não 
lembrava n hábil contador, de 
historias que é Clovis Gradano, 
tam^bem vão fazia ninguém se 
iemlyrar do oculto Manuel Mar- 
fins. 

Figueira oosittavtt os «uas 
coisas — contava, vuiis as coi- 
sas dos outros que aa suas pró- 
prias — falava de si aos pulos, 
por cima do tempo, despreocu- 
pada/iiente. 

Foii um lutador anti-fascista 
dos primeiro» instantes — sin- 
cero,   leal,   profundamente   /ict- 

Descobriu, wMito cedo ainda, 
■çüe não poderia ser outra coisa 
alem de artista e atirou-se ã 
arte sobrepujando todas as di- 
fif^ldades, abatendo tod4}a os 
preconceitos, 

XXX 

' Chamava-se Joaquim J^opes 
figueira Júnior, J?c»c«t» ncsita 
cidade de São Paulo de Piratl- 
ninga, á rua Silva Pinto, na 
IJHZ, aos i dias do mês de Jn- 
»)io de 1904, de pais portugue- 
ses. Aqui fez seus estudos pri- 
mários. E foram, seus colegas 
C3 meninos pobres do hairro — 
em ctijo contato buscara aquele 
traço humano de hondade que o 
caratcrisava, Nunca saiu do 
Urasil, Foi iaUMniiita liO ne- 
fiocio que o pai ma*>f»."ifca.. Ma.s 
1M>) r-e aãf! 'tou. AUiia, Fig^iei- 

•'Uiat^ído e toi fo- 
-^'::''r '■ j â>t x^-r^-%i^ir pv-xe-' ~ 
cr-.; u .' pr-ínio am.bU:nte. 
Ho Ijiceu de Aríf.5 e 0.''-:u/s co- 
meçou a experimenfi! as de- 
cepções e rs desencantos que o 
desequilibrin econômico em- 
presta á vida. 

Mas não recuou. Dotado dé 
vontade prodigiosa, }íonesto e 
leal. Figueira JamÇoit-se ó pi-o- 
eura de soluções — não apenas 
«rtisticas, mas sobretudo iiu- 
tiuinas. E sua arte trax toda a 
hifitoria dessa luta, toda o Cic- 
pressão   dessa  rebelia, 

XXX I 
guas vitorias, concorrendo a 

'premúos e exposições foram es- 
tas: em 1934, l.o Salão Paulista 
de Belas Artes, medalha de 
ouro; em 1935, no ^11 Salão, me- 
dalha de prata; no IT Salão, pe- 
quena ■m.cãalha de ouro; em 
1937, no Balão Nacional de Ar- 
tes plásticas de Buenos Aires, 
l.o Prêmio (cabeça de Flavio de 
Carvalho; em 1938, 1.0 Prêmio 
«o conourao da revista Jnteli- 
pencia; em, 3 939, primeiro lugar 
entre des concorrentes, na apre- 
aentação da maquete para a 

Lcriação da herma ao dr. tías- 
\par Ricardo Júnior; em 1940, 
^«o Salão Nacionai de Belaa 
Artes do Rio de Janeiro, grande 
•medalha de o.uro,' em, 3941, ain- 
da no Saião Nacional, pre-mio 
<ie viagem ao Brasil. 

XXX 
ffoncorrcií     ainda   (M>   prêmio 

"Monumento     a   Caxias"   mas, 

F   I  Q   U   E   I   R  A 
(auto-retrato) 

não obstante o esforço extraor- 
dinário que realizara para se 
satisfazer a si próprio — o que 
realmente conseguira — rece- 
bera apenas "Menção Honro- 
sa". 

Era tal a confiança que Fi- 
gueira depositava em sua arte 
Qite esite fato o deprimiu, Icvan- 
do-o a afastar-se da escultura, 
Têm dai ííKis primeiras intiml- 
dades coin, a pintura, E pos- 
suindo notável dom,inio sobre o 
desenho, os seus progressos fo- 
ram rápidos, nada obs-tante as 
influencias que sobre sua arte 
exercia Cezanne. 

Mas Figueira era um, hom.ein 
ãa liberdade — e facilmente se 
libertou  dessa  influencia-, 

XXX 
Conversamos certa ve.s sobre 

pintura e pude observar que o 
artista possvia idéias próprias e 
adrrSraiieis sobre r.rte, e, de mo- 
■fo especial, e^n- torno de influ- 
encia-í,   — 

r^prUnOfi é «!»t Sranãe ar- 

tista, — dizia ele — um, dos 
nossos maiores ortistas, Mas 
Portinari não é nenhum gênio. 
Senão peguemos nos mestres 
■mexicanos g estabeleçamos, ne- 
les, um tipo padrão de pintura 
continental, Nos meandros des- 
se labirinto vamos encontrar o 
nosso querido Portinari, Isto, 
porem, não tem importância, do 
ponto de vista artistico, por que 
o homem impi'i'>ne u-ma perso- 
nalidade estonteante nos seus 
trabalhos. 

— Façamos uma visita a Mi- 
nas e admiremos as figuras do 
Aleijadinho. Com'toda a certe- 
za, trata-se de um artista mui- 
to mais interessante do que Mi- 
guel Ângelo, Ao pas^o que 
aquele possuia toda a ternura 
e pureza de uma arte que ele 
próprio construiu — arte sem 
influencias e sem, truques — 
este abraçava e se prevalecia 
de uma técnica de gabinete, dos 
jogos impenetráveis! da expe- 
riência. Tinlia os »eus arti- 
fícios. 

— E o seu caso? — interro- 
guei, 

— Ora, o meu caso. Since- 
ramente o meu caso é muito 
serio. Eu posso ser considera- 
do como a criança que, por fal- 
ta de m'€io ambiente, abando- 
nou uma vocação e não se de- 
senvolve. Quando, já um tanto 
tarde, ensm criança volta á ten- 
tativa só pode ser tomada como 
retardataria. 3u continuo á 
procura de tons, se assim se po- 
de disxr. 

No que ae prende.MO sentido 
ãa arte Figueira achava que 
ela representa elemento de co- 
municação e dos mais nobres, 
quando realizada com honesti- 
dade  e  critério. 

XXX 
Assim, era ele, Thn homem 

simples e puro, sincero e ho- 
nesto. Morreu no dia 10 de 
agosto de 1943, ds 8,30 da r,ia- 
nliã, num quarto de hospital, 
em Ribeirão Preto. Morreu 
quando os povos de todo o mntn- 
ão democrático lutavam por 
sobreviver, por libertar-se das 
garras terríveis .e ensangüenta- 
das do fascismo. Morreu ás 
ves'peraa do grande movimento 
de unificação dos povos — uni- 
ficação pela qual ele, em esirí- 
rito, sempre se bai-.va. — 

VICENTE TOLEDANO... 
Conclusão da 3.a  pagina 

(1921); "Ética" (19a2); "A 
liberdade sindical no Méxi- 
co" (1926); "A doutrina de 
Monroe e o movimento operá- 
rio" (1927); "Os direitos sin- 
dicais dos trabalhadores iu- 
telectuais" (1927); "O con- 
trato sindical de trabalho" 
(1928); "O plano sexenal" 
(1924); "A revolução do Bra- 
sil" (1936); "Viagem ao mun- 
do do porvir" (1930); "Escri- 
tos   filosóficos"   (1937). 

Como jornalista, tem cola- 
borado em inúmeros jornais 
do México e estranjeiros so- 
bretudo em "El Universal" e 
na revista "Futuro", destina- 
da a. difundir a cultura entre 
as   classes   trabalhadoras. 

Eis, em resumo, a vida do 
grande lutador mexicano que 
tei-emos o prazer de rever e 
que, juntamente cora Pablo 
Neruda, o grande poeta chile- 
no, participará do Comício de 
São Paulo a Liuiz Carlos Pres- 
tes. 

O comício de Prestes 
e a orientação da «A NDITE» 
o vespertino "A Noite" pu- 

blicou, em. sua edição de 5 do 
corrente, a seguinte nota, cotn 
destaque,  na  priin,eira  pagina: 

"Com referencia a uma noticia 
veiculada pelo "Diário da Noi- 
te" de ontem, sobre uma hipoté- 
tica  determinação   èo   Cfl.  Luiz 

errrr' 

üÉsõcs lio Interior de Sãs Paolo c de oÉos 
Esfados ao pode micío do Pacaemb» a 
LUIZ CARLOS PRESTES 

Diariamente surgem úe to- 
dos os i'ecantos de Sâo Pau- 
lo e de outras cidades do in- 
lei ior paulista e mesmo de 
outios Estados, Inúmeras ade- 
sões ao gra.núe eomicio "São 
Paulo a lyula Carlos Prestes", 
Numerosos telesn^mas. tí^le- 
foiitijimv, ím m«»nv> »de«{Ves 
pessoais, c$m eheg:a<io & Co- 
líiLssão Ceiiiral, provlndas de 
oi'g-aiiizaç5es ««portlvas, ope- 
rárias ferroTl»rtaa 9 outras, 
I<>itre BBsa», deotacam-se «s 
^•■líiiiiii»»»: I>e Got*ntsi: e»te- 
Tfí na sede o «r. vJiovio >'ie- 
»iy, f)i>r »1 e pelo' S>t. KomeiJ 
Pires, Hder democrático de 
Got»si]ia, tríMcendo & «idesfto íe 
illvejaos comitês de batiroe 
&31   ursuouiidofl   tt   ãeclaraado 

une virá uma grande carava- 
na para participar do comi- 
do; de Uberaba, velo o sr. 
Danilo Costa, para comunicai- 
a organl«a<;ao, naquela cida- 
de, de uma grande caravan.a. 

Como dissemos acima, inú- 
meras cidades de São Paulo 
têm orgranizado oaravaia.? pa- 
ra comparecer ao comício. 
Des!»s, d<>3taoanios as que 
abaixo s-i seguem: Marilia, 
Bauru Ttn )eva, Nova Grana- 
da, Palest ia, Viradouro, Ca- 
tanduva, Uibeir3o Pre'.o (Co- 
niiié Ijemocratico), Dois Cór- 
regos, Sorocaba, Pindamonhau- 
f^aba, Campinas, Mojçl das 
Cruzes, Bio Preto, Baiittos, 

Juadiai, Santos «UM 

Carlos da Costa Neto, superin- 
tendente da Empresa "A Noi- 
te", no sentido de que esta fo- 
lha não publicasse nenhuma 
noticia sobre o comício de Euis 
Carlos Prestes, cabe-nos infor- 
mar ser a mesma destituida de 
qualquer funda/mento. 

Não houve tal orde'm\, mesmo 
porque "A Noite", de São Pau- 
lo, tem utna direção própria e 
goza de absoluta independên- 
cia. Apoiatído, como apoia, o 
iluítre superintendente da em- 
presa, a candidatura do Gene- 
ral Enrico Gaspar Dutra, »abe 
ele, sobejamente, que o candi- 
dato nacional, democrata e leal 
como é, deseja que todos os 
partidos tenham livre wganl- 
zação e façam, sua propaganda. 
Nesse sentido, então, com refe- 
rencia ao Partido Comunista, o 
ihistre m-ilitar fes declarações 
fonnals, tão claras, que a nin- 
guém é licito por em duvida as 
suas instruções. 

E de que a noticia não tem o 
m,enor vislum^lte de veracida- 
de di-lo, m,uilo bem., o farto no- 
ticiário que temos publicado a 
respeito do lider antifascista e 
do eomicio que o mesmo vai 
realizar nefta capital no próxi- 
mo dia íõ. B quem acompanhou 
e continuar a acompanhar as 
informações que vimos vei- 
culando e gue eoniiáuaremos a 
publicar a propósito do assun- 
to verá Que a razão e^tá coitos- 

HaCIONAL E 
(Conclusão da 2.a par) 

citista das nações democráti- 
cas, mas, agora, principalmen- 
te, na frente interna, empe- 
nhando-nos nas tarefas deci- 
sivas em prol da união nacio- 
nal. 

Se   o   imperativa   da   guerra 
impôs a coalisão de forças po- 
líticas    âs    mais    heterogêneas, 
que só mesmo an tarefes bé- 
licas conseguiriam reuniV, co- 
mo base para a consecução 
da vitoria, devemos aproveitar 
a lição de que sem a união das 
forças políticas nacionais é 
impossível a uma nação en- 
frentar as forças da reação. 
Essa lição da auerra precisa 
ser aproveitada para a vito- 
ria da paz. Daí a palavra de 
ordem    para   a   uniao    nacional 
das forças democráticas, aqui 
como em todos os países que 
lutaram pela Democracia. Con 
tra essa união conspiram, na 
paz, maiores dificuldades do 
que as existentes durante a 
guerra.    Isso   acontece   porque, 
em geral, não se tem uma no- 
ção justa dos perigos que a 
sorte da democracia ainda es- 
tá   enfrentando. 

E' que, terminada a guerra, 
certas forças reacionárias le- 
vantam em todos os paí- 
ses reivindicações desagrega- 
doras, cujo extremismo visa 
perturbar a tranqüilidade em 
nações onde as feridas da 
guerra ainda estão sangrando. 
A obra da "quínta-coluna" 
encontra campo mais livre 
com as liberdades que a vito- 
ria das nações unidas contri- 
buiu para restabelecer no 
mundo, e por isso, agora mais 
do que durante a guerra, é 
preciso manter rigorosa vigi- 
lância contra os sabotadores 
da   paz. 

Neste particular, busquemos 
um exemplo na disciplina do 
proletariado, conforme ela 
tem se revelado, eloqüente- 
mente, em todas ss nações que 
combateram o "eixo' . tie 
tem apresentado as suas rei- 
vindicações por meio de tais 
processos pacifistas, que não 
se    lhes    pode   atribuir    a    ori- 
gern de quaisquer dificuldades 
á obra de estruturação de 
um mundo melhor. O proleta- 
riado suportou as tarefas da 
guerra com um estoicismò que 
impõe a admiração do mundo. 
A' sua política de paz durante 
a guerra, Ob.Vh. corresponder 
uma sabia política de conces- 
sões, de forma que o ciclo do 
desenvolvimento pacifico anun- 
ciado por Stalin para a União 
Soviética , SEJA seguido de 
perto naá conquistas . sociais 
do proletariado de todo o 
MUNDO. Para realizar essa 
obra de justiça social, na eta- 
pa de transição que o mundo 
ATRAVESSA, EVIDENCIA-SE 
a necessidade do afastamento 
da cena política em todos os 
países, dos reacionários, dos 
fascistas, porque eles conspi- 
ram contra os objetivos da 
paz. Os trotskistas, os "quin- 
ta-colunistas" que ainda acre- 
ditam na cisão das forças de- 
mocráticas internacionais, e 
os burgueses reacionários, 
marcham juntos na cruzada d« 
descrédito em torno da obra 
de paz. Mas a obra de paz 
depende sobre:udo da pacifica- | 
ção daa nacõts, que terão de 
reaiiza-ia. t è bem veraaoe i 
que o proletariado e as forças | 
democráticas de todo o mun- | 
do, SABERÃO LUTAR por 1 
essa pacificação, e saberão co- 
mo CONSEGUI-LA, dentro da 
ordem, mesmo porque será di- 
fícil qu» alguém ouse conspi- 
rar contra a ordem quando ela 
é escudada nas convicções pa- 
cifistas do proletariado e das 
torças democráticas de uma 
nação. 

Os nossos compromissos de 
paz, são, hoje, após as con- 
ferências internacionais que 
precederam o termino da 
guerra, e a Conferência de S. 
Francisco, compromissos de 
ordem internacional. Por isso, 
todos devemos, governo e po- 
vo, zelar pela sua execução. 
Por isso, a palavra de Pres- 
tes foi a biissola, como dis- 
semos, da orientação do nos- 
so povo, nesta hora sem du- 
vida delicada que a nação 
atravessa. O povo quer a 
I>az como fator- de segurança, 
na marcha para as eleições e 
a Constituinte; o povo está 
certo de que, bem arregimen- 
tadas as suas forças, nin- 
guém governará contra ele, 
nesta nova era iniciada para 
o mundo pela vitoria das for- 
ças democráticas sobre as 
forças fascistas. Esse acor- 
dar do povo foi obra do dis- 
curso apostolar de Luii Car- 
los Prestes. Tão profundas 
foram as repercussões de suas 
palavras que ele não pode ser 
considerado ü lenas o líder de 
um partido, mas o Hder de 
todCL^ EIS forcas democráticas 
do pels, o lider do povo que 
de norte a sul, está s« arre- 

. BÚn»ntancl«  -mbnufé»   é*   orga- 

nização dos Comitês Democrá- 
ticos Progressistas. Alem dis- 
so, o discurso de Prestes foi 
o test que localizou as forças 
reacionárias das oposições, 
pois que as forças reacioná- 
rias da situação já se tinham 
há muito tempo definido. As- 
sinalados os dois campos, lo- 
calizadas, neles,- as forças re- 
acionárias, fácil se tornava 
iraçar a política das forças 
democráticas populares, de 
apoio aos elementos e gestos 
democráticos de ambos os la- 
dos, e de combate aos grupos 
reacionários das duas cor- 
rentes, visaiido antes de mais 
nada uma união nacional de 
todas as forças democráticas, 
a fira de se poder dar á na- 
ção o governo de que ela pre- 
cisa. 

Essa a tarefa por que lu- 
tamos e lutaremos Essa a 
tarefa que Luiz Carlos Pres- 
tes quer levar avante E to- 
dos formamos ao seu lado, 
num movimento patriótico sem 
precedentes em nossa histo- 
ria, certos de que o Cava- 
leiro   da   Esperança   não   é,   co- 

mo apregoam os MUS inlmK 
gos, um cavakíro da lutai, 
mas o lider que penetrou mat* 
profundamente o acntido da 
realidade brasileira. Preste» 
conhece o Brasil ^or fora • 
por dentro, isto é, elo auscuU 
tou tanto o aenlimento ctaA 
populações dos centros popl^- ' 
lesos do litoral, como sentia» 
na mais dramática das ex- 
cursões, o coraç5o do povo 
sertanejo. Ele é, assim, t> 
interprete mais verdadeiro áo 
drama do Brasil, e, por isso 
mesmo, o mais oapaz de guiai* 
o povo de nossa pátria na* 
caminhos que levam á demo- 
cratização, â emancipaçãa 
político-econômica, á grande» 
za,   enfim. 

Companheiros do Comitê d© 
Jornalistas Democráticos de 
São Paulo, trabalhadores dos 
jornais de todo o pai's, nós 
vos dirigimos um apelo no 
sentido de que lutemos peto 
programs de Presiss, que A • 
programa do engrandecim»n- 
to da paíria e da dignificaçã» 
do homem, num mundo me- 
lhor. 

PRESTES EM S. PAULO 
nium BERiiiuiiífsii 

Prestes estará novamente 
com o povo no próximo dia 15. 
no Pacaembu, Não teremos so- 
mente o lifl-ír comunista ou o 
lider antifascista, mas o Pres- 
tes que o povo já conhece do 
eomicio de Sâo Januário. Es- 
tará, com o povo o profundo co- 
nhecedor dos graves problemas 
que todos nós enfrentamos. 

Se o chamam "Cavaleiro da 
Esperança" e se poetas já dis- 
seram que ê a "Esperança do 
Brasil", sem duvida alguma te- 
remos o Prestes que nos mos- 
trará o caminho certo a seguir. 
Nós, católicos, judeus, protes- 
tantes, espiiitas, ateus, a niis, 
ricos ou pobres, a nôs, pretos ou 
brancos, todos, sem exce-sâo, 
temos a nece siJade de viver 
num clima de:nocratico e pro- 
gressista, e Pitstes é que pode- 
rá realiza-lo. 

Ain^ív . ftttando_ presíi^ — #a.!wo 
Prestes em União Nacional e na 
nece sidade de ordem e tran- 
qüilidade para que se consoli- 
dasse o processo de democrati- 
zação do pal*s, e hoje, quando 
todas as correntes progressistas 
do pai's sentení e~te proces- 
so de rtímocratização caila 
v?z m!»is se compenetraram de 
que não poderemos obter uma 
real democi-acia, uma cons- 
tituinte, eleições livres e ho- 
nestas, se for entravado, este 
processo, — que deve se desen- 
volvsr num ambiente de ordpra 

e tranquíiidade,  sen     perturba» 
Qões de qualquer ;;enero. 

O goipe. inimigo numero ttia. 
do progi-esso que ;Jmejamos, stt 
está sendo pregad.i por pessoa» 
gue se encontram alheias aoft 
interesses gerais cio povo e qua 
.«6 veera os seua próprios ben:- 
ficio«. Cada Ula qu© pas.sa com 
o pai's dentro (?e absoluta or- 
dem e tranquil!díi.de, é mais um 
passo que damo i em dire'jão â> 
democracia. Os golpistas EP» 
bem disso. E também eab».:» 
que se atingirmos esta deuif» 
cracia deitaremos por tei-ra to» 
dos oe tabu's que eles ajudarar'. 
a construir. Juntamente com «» 
seus colegas, os £a ijttas, e ago- 
ra Os trostkistas. 

O  povo, porem, jâ tomou c» 
nheciuiento   de   sv,%   situaijão   '' 
não quer corregar o pesado f. 
do desses    tabu's.     Por isto 
organiz.'j.    E os conitCs popu; 
res que o povo fuida em toâ •• 
as     partes     rein\ indicam,      n.\ 
maior   ordem      a  tranquiiidado, 
dentro de um espirito de maior 
cooperação,   suas  maig   premen- 
tes necessidades It vando o pai'.", 
assim, a um cllm-i    onde todos, 
sem distingao,    poderão    respi- 
rar livremente. 

Teremos, pois. Prestes ro Pa- 
caembu,   no   próximo   dia 
estaremos seguros d« que 
vo verá o? golpirtas alnd 
inoportunos     o pernlciosL ^ 
pois de seu novo discurso. 

15,   • 
o po- 
mais 

de- 

PRESTES EDUCA O POVO 
CYRO BRiSOLLA 

L.UÍZ Carloa Prestes criou o 
maior núcleo de escolas do 
Brasil: os comitês de ba-rros 
e de trabalho. Hoje posrj di- 
zer isso em letra de fo- ma e 
por   experiência, 

Eu vinha ouvindo falar 
t.into de comitês, qie outro 
dia, de passagem, reí^olvi entrar 
num deles. Fui recebido por 
iim senhor meio Idoso que co- 
meçou dizendo ser chefe de 
uma turma de operários. Con- 
tou-me depois as dificudades 
iniciais com que lutara; pouca 
gente, dinheiro escasso, al- 
gum receio... A seguir mos- 
trou-me as reivindicações do 
bairro: caU-amento para cer- 
tas ruas, iluminação para ou- 
tras, etc. Fomos então Inter- 
rompidos pela entrada de uma 
moça a quem me apresentoti, 
informando-me que era a pro- 
fessora. Ante a minha sur- 
presa   esclareceu: 

— Temos muitos oijerarios 
neste bairro e alguns deles 
não sabem ler. Seguindo o 
exemplo de outros comitês, pe- 
dimos a essa moca que desse 
aulas noturnas gratuitamen- 
te. Os alunos vão aparecendo 
dia a dia em maior numero. Há, 
alem disso, um outro profes- 
sor que moi-a aqui perto e se 
ofereceu para lecionar portu- 
guês e matemática aos mais 
adiantados. Mas por enquanto 
ainda não conseguimos outra 
sala... 

Os alunos já entravam e 
meio encabulados com a pre- 
sença do ura estranho. Des- 
pedi-m<5 aind,<), meio tonto 
com o que ouvira. Aquele se- 
nhor  calmo  e   suave  m«   dera 

to pode ser útil  lun grande H- 
der  com   boas   ir i,enções. 

Sai dali pensando na forcai 
que esses comltêf, traziam pa- 
ra esse noíso pobre povo. In- 
capaz de âefcnder os seus «íl- 
reitos, i5or falta de união. Pen- 
sei também nas possibilidadí.r. 
enormes de aprendizado e <!<> 
garantias que os comitês" d'» 
trabalho poderiam oferec«f; 
melhor oonh jclmento da le- 
gislação trfibalhlsta; viRllan- 
cia em mas.';a na aplicação 
dessas leis; cursos de p.,per- 
feiçamento n;xs respectivas 
especializações; cursos de es» 
claxecimento sobre os mais 
importantes problemas nacio- 
nais, para que o homem do po- 
vo exerça o tiever de voUif 
com o necessaiio conheeimeu- 
to da  situação. 

Lembríi também que esfah 
trabalho é um dos mais no- 
bres e importantes que se po- 
dem realizar no Brasil porqua 
traz os benefícios do desen- 
T'olvimento técnico. E porqua 
dissolverá, pela cultura o 
educação, as diferenças ão 
classe. K" um trabalho de pa- 
clfic.-içSo e de união que apres- 
sará a marcha do pai's para 
o   progi-esso. 

Soube agora que. Prestes Vi- 
rá a São Pau7o e falará nuni 
comício a ser realizado em 15 
de jtilho no Estádio do Pa- 
caembu. 

Acho que nenhum brasilei- 
ro que tonha um pouco de 
visão, nenhum brasileiro que 
pretenda de verdade ver • 
pai'a "unido e em marcha fi-an- 
ea para o tM"ogresso, poderá, 
deixar de le- vir a Prestes nes- 
se dia o tributo da sua ad- 
miração   «   do  a«u   1'ecciali.eúi* 

cm 10     11 
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Democráticos Piogiessistas n 
democratização do 

O povo vai se iBurándo ém torno dBSBBB\ 
oiganismos básicos^ da defesa dos seus 

legítimos direitos 
Ó.S Comitês Oemucratioos Pro- 

eieísistas são uma peya essen- 
cial no processo da clemoorati- 
iatjão íiO pais. Kles não podem 
sei- concebidos exclUKivamente 
em termos de política partidá- 
ria, que visa dar ao pais esto ou 
aijuele goA-emo, oiientado de 
acordo coin e^to ou aquele pro- 
íirama. A luta t>artidaria, que 
tem como l.iase determinadas 
conceryOes idcaloglcas. que na 
maioria, d'iM rezes ser\-6m ape- 
nas para mascarar (íeterniina- 
iloi intereLses, é evidentemente 
de suma impoi-tancia neste pro- 
cesso, nias uüo o aíiraüfíu total- 
n\ent2. A democracia é mais 
profunda, iíl' uma atitude do 
homem cm face dos problemas 
da existência, consciente de que 

•a ele cabe cuidar dos assuntos 
de .sei!.'< intaroste'-', e que só da 
l<;nticip:ii:gi) ativa de todos os 
cidadãos i,a solugão dos pro- 
blemas qne lhes dizem respeito, 
é que pôde, em ultiina analise, 
resultar o bem geral da coletivi- 
dade. E'ia consciência indivi- 
dual e ao mesmo tempo coletiva 
•'" oidad^io e que os '.'omites De- 

■ ocraticos Progi-e.s.si.'3taK - isam 
■jsiiertar, ievajivio-os, a. utrír 

lel.T, soIijç,'ão da» dafrstíte ipre 
afetam dirotameí.ti n .sua viãn 
cotidiana. 

O^nosHo povo vai poueo a pou- 
< o compreendendo este sentido 
ào'< CfimitCs, que são, ao me.s- 
nio tempo, um ensinamento da 
pratica da democt-acia, pois são 
« próini,i democracia em agao. 
Xíle.s a política de união na- 
cional, preconizada por Vrestes, 
«"ucí.nti-a a .sua forma de npii- 

-4ta-í;ao cn;;creta. Trata-se. nada 
mais. nada menos, de conseguir 
dos podoros públicos as medidas 
qur atondara a certas neces ida- 
des do poí-o. formulada.'-! direta- 
mente por o!c no.s seuí comitês. 
31.stas necessidades sfm a.«i mes- 
mas para t<ido.s', qual quer que 
sejà,m as suas cores partidárias, 
»> gcraimonte nunca s.1o aten- 
dida.s iio complicado 3o.c:o da 
política partid:u-i:i. O- tlomitcs 
3Democraticos Proírressistas têm 
■uma f Tialidiule mais imediata. 
Abstraindo da política. tratam 
de ver f^tisfeiíos esses Interes- 
ses. 

Talifjz se.la mesmo este as- 
peto pratico dos ("omites vim 
dos fatores que vêm determi- 
nando o ST.ando erntusia.smo 
relas .sua pronta orga!ii.^;af;ão. 
I 'cv:%a de setent.a comitês já 
fora mor.ríanizados em São 
l'aulo. O povo, que tradicio- 
nalmente vê os pcditicos for- 

mularem ndl promessas nas 
vespci-as das eJeitjOcs, sem 
nunca, a.s ■ cumprirem, espera, 
desia ves!, num trabalho de 
colaijoraçao «om os poderes 
pubücoa — colaborarão que 
muitas vezea poderá mesmo 
tomar o aspeto de i-eivindica- 
ijOes enérgicas — ti-azer os 
Kcu problemas para o i>rimel- 
ro plano das preocupaQões go- 
vernauientais. 

Assistimos ú. Instalação do 
Comitê ])emoeratico Progro- 
sistas do Distrito do Jardin\ 
Paulista, populosa zona da ci- 
dade na qual o.s bairros in- 
dustriais do Bibi o do Itaim 
confinam com o bairro resi- 
dencial da Cidade Jardim. Ne- 
le foi patente o entu.s'asmo po- 
pular. Temuinada a scrjão, á 
qual compareceram coi-ca de 
duzentas pessoas, diversos 
grupos opor.arios se abraça- 
vam e pulavam de contenta- 
mento. Tara eles alçuma coi- 
sa'nova acabava de so pas- 
sar. Kra a possibilidade <3e 
exprimirem as suas reivindi- 
cações, . uma aspecie dos fa- 
mosos cadernos pelos quais, 
nos primordlos da KevoluQão 
Francesa, o povo, formulou as 
guas  aueixas  ao  sobera'»' 

Kão estamos, evidentemen- 
te, agora, nos dias da Revo- 
lução .Francesa. Pelo contra- 
r' o que o i>ovo deseja, an- 
tes de mais nada, 6 pau o o 
direito de manifestar pacifica- 
mente os seus desejos. O que 
ele mais receia 6 a gíierra ci- 
vil que, sem lograr solucionar 
ui.- tmico dos problemas que 
o afligem, trás para sempre 
novos gravames e rovos so- 
frimentos. O povo organizado 
em comitês será a maneira 
de salvaguardar a pa/ em 
nosso pai's, mediante uma 
política de colaboração com os 

■"eres públicos que não po- 
de ser lntprpr'^t;idtt como de 
ai>oio    paitidarlo. Trata-se, 
tão somente, de obter do go- 
verno as medidas necessárias 
para o bem e o proíiresso do 
pai'3. 

Tudo isto foi ventilado na 
t._.<embléia de instalação do 
novo Comitê que se fundou 
domingo, 1 do conente, no 
Jardim Paulista, & qual com- 
pareceram residentes de bair- 
ros   p.?,rtencentes     á?   mal;, va- 

riadas correntes políticas. O 
primeiro ponto que foi alvo 
de caloroso debate, processa- 
d') nas melhores normas de- 
mocráticas, foi o de se escla- 
recer se o Comitê teria qual- 
quer atividade política ou se- 
ria e.sscncialmente a-político, 
debate que «è travoti especial- 
mente em torno do nome que 
a associação deveria ter. l'or 
grande e entusiástica maioria 
prc .-alecèu o ponto de vista 
de que toda organização que 
visa a melhoria da causa pu- 
blica tem que ser político — 
eniboi-a não partidário — pois 
tal nie'hai-ia só pode ser con- 
seguida dentx-o dos princípios 
democráticos pelos quais o 
mundo está lutando. Com es- 
te ponto de vista prevaleceu 
igualmente o nomo do Comi- 
tê Uemocratioo do Jardim 
Paulista, era oposição ao no- 
me de Hociedade dos Amigos 
do Jardim Paulista, do gêne- 
ro de certas organizações pe- 
las q\tais em Bão Paulo pro- 
curam alguns iludir a.s .popu- 
lações locais com a alegação 
de   que   a   satisfação   do   sua» 

SALÁRIOS   E   GELADEIRAS 
(Conclusão   da   2.a   iiag ) 

produção iamhem >le comorü- 
Oades, coiito ag (tcluthirás c os 
discos, icm como dementas 
destinadüx ao seu transimfte, 
eHare^tios ao inijsmo tempo 
criando riqiiena parte o i>ai's é 
ralorixàndo o trabalho tios sous 
íMiãSon. 

Bó nesse vaso é QIIC ò poro 
hrasileiro terá inMor capaciãa- 
rlc aquisitiva c. portanto, possi- 
bilidaeles lic adriuiriT .a<iueias 
comodidades que por enquanto 
são acessíveis iiniccinente a 
detertninallas parcelas, i>or si- 
naf  (juc   bastaiite   liiiiitaílas. 

ti' portanto uma questão do 
procedência, segundo a formit- 
lou. Prestes. A'ão se Iráta de 
privar o povo de utilidades que 
ooirtrilruam   para   sen   eonforío. 

qne esfe constitui, até a g/ran- 
de rcrt''/Ulicação dos comunis- 
tas. Trota-se, sim, da, «a uH- 
li^arjão dos rec\irt<os fie que dis- 
pamos, conseguir os meios com 
que produ::ir aqni mesmo as 
utilidades e comodidades neces- 
sárias ail 6('j/i. estar do povo e. 
tanibi.")n, criar as condíeães 
econovvleasi se-pi as _ quais a 
'iwaioria dos hraMle'}Os delas 
tido poderá dispor. 

O contrario c robustecer a si- 
tuação de dependência em que 
vive TíOs.':o pai's, vendendo ma- 
térias írrimas ao invés de ma- 
HufaturTs. mais ou menos como 
era feito ao tempo do regime 
colonial. l'V consolidar conto 
está. "tiôiva. arcaica estrutura 
econcvAíca". E' manter o poro 
hraí^ilclro nas verpo7t7wsas con- 
d-ieões eni que vive. 

E   A   TRADIÇÃO   BRASILEIRA 
do Todas  as   grandes     transformações     políticas 

Brasil  se  proces.saram  era  ambiente  pacifico. 
A conqui.sta de sua independência foi feita sem 

derramamento de san};ue; a abolição dos escravos tam- 
bém, e assim a  Republica. 

O ajus'^amento e deniarca<-ão de suas fronteiras 
que, em outros paises, custaram ^"^''''os e deixaram 
germens de ou*ras guerras, aqui se conseguiu pela ar= 
bitragem. 

Isto aconteceu porque, nessas horas decisivas, ti- 
vemos á frente dos movimentos populares homens há- 
beis, que souberam transigir, sem quebra de sua digni- 
dade e sem prejui/o de sua ação. 

A abolição da escravatura — que nos Estados Uni- 
' dos   provocou   uma   guerra      civil,   cujas   conseqüências 

perduram ainda,  perturbando a união  das  raças de  que 
se  compõe  a  nacionalidade —  aqui foi  obíida  por  um 

simples decreto. 
Logo, Luiz Carlos Prestes está perfeitamente en- 

c|uadrad« na tradição brasileira quando prega a paz e 
a união nacional, nas vésperas das grandes transfor= 

tnaçôüs por que vamos passar, dentro da luta universal 
contra os |»rÍYÍIegios_u 

leívindicáçCes      indi\i>ende      do 
problema   da   democracia. 

O apojiticlsmo foi vigorosa- 
mente posto de fora. Com efei- 
to, os males do apoíicltimo 
foram tão grandes na época 
atual e criaram na.s massas 
uma incompraen.gão tão pro- 
funda a respeito deste jjroble- 
rna, que luna nova propagan- 
da se impõe no sentido de 
despertar o entendimento de 
que a preocupação política 6 
fundamental para pôr um 
paí'.s a salvo das avonturfís a 
que o podem arrastar mea dú- 
zia de aventiu-eíros ambiciosos - 
como foi o caso do fascismo — 
e que só desta preocupação 
de cada um dos cidadãos pode 
provir a solução para as ques- 
tões qüe afetam a sua vida. 
A - solução dos problemas so- 
ciais exige a participação ati- 
va e consciente de todo os 
membros da sociedade. Nesta 
IJarticipagâo é que reside o 
eapíi-íto democrático de um 
povo, que cumpre despertar 
entre nós. Tratar desta for- 
ma os problemas! que interes- 
sam á nossa população é a 
primeira ■ missão dü.s Coiritéa 
que se vao organizando. Na 
instalação do Comitê de Jar- 
dim .Paulista este foi o pon- 
to de vista vltoMòso, calorosa 
e entusiastieamente aplaudido. 
e qüe molgtra <iue o nosso 
pai's vem penetrando firme 
na estrada da democracia, 
através da organização dos Co- 
mitês Polui;ias, de uma demo- 
cracia que na ma'sa popular 
tem as suas raizas ntais pro- 
fundas. As manobras daque- 
les que querem limitar a de- 
mocracia ao jogo de certas 
normas jurídicas do qual o 
povo é mantido afastado —■ 
vão sendo assim postos de 
la<do. 

Havia na modesta assem- 
bléia <iue no ultimo domingo 
SC reuniu na sala de mn sim- 
ples cinema do bairro, um 
pouco da gravidade Inerente á 
soberania popular, aquela que 
ê exercida dirota-mente pelo 
povo e não atra^■és dos múl- 
tiplos cadinhos nos quais ela 
ae desfaz para acabar repre- 
ssntawlo apenas os interesses 
de ciasse. 

Através dos Comitês uma 
nova democracia parece raiar 
para o paí's, aquela que não 
consiste em reproduzir os er- 
ros do passado, seguindo o3 
mesmos   métodos. 

O po-(o sente que os Comi- 
tês que vão se formando cons- 
tituem o meio dele exprimir 
aos homens que o Bovernam 
as suas reivindicações e, fi- 
nalmente, fazer prevalece.r os 
seus interesses, que são os 
do próprio pai's, sob toda or- 
dem de medidas que sistema- 
ticamente são tomadas sem- 
pre em favor das classes pri- 
vUegi.adaa. 

Setenta dos Comitê de b.T.ir- 
ro, fundados na cidade de São 
Paulo, já enviaram sua adesão 
ao Comício de IATíZ Carlos 
Prestes. ICsta adesão só po- 
de ser interpretada como o 
entusiasmo da maioria dos 
seus roembr pelo homem que 
vem lutando da maneira mais 
sincera, o que quer dizer de- 
sinteressada, pcl.a implantação 
da democracia em nosso pai'». 
lOle viu no Comitê de bairro, 
nos Comitês Profissionais, no 
povo organizado,"enfim, a l)a- 
se de nossa estiaitura dcmo- 
C3atica. Dai o entusiasníQ po- 
pular que o povo liSo deixaiã 
de demonstrar ao líder anti- 
fascista que fez da democra- 
tização pacifica do Brasil a 
sua bandeira, o seu apoio en- 
ttrsiastico. 

0[T0 GRANDES 

Comicios Preparatórios 
üvÉ aos Cemifês Pogolares de Oiros 

A Comissão Central fará realizar 8 (oito) grandes. 
Comicios, preparatórios para o grande Comício "São 
Paulo a Luiz Carlds Prestes". 

Pedimos a todos Os Comitês-que façam a maior pro- 
paganda possível nos distritos que circundam o bair- 
ro em que sejam realizados os grandes comicios, cuj* 
relação  damos  abaixo: 

SÁBADO      DIA        7 
Saconiã   A's 20 horas 
Bairros próximos nos quais deverão ser distribuí- 

dos   volantes   anunciando   o   Comicio-Sacomã: 
Ipiranga — Vila Prudente — Quinta da Paineí- 

ra — Vila Carioca — Vila Independência — Heliopo- 
lis —- Vila Moinho Velho — Vila Sacomã — Vila Nair 
— Vila D. Pedro I- — Vila São José — Vila Monu- 
mento — Cambuci — Jardim da (iloria — Jardim 
Deodoro     —Liberdade  —  Aclimação. 

D O /ít I N G O      D  I   *       * 
.   --   I^.pa. ., A-".«■-!*-'«*í-a«       --^     _--       .^.      —  

Bairro^  próximos  rtOt  tjMai*  deveíífo   ser  dístribf!! 
dos volantes, etc: 

Alto  da   Lapa —  VíIR  Anastácio  — Vila   Romano 
— Vila Ipojuca — Vila Augusta — Vila Argemiro — 
Vila Pompeia — Água Branca — Barra Funda — Per» 

dizes — Santa Cecília — Vila Anglo Brasileiro -- Pe- 
la Aliança — Vila  Leopoldina. 

Penha —— A's  20 horas 

Bairros próximos: Vila Esperança — Vila Ma- 
rieta — Vila Feliz — Vila Matilde — Jardim Concór- 
dia — Vila São Geraldo — Jardim Jau' — Vila Lo!i= 
drina — Jardim Piratininga — Quayauna — Tatuapé 
— Maranhão — Parque São Jorge — Vila Lusitana —■ 
Vita Brasil — Belém — Belenzinho —■ Braz — Pary, 

SEGUNDA-FEIRA       DIA       9 
Casa Verde   A's 20 horas 
Bairros próximos: Vila Baruel — Vila Ester —' 

Vila Bianca'— Bairro do Limão — Bom Retiro —• 
Luz — Parque Peruchi — Vila Espanhola — Cacho' 
eirinha — Vila Santa Maria — Várzea de Barra Funda, 

TERÇA-FEIRA       DIA      10 ' 
Pinheiros   A's 20 horas 
Bairros próximos: Sumaré — Vila Gerqüeira Ce- 

saç — Vila Madalena — Butantã — Vila Caxingui —• 
Jardim Paulistano — Pacaembu — Cidade Jardim — 
Itaim (Bioi) — Jardim Europa — Vila Primavera —« 
Jardim Paulista — Vila America — Consolação —< 
Jardim America. 

QUARTA-FEIRA        DIA      11 
Belém   A's 30 horas 

Braz  —  Tatua- 
- Pari — Canin- 

Bairros  próximos:   Belenzinho  - 
pé — Parque São Jorge — Mooca 
dé — Hipodromo — Vila Brasil. 

QUINTA-FEIRA        DIA      12 
Alto  Mooca — —A's 20 horas 
Bairros próximos: Vila Claudia — Parque da 

.^looca —  Belenzinho  —  Cambuci. 
SEXTA-FEIRA      DIA      13 

Braz ^^   A's 20 horas 
Bairros próximos:' Mooca — Cambuci —'■ Pari —■ 

Luz — Canindé — Marco — Belém — Hipodromo —> 
Alto da Mooca — Vila Maria — Vila Brasil —. Par» 

quo São Jorge — LMíerdadc — Centro,. 

A Com. Org. Bairro, 

\ 
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Fala G Povo de São Paulo sobre a visita do «Cavaleiro da Esperança» 
«PRESTES VÊ ACIMA DE TUDO O BRASIL» 

São Paulo aguarda com an- 
siedade, a visita d3 I^uiz Carlos 
Prestes., Poucos Uias faltam 
para a chegada do srande lider 
democifitico, que viveu longros 
anos sogregrado do convívio do 
íeu povo. K toda greníe quer 
ver Prestes,- todo mundo quer 
ouvir a Prestes. Em, toda a me- 
iropole paulista sô se ouve fa- 
lar na vinda de Prestes. O ho- 
mem do povo para na rua pai-a 
dii^er a outro homem do povo: 
"Então, no dia 15, no Pacaem- 
bu"... 

Aquele local, tão popular por 
Eer ura dos centro'? do divertl- 
jncnto dominical esportivo, se- 
j-.'i pequeno para acolher milha- 
res de peseoaç, no próximo do- 
mingo. 

iMos escrltorio.s, nas casas co- 
merciais, nas caíias de diver- 
.«'ões, nos banco.s, em toda a i>ar- 
to. o oomic.'o do Pacaembu 6 ò 
as unto  obrigatório. 

K.sse interes=«, a ciuiosidado 
C1X torno da vinda e ão comicio 
do Preótes são a eojpa mais na- 
tural, visto como a atitude de 
prestos, ao «air da prisâlo tocou 
o coração do povo, falou pro- 
fundamente ao coragüo da mas- 
Ka: scu-í ressentimentos, sere- 
310, pensando no destino áa Pá- 
tria e nos Interesses do povo, 
Prèsteü se mostrou um verda- 
deiro condutor, um lider que sn- 
p<!ra as paixões 8ubalterna.s, 
imra pensar apenas no cami- 
nho certo, que evite â pátria, 
lutas inglórias; e, a.ssim o ape- 
lo do lider democrático em fa- 
vor ãfi união nacional, ganha 
dia a dia oda»: as camadas das 
populações. 

OUVINDO O POVO DE 
SÃO  PAULO 

Foi sentindo este momento 
empolgante que o Brasil vive, 
que o  repórter de    O fviMTnro 

Pedro   Luceh«»i,   operário      em   conetruçSes,   responde   por        seus     companheiros:      "Lá     cataremos   para   ouvir      Prestes. 

que .ele encarna o homem de 
ciência,  é  todo abnegação." 

Depois de uma pausa, pros- 
seguiu : 
 "Prestes   se   despersonalj- 

Kou e viu acima de tudo o Bra- 
sil. E' a maior gi-andaza mo- 
ral que já vi. 

S6 os indivíduos que não são 
unidade      econômica,      unidade 

Francisco    Silva    suspende   o   trabalho    para    dizer   que   es- 
tará   no   Pacaembu. 

produtiva ou construtiva é que 
nâo compreenderam a atitude 
de Prestes, ao sair do cárcere 
e   não   preconizar   vinganças". 

E o povo recebeu Prestes co- 
mo seu lider natural. 

O comicio do Pacaembu cons- 
titui uma oportunidade sem 
Igual para^^ tributar a esse ho- 
mem sincero as homenagens 
carinho~ias que ele merece, ele o 
Partido da Sinceridade que ele 
ch afia. 

NUNCA    FOI   POLÍTICO 
—"Nunca fui político — con- 

tinua o prof. Luiz Silva. Te- 
nho sido somente cientista e 
com a ciência procuro servir ao 
Brasil. Mas isso não tem me 
impedido de analLsar todos os 
partidos políticos. E cheguei a 
conclusão de que o Partido de 
Prestes é o Único que não visa 
"atisfazer a indivíduos ou a 
grupos, mas procura fazer pelo 
povo   e  pelo  Brasil. 

A  Comissão Central do Comicio "São 
Paulo a Luiz Carlos Prestes" ao povo 

paulista 
Para que o povo de São Paulo possa, todo, ouvir a 

palavra de Luiz Carlos Prestes, sem prejuízo dos 
seus   afazeres   profissionais; 

para proporcionar, igualmente, ás delegações do 
interior,   maiores   facilidades   em   sua   virtda   á    Capital; 

e, por fim, para que todos os católicos que dese- 
jem ouvir a palavra de Prestes possam faze-lo sem, 
no entanto, faltar ás manifestações religiosas marca- 
das   para   o   dia   14: 

a Comissão Central do Comicio "São Paulo a Luiz 
Carlos Prestes" — tendo contado com, a desvanece- 
dora solicitude das entidades esportivas desta Capital, 
que deveriam disputar jogos no domingo, e ás quais 
se consigna, aqui, profundo reconhecimento — resolveu 
transferir o primeiro e grande encontro'de Luiz Carlos 
Prestes com o povo paulista, para domingo, dia 15 de 
julho,   ás   15   horas,   no   Estádio   do   Pacaembu. 

(Publicado nos jornais de São Paulo, dia l.o 
de   julho). 

tratou de ouvir o povo, ouvir os 
paulistanos nas suas varias ca- 
madas, sobre o grande comício, 
fio Pacaembu, a 15 do corrente, 
oni que se tributará a maior 
manife-tação a um homem pu- 
blico, já registado na vida po- 
litica  nacional. 

Saimos para rua e os primei- 
ros a serem ouvidos foram qua- 
tro trabalhadores que flnca^ 
vam uma estaca numa cons- 
trução civil. Os operários aus- 
perideram o trabalho e Pedro 
lyucchesi, interpelado pelo re- 
pórter, não trepidou em res- 
ponder: 

— "Lá estaremos para ouvir 
a palavra do companheiro Pres- 

.te.-5. Elo merece a nossa fé e a 
Eua palavra é esperada com an- 
siedade. Sabemos que Prestes 
encarna as legitimas reindlca- 
çííes dos trabalhadores brasi- 
leiros". 

E puxando do bolso um dos 
volantes que estão sendo destri- 
buídos,  finalizou: 

—" Lá estaremos para ouvir 
e.  palavra  do  nosso  chefe". 

— "Sou velho lutador contra 
o fascismo. Sâo Paulo toda ca- 
be que há dez anos luto contra 
o covarde espirito do fascismo 
no famoso caso do "Desmemo- 
riado Callegno" e como 6 notó- 
rio consegui provar que o prof. 
Giulio Canella foi uma vitima 
da iieroeidnde  c  da   deonestida- 

de do fascismo italiano qne, 
identificando Canella como «» 
deliquente Mario Bruneri, TI- 
sou destruir uma personalidade 
eminente que era seti inimigo 
incondicional e, também, apoí- 
sar-se dos seus bens. 

—"Lutei contra o fasc'smo 
durante 10 anos e agora estou 
com Prestes porque Prestes ft 
a encarnação viva, honesta do 
ante-fascismo," — tei-minoii o 
prof. Luiz Silva. 

O SAPATEIRO FRAN- 
CISCO SILVA DIZ QUE 
NÃO HA' O QUE O IM- 
PEÇA DE IR AO CO 

MICIO 
I-intrainos numa oficinii d« 

sapateiro. A))oletamo-nos ao 
seu li»lo e perguntamos-lhe se 
ia   ao   Comicio  de  Prestes. 

_ " Vou e levo muita gfntp. 
Quem pode faltar ao Comicio era 
que o oompanheiro Prestes vai 
falar'.' Vou c. lovo muita £cii- 
te,  repito. 

E não há fopia capaz de Im- 
pedir a minli^a ida'.'. 

O REPÓRTER TAMBÉM 
VAI    AO    COMíCIO 

ToiKímos com um colega.. O 
Orlando Criscuolo. 

Ele  nao  titubeou  e  declarou. 
— "US. estarei para ouvir 

Prestes e bater muitas pnlnia» 
ao lider anti fascista. Ele en- 
carna as aspirações do povo • 
eu também sou povo. 

A   MOCINHA   NÃO   E* 
POLíTICA   MAS   ACHA 

QUE TODO MUNDO 

DEVE     IR 
A mocinha assustou-se cont 

a  abordagem   do  repórter.   Es- 

C    p,o,.    Lt.,z    SiLva,    quando    falava    á    .-eportageni. 

FALA   O      PROF. 
SILVA 

LUIZ 

Entusiasmava a fá daquele 
homem. E pouco depois entra- 
\'amos no consultório de um 
ei.alizado cirurgião-dentista, o 
lirof. Luiz Silva, clenti ta pa- 
trício criador da Odontologia 
Leal. 

O prof. Luiz Silva está entu- 
Eiarraado com o grande coml- 
òio de Prestes. E não escon- 
deu esse entusiasmo ao repor- 
tar. Mal soube do nosso obje- 
tivo, foi logo dizendo: 

"Tenho Prestes em alta con- 
ta. Xão senti no chefe antl- 
fascl ta a abnegação do comu- 
-riista, o amor ■'Io diofe, mas a 
ligura do cientirta — sim por- 

O GENERAL MIGUEL CüSTA visitoo a sede da Camissão keniral 

Na notíe de 2 do corrente, es- 
teve cim visita á Sede da Comls- 
Sõo Central do Coiniclo "São 
Paulo a Luiz Carlos Prestes", 
o aeneraX Miguel Costa. Rece- 
"btâo acr momktrm    da veítriáa 

Comis.,ão, o conliecido revolu- 
cionário foi conduzido ás varias 
seções em que estão suhdivl- 
didos Os preparativos para 8 
organisação ão grand^^ comicio 
áe  15 éo corrente tw PacaeM- 

6M. Grande numero de pes>soas 
acompanJwu a visita do gene- 
ral que, por es\sa ocasião, foi 
iastante cumprimentado por 
velhos correligionários e' admi- 
radores. Falando • O COMIOJO 

o general Miguel Costa exter- 
nou a sua satisfação em ver o 
povo de São Paulo na inais en- 
tusiástica preparação para re- 
celer o lider Luiz Carlos Pres- 
tes, 

peron tranqüilamente -o gn^ 
lanteio. Este não veio. E 
surpresa com a pergunta, rtie- 
se: 

— "Nâo sou muito umi;^ 
de política. Mas para o ca- 
so de Prestes abro exceção, 
porque acho que uma íigum 
como ele está acima de qual- 
quer política. Ontem a minhtf 
mãe disse que tudo estava ca» 
ro, a vida insuportável e que 
Prestes era a salvação do po- 
vo. Eu achei, a principio, qvi« 
era exagero. Mas depois, re- 
fletindo, a-chel que ela tetra 
razão. 

— "Estou curiosa para cm.- 
vir e, sobretudo, para ver * 
" Cavaleiro da Esperança", 
porque deve ' ser excecionaj 
ura homem em quem tanta 
gente fala e de quem tanta 
gente    espera". 
O SOLDADO DO EXER- 
CITO   VAI   A'   PAISANA 

— "Eu não posso ir farda» 
do, porque o regulamento proW; 
be. Mas irei â paisana" —j 
decLarou um soldado do Exer-' 
cito. 

— " Sou brasileiro e tam'» 
bem sou do povo. B interes- 
sa-me a palavra de JF^stean 
como a qualquer outro brasi- 
leiro". 

E assim se expressarami 
muitas outras pessoas das 
jn.ala variadas camadas e ati- 
vidades . 

Todos a.çuardam a palavrít 
de Luiz Carlos IPrestes. To- 
dos sentem que algo de nx)TO- 
está para acontecer e mudar 
os  rumos   do  BjaslI. 

A palavra do Povo sagra. 
Prestes como a esperança do 
momento nacional, como seu>. 
líder natural, que há de con» 
duzi-lo aos destinos que a na^ 
cionaliãade   merece. 
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